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~L\ J~RCOT1 .\ 
De novo a imprensa diaria tlesta 

capital volta a referir-se á au ctorisação 
Jada p elo Pl)der Legislativo ao Exccu· 
·vo, na cauda orçamentaria, para Len· 

tregar ao !\I in isterio da Agricu ltura a 
actual Escola de Veterinaria do Exer­
cito (se us cdificios, seus laboratorios. 
seus hospitaes ). 

Dentro das nórmas do justo. do ra- ~ 
cio nal, não atinamos com as causas que 
influíram na ar-provação daquelle a<.to 
do Congresso Nacional, que só póde 
ser attril>uido ao completo desconhe­
dme n t11 das necessidades d e ordem 
:nilitar e do modo Froficuu c cscrupu­
lo~o p e lo qual a Escola_\' eterinaria do 
Exercito se tem conduz!do, prestando 
,~ mais assign alados sen tços, não 
ap~nas ao Exercito, mas ao prnprio 
\aJz. 

1 
En trcguc :i cri teriosa <.lirccção de 

•1m notavel medico militar, auxiliado 
f:or provectos especialistas brasileiros 
,. tla. Missão Militar Francesa contra 
tada p elo nosso G oYcrno, annu al· 

m,·ntc esse estabel ecimento te m for­
··cido sclcctas turmas de protissionacs 

·omo até ha pouco não tínhamos c que 
i.n prestando serviços · de uma impor­

rancia qu e não se poderá occultar e 
-111 c se tornarão cada vez maís pr~· 
·· Jot;r>S. 

E' possi\'l•l que a passa~em da E"icol.a 
• i,. Vetcrinaria do Exerctto para o l\lt· 

n isterio da Agricultura e sua conse · 
quen te fusãt' com a escola civil·venham 
a dar resul tados maravilhosos; mas., 
para que tentar uma cousa que é apenas 
po.,·stvd, quando já te.mos uma co usa que 
~ pos/livamotlt reat? 

Demais, a veterinaria militar consti­
túe uma especialidade perfeitamente 
definida e que, se bem intere-sse ao 
meio civil, não é para elle a p r incipal, 
visto comn nellc são preponderantes 
as questões relativas ao gado vacéum e 
lan igero , :10 passo que para aqttella 
avultam as qu es tões relativas ao ca­
vallo, qu e s.1o mesmo a sua razão de ser. 

Nem mesmo o lado economico se 
poderá in,·ocar, tal a insignificancia 
dos gastos com a Escola de Veterinaria 
do Exercito, para a qual, se não nos 
falha a memoria, o orçamento apenas 
consigna a diminuta verba de36 contos 
annuaes . 

O Ex erci to Nacional não póde pre 
scindir d e um quadro de vetcrinarios 
militare", quadro cujos serviços têm de 
ses: particularmen te necessarios em 
nosso paiz. \' Ísto os serviços preciosis 
simos que teremos de obter do cavallo 
e que só ellc nos poderá prestar. 

Ora, a formação e o preparo <.lesse 
quadro só ao Exer:cito compete. pois 
que só elle pôde saber co.mo preparar o 
elemento de qu~ precisa, tendG> d~ 
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·fazel-o de um modo que só imperfeitõt­
mente conviria á industri;t pecuaria em · 
geral. para a qual ou tras especiali­
dades, no pro prio domínio da veteri ­
nan a, serão as prmctpaes, .i:io <;<­

confundindo absolutamt!nte com as 
daquelle . . 

Ao l\ Iinisterio da Agricultura não 
poderá ~er indifferente a. formação d ')S 
veterin'arios precisos ao paiz. compe­
tindo-lhe nat uralmente, não promover 
a fusão dos dois Cl} rsos ou ~scolas, mas 
sim a di!fttsti 1 dclles pelos cen t ros cria­
dures, de modo á facilitar o desenvol­
vi mento da industria pecuaria naci 
onal, tão precisada . ao que parece, de 
uma orient ação intel ligente c posi t iva . 

A Escola Vetcrínar ia do E>..ercito vae 
preenchendo admiravel men te os seus 
fins, vac prestanc! > os mais apreciaveis ' 
servÍ\OS ao Exerc!to, com uma despesa 
;'1significante e tJtn proveito notavel, 
de m 1do que conliam lS no alto patrio­
tism .I do Governo, que de Ct.rto archi­
va rá a inf'on'\ eniente auctnrisaçào le­
gisla tiva, dessa fórma prestando um 
,grande serviço á nação. 

' * 
Geralm~nte, os nossos legislador e 

e taJvez tambem os dos demais paize 
pois que todos são huma nos, se d eixa 
illúdir por certas idéa~ que são i 

1 sufl~das pelo interesse pessoal, ma 
caradn dt~ var ias fórmas e por innt 
merr"Js prore~sos, cada qual mais hab· 
!idoso, e d'a hi a f re q un1cia com qu 
são prcju~icad11s os interesses nac 
onacs. 

Rem pótle s e r que no caso as cousa 
assim não se hajam passado e HU e 
melhor das intenções tenha presidid 
á execução daquelle acto, mas ne 
por isso poder e m0s liber tar-no~ d 
imFerios<'\ obr igação de appcla r p ar 
as al tas aucturidades dn paiz, ccr tCI 
de que ellas nos escutarão. 

A Escola de Veterinaria do Exercu 
é u m estabelccimcnt0 indiscntivelmc rw 
neccssario C'' não deve absolu tament 
escapar .i dirccção immediata e direct~ 
do l\1inistcrio da Guerra, u n iro mcit 
de correspnn der aos seu!> fins com ; 
efficic ncia côm que o tem fei to, cn 
ben<>ficin, aliás. do Brasil. 

l1 eSpada e o tiro do official 
.. • ) • .!. 

.o.S~lm ··om.o J•L e~cre\·i a f,n··)r da tr.Ldiljão, 
batcnc1~-me pt•lo re~t.,br.:lecimcnto da antiya 
a<)}enn léladc <h Co,tin~n<'ia á H.1nde ira ; 
p tra tlcmo~strar que mio sou mn rNrogrado, 
n:_as que set 1.!\I)J,rir n'aquillo que a razão 
Ua'J COilltCmll.t, \'t nb > clc~ta feÍI<l prote:,tar 
coutra o u~o d.t espn.d't, por u:io a considerar 
m 1is nrma de ~.Jerra, porem simpl• s re­
pr"''i~"ntaute bistorica de an tigos costume.;; e ' 
p ,rimi ti v"s habito~ 111 trC'iaes, inJtdt.!q uadro ao 
nosso tempo e <l<J oo -so meio milit .. r, se H­
Yermos em vist 1 o cumhatto moderno. 

Da hainh<l de COt;ro Plls:t;ada pela llerra­
deira. VP~ nos C'10lpos d(' uabtlba d;~ Mau­
dchur ia . para ev ita r 1 idc•ltilica..,ão 1]., offi­
dal pelo IJrilho do uwtal. p·tslO'r--..c a abolir 
alli f!'e~ruo a c·spada, In" st:cn.,.., cln comh.ttc, 
!Ht~sti tuindo-44 ultitntmcote pelo b.tstão ele 

conlmilndo. A arma <lo oftkiaJ passou a <..Cr 

exclusiv,lmente a pistola ele repet ição . cu.i· 
calibro! os llnrte-america tH•s, haseau1lo~se nil 
expcriencÍ;l dos officiaes r u~sos n'nt.tucll 
I!Uerra. fi x<tram ('trl 42 (Colt reg-ulam~ nlnr cl, 
Exercit11) pcH<JIIl! rcconltet:cram rl'tl! as pi!'· 
tolas de 111e11•1r calihre, utilisanclo proj dl'Í" 
de grande 'clrKilladc tnid.d e cn~alllÍ%arl• ~ 
de açn-nickcl ou cr.durecidn" 11.1 periplwria 
(ex.:cpto n.t II'I~C do c u lute). su punhnm 1\)rn 
rle combateu in 'ntigo 'Juanclo atlingiclo "": 
logar tl1Qrl 11. Nos ,Lss.iltos e em g-eral loda ~ 
as vezes que ~c Jutava corpo a corpo, q u anli• • 
,, iu fantru i.t a nuava bayone ta c o ofikial et:• 
tra' a "111 a~·ç;w com ~ua arma li e fogo tle 
cano curto. t_vpo BrnwllÍD~, veri licar.•m-.;c 
inrntm~rrJ'> epÍS<Hiios em que o offidal, dcpni ~ 
ntt!'>WO dt' .._, ~ r ta r ~ , 5 e f, tiro:<; em u u 1 s • 
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tacanle de a.nna hranca, acabava atraves­
tdo pela bllTull et a deste ott pela sua lança. 

., P eior , porem. se ria se o offic ial est i,·esse 
umado de pistola Parabellum, elegante ar­
!IlA de salão e de sport, adoptada por des­

ido como arma c!e guerra do official bra-
::eiro, pois se alguma gota de sereno a não 
j,·esse iuutili~aclo, impedindo seu funccio­

mento, é bem prova,·cl que olgtHJ[aSSe 

<!:0 ao 1 :o dis paro. 

Os nossos mult.iplos r ~·gulameutos fazem 
. agas referencial' l'Obre a arma do official 
e:n campanha. qnaudo !->C torna preciso dizer 
h xativa ru ente que em caso de mobilisação 
na perspecli\•a de um:t guerra ou em ma­
n• bras, que~ a guura rle frstim, a espada 
'e\'C fi..:ar pcnd ttrada no tHlsso lar, como um 
-muolo venera v e! q uc recorde affedi va-

'.J • • 
ente o se .t duuo. .\o coutr.u10 d1slo, o 
o:.so equipamento 1\I ll'o; de 

1
0ffiL·ial traz an­

"iexa um penduri~. <tlho, dcsliuado a receber 
(J 1.eso boslil d 1 espada: ser ia. at~ uma eco­
nomia par~l a )\ac;il•J n <>uppriwir essa 
cltatelaine de l·ouro. 

A espad.t precisa ser rl!cltziJa na sua 
f-.Jú ·ção pacJiico-mililM: 1) a ttn si:uples 
dorno de g·raude gal.l para os saluçs­
omo as que. tts.11ll us dtplom:üas- r1uando 

nduzida pelo ollil:ial; 2) a um instrument o 
,4~ magnífico sporl mili.t.tr. 011dc actú_a cow 
C'J nome de snbr1, contorme a technt~a da 
esgrim•. lomo adorn?, pelo. habito, ella 
apre:;..:nta uma ch:g-an..:t.l ut.trctal a?s g~er­
reiros, nt' t empo de p.tz, _d.llldo a ~llusao a 
ruclll os contempla sob ~to;losos tmtformcs, 
. cpH! é com aquelle lerro que ~e com-

n<tnJauJ os ~olcla!los e ,·,Jm cl\e e que se 
~.1 \"alll lula!'. de h cr•Jisuw. Cl>mo nos tempos 
_ .. ,11heircs~.:os d.t. Jl!Hdc ~tl!d i a: tem en tão 

, 111 e~mns v:1.11lage11s d~1 nosso pacifico 
into-talabarle par.l armar ao eiTeilo. 

C'o111n dl·mcuio ue sport militar. laes sfw 
• , autag·cu~ ent prol d.~ cultura physica, 
Je dc,·eri.t. ser ohrigatori.-t. para todos os 
tJdH.:> COIIIhalenlcS a I.:Qgrima Ue espada, 
'!th01lisad 1 e clirigitla com !!Oslo e arte, 
uf·•rtne o excellcu t' Ih r o d,l actual 'l'c­
nt.:·t:Orouel cl~· Artilh .t.ria Parga Rodri­
IC•· Qualqu~:r, l'orew, que fosse a e~"''1la 
J 1pt.adn para a csgrim.t Je cspaJa, o go­
~ rnn 1l\'\'c•rÍ'l fornet C' \' todn5 os petrechos 

.:--...=...... _.:;..__- • 

' necessarios a cada um a das unidades do 
Exerdto, em cujos qua rteis seria obriga ­
toria a install.tção de uma sala d'armas para. 
a praticd desse tradicional, uttlissitno e ele­
gante jogo profissional. 

Não admit:a. porem, que isto não esteja 
regulamentado_; pois que tambem, quanto 
ao tiro do official, apenas ha referencia nos 
regulamentos de infantaria ao .-tiro de ani­
mação .. , ulilisando o ~ttirador o fuzil regula­
mentar do so ldado. Entretanto, devfa existir 
a obrigatorieua de do tiro ao alvo de pistola. 
uma o!.l duas vezes por semana para todos os 
officiaes combatentes, arregime ntados ou 
não, desde o 2." teueute até o f'rcneral de 
Oi\•isão. Longe de assim ser, estamos cow 
alg\11nas pistolas Parabellum distribuídas 
pelos corpos. a maior p<trte dos quaes, como 
no caso Jo 3.'' Hf~. não dis põe de · mu'nição 

para essas armas. 

A im possibilidade de manter a officiali­
dade em con-.tanle ~reiname uto n o tiro de 
pistola. não só reduz a. efficiencia individual, 
·.:omo traz logo a conseqnencia fatal da 
perda da confian.;a do atirador na sua arma. 
pela io s-:-guraoça de pre,•er a precisão média 

do seu tiro. 

Do cxpo~io, cnnclu~> por ~.Httra~ uece~si­
tlades d,. rar<tcter urgente, alem das qu e já 
explicitamente cite i: 

a) ~omca~oiio de uma rommissão de te­

clltttcos para. estuclu da melhor a rma de Í<'go 
porlatil, llc-.tin•HLL ao oso tlo oftkia.1. 

b) J\rlopç:ío do typo qne deve ~ub~tituir • 
actual pislola P arabellum, tendo em ~·ista 

que a r~~pe..:ti\'a muni.;ão de,•e ~er fabricada 
ua n os:.a fab ric.t de carlúchos, tal como a \lO 
fu~il de iu[antari,J. 

c) L~ egulam~nlnç-.'\o do tiro ao ahn do <)rri­
cial com a sua arma normal de combate. 

€1) A.dapl<tt;ãl, lln equipamento .\1ill ' !\ ao 
lypo adoptacto (assim como ao i!po lle bi­
nJculo, ainda uJ.o dclerminadn). 
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A lol'mtlfàO dos nllieiaes tethnitos ~ rspreialistas ~a attint e ~a reser 
\'ac-se passanJo o lempo e o E:tercilo 

cmlinua sem possuir o seu I'}UaJ.rotcch n i.:c•. 
Verdade ~ q11c 11111 pequeno 11 meío d~ 

officiaes, á c·1sta d,• seus pr 1pri"'" e,forços. 
tem consegui lo s..: tornare:n ::om petenc;a.s 
nesta ou naque lla applica.;ão militar da 
~ciencia; seu tneriln. por~m. que é ta o lo 
maior quanto maiores foram as luctas sus­
•entadas, ao desamparo .!os poderes pu-

• j . I 
hlÍCOS, pela a•·quisi~tâ0 dt> cauedal lt . ln1CU 

de que vieram a se tornar possuio\urt!S. antla 
por ahi esquecido, ~.:omo despresada tem 
ficado sua COO{kra<,;<•') pwfissional, impossi­
bilitada de apresentar rendimento apreciavd, 
dcante da instabiliJade em rt'.lê semp re se 
cucontram seus possuidores. 

Quan do chegam a passar pela'\ fabricas e 
ars.::naes e ác; carreins que o fazem, pois. tlc 
um l.Luo. a tropa não ce~>sa de re ·lamal-o•. e 
de outro a C!tig-encia Ja arregim~·nta.;ãn vive 
periodicamente a afasl<r l-os da actividaJe 
scientifica, no interc,se futuro de não a,,rc­
~entarem Sll<~S f&!'; de offido a:; alleg-ad,ts 
incompatibilidades as promoções por mere­
cimeuto. Lelllbr emt>·nos que niiu faz u1uito 
tl" rrl pu as imposiçõel! regulnnientares do ser­
f'i.;o arregimentado privar<tm a nossa Fabrica 
de Polvora de P iquete de um especiali:.\ta 
corhumado que ha qualor.,c annos dispen· 
!';L·•a. ao talvez mais imp·1rl wle de seus 
l.\·rup1l~ , un1a acti,·idadc e um:t Clltnpl!tcnc.ia 
tom pouca facilidad<! St.Jbstit ti' ;s. 

Se consi<ll•rarmos •·ul~o o nnmo'r'' l.,tal dos 
qne se têm .tf.tstad\1 por este e ontro,.; mo­
ti vos das ti( mai'> f.thrkas <: ars •uae-., d··i­
.xa.nd(J em meio o se r 'lperfeiço.tule.Jto lec h­
nko, augmentando a !>Ínuosi•l<ulc da c H\'a, 

já p •r outra" caus;~s '>inosi1lal "" nosso pro­
gresso industrial m ilitar, cheg<Lrcm )5 á cou­
clusão de q uc já t: m , is ' I .ti! tem pr1 lle cu irlar­
Oitl~ de resolver defiuitiv<uuerlle lflo irnpnr­
~ante problema . 

St.: UC>S dermos ·•t:rora a•> tral~ollhiJ de veri­
ficar quanto~ são% nlliciaeo;, d.ts diff<"renles 
arwao; e sen·iços que por ahi <1nclam di-.­
l'cr.:;os, e que nu entanto conc;liLuern trlll 

c11nju rLto rle tel'ilii Í<:D-; e alé ele esped.tli!-üas 
élll assumpto.:; diverso:;. mas lotl11.., clircl·ta· 
meote \igadns ás 111 t"(•.s-.ida•l<!s m.rteriacs das 
forç<~.~ de fl.'rr•>, terentos c•Jucluitlo <tuc 1101 

11 ucleo basico não no'i fa la par 1 toma org.r. 
ui~ .• ção tlos 'lervi~,,,._ lt'ch tllcos 110 gxC"rci Lo : 

11,1ra tie•·~ll volvd·oll l1ac;t..r. <tue lcUhitl.tn cxi~o-

tcnci L as plant!j rd.Ls escola~ t echnicas e q 
a forma~,ão da re.serv.t te ·hnica uão fiq. 
CSfjliCCÍda. 

gu diria al~ que um·t uni..:a escola des_ 
cren..:ro r.:soh:eria o problcrn'l: um cu r~ 
ieral mai., completo. s eg-uido do r.:specti~ 
curso cspe,·ial de Lada. aru1.1, exclmavamen: 
taclicu , ua Escola ~filitar ora e:xi.,ten t e , da r. 
uma base mais que sufficienle aos aspi r <ln lt 
que c1uizesscm proseguir seus csludos r 
Escoln Tcc/mié·n d,, Er:ercitJ . 

Isto traria, al~w do wab, um.r \•autc. g 
gra ndc aos rc,,nd<unentos lll ilitar rs. 

.:\ confusão habitual entre a lechnica 1: 

tac.lka acabaria a imposi.,-ão r~gulament. 
de competenc ía lecbn ic.l a.os officiacs el e uru 
arma e a sua ue~ação aos de outra , que 
têm áo.; vezes, em grau muito maior, se extir 
;;uiri<lln, seguindo-lhes a di-;sipaç:to de p 
qucnas uuvens que impedem o logico nÍ\'e 
Jameuto intcllectual do~ que com igua l am~ 
e abnegação tr.tbalham em campos tac t ic·: 
diver-.,os, por~:n, pelo mesmo fim -a dc[e~ 
o acionai. 

(J m tecbo i t:o é LHO cspedalista em varitl' 
ram,,s de uma. ou mai• sub,li,·isões ,[ 
scieu..:ia, cuja~ applica.;ões se lhe toruarat 
famili.tres pel.t a tteu~ão esmeraua que 
clhs d,~Jicou, e em cujos dom ínios a pre 
visão lh e é faci l pelo cabetla l thcor ico qut 
ac umulou e dt·setlvol \'eu . Em todas J 

armas um mesmo technico terá sem pr 
muito que fazer; o ren1limeuto de sua act• 
violarlé 11~0 reverterá em p rO\'cito s<lmcnt. 
•lt>~le ou J a quclle SLrviço rniJilnr, mas th 
E.xer~.:itoJ inteiro e. portanto, da nação . 

A E~cola 'l'erhnica do JCxerdto não scri. 
unra escol a para for m<tr especial ist as tlest. 
ou claq nclla. exd usi vi<htde : e !la proporei!' 
naria aos seus alumnos a instruc.;ilo tech ni.·. 
g~ ra~ . de maucira a tornai -os aptos pa ra. 
pratica tia espt!cialisação que cscolhessc1' 
depois . 

O -;cu curso seria de llous aunos corn 
plctCJ'i . 

~o 1." annn se eosinarialll os fu nda rucntu 
da sCÍ•'nl.:Í.t c da intlustria e a appl ica.,;-, 
destes prirll ipin~ á Lecbnica militar. 

~o s~g-undo !'>C p repararia o ollicial p.tr. 
as di· e rsa<> missões de liscalisa.;ão c de direc 
ç;\o l ei'!Jnic.t dos eslabcle ·ime11tos indu 
tri a es militares c de reccplj~O th! mater i<tl d 



A DEfEZA :-.fACJONAL 1105 - --=-=...--- - ---"S: ... 
uerra imporla J .. ou pro veni\!nte tia iudus-
ria ci,·í) naciona l. 

O ca lculo tra n"l eude ute. eomo as theonas 
erae:- da mechau i~:a, J ,, physica ~~ da chi­
tica entrariam no prcgramma da escola, 

ma-. com o desc n Vl)l vimenlt) restrido ás 
:::~ ecessidades da parte applical~a; esta siut, 
• cria a ma is completa possível c lto!ria uw 
..::.m h o c w ineut(':ueute pr.lticn: o trabalho 
. Jas principac~ ma~hinas, fcrr.tuJcnta~. o 
e3 a me da resisteuda dos diffl!rcutes mate­
naes , o tralame11to thermico d1•s me taes. a 
C'lOotagem dos apparelhos e das wachinas, o 
esturlo dos geradores e transformadores de 
energia da metallographia, Ja chiwica me­
t~llu rgica, da chirnica de guerra (~Otllprdtco­
den uO polvora<;, explosivos, g.tzcs e fumos c 
'·~·rotcchnia), el~ . . etc., teriam alti utua rea­
'-:idade. 

P a r a tanto nãP deveria faltar ao esla.bele-
eiJOento completos e h owogenicos gahiuctes, 
1;\boratorios, officinas e um pequcno...camptl 
<Jc demonstrações annexo. 

A Ec;cola não avaliaria· o grande mc;cci­
r.leuto dos allllnnos; a dassillcaçào final 
, ela, notas obtidas não seria auoptada: o 
(ltlicial, ao terminar o cur!'o, estaria ou não 
l;al.lilitado c como tal receberia ou não o seu 
õiploma. 

E' Jogico que urn official tliplomado nf10 
ti··aria com a habi_l i<ladc J?r_ofi~s ional de 11111 

,·.pera rio, ruas terw ~tlq lllndo a capacidade 
de dir igir a t'Xecu~tao de .um trabalho, de 
<>rf'vêr a sua tUarcha, os cutdados e o tempo 
: ernpregar na sua correcta feitura. 

o contacto que o seu cu:so o obrig.1ria a 
ter cotn o eleUlento .operart•J.nas offkinas da 
,. ~·o\n , deixar-lhe-lHa uwa boa expericncia e 

nuittir- lhe-hia uUl bom auto-julgameuto, 
t!o q ua uto em tal seu tiJo clle seria depois 

paz . . . . 
0 otlic1al habllttado cow o curso da Es-

oola 'l' ech nica do Exercito não tt:ria desde 
ogo uenhuma cspeciali~ação; elle iria ser­
ir addido em u ma fabnca ou arsenal, onde 

-na i., tlcsen vol ,,ida se ach~sc;e a especial idaue 
para que se sentisse inchnado. t!.nr.tlll\! dou.s 
:~u tres aunos. Isto lhe tL•n.t l'Ouhcct­
m(' olo Jo c.tusa. c oriental-o-hia. em dcfini­
i•;o para a cltc\usidtlade a que se qui1.c~se 
. o trcgar. . 

J)cpot~. então, no p.ttz ou no extrangeiro, 
'J 1!'''·erno lhe fa~u~taria ~ apcrfl!i~oauteuto 
w mpleto no ramo Jndustnal que l1 vcs-..e cs­
C.."' Ihillo . c; des~a escola final de ap}Jlit:açàrl1 

rttlc, sol> a dirocção de aulhenticos l·ontra ­
'lJeslrc:;, o offi.cial te..: h nko i ria -..e tran.,for-

mar lto e!'lpeciali..,ta de amanlrii, elle ,·oharia 
com o certitkad,, de competeocia de mestre. 
LestemuohaJ,, por~.m, peJ;:o apresentação de 
um prouucto por c1le fabricauo com a rua­
teria pr~ma l}C CJU<! elle proprio th·cssc feito 
o tralamen tn. 

O techni~.:o, IJliC ante" sabia di r ig·ir a exe­
cução de um traha!h11, então. como espeda­
lista. saberia n;,., só tlirígir, mas t:xecutar . 

Dirão ttUe esle prot:essu de furma-,ão do 
qnadru de tcchnh-os e cspeciali,;t. '> 0:: mor·oso 
e ~aro: .! moroso só quanto á fnrma.;ão dos 
primeiro;;. pois qu~ o<:> dt!mais ,·irão a ugmell­
htr ;,nuualm ... nte o nnmero dos q re exi~tirew: 
.! caro. mas sahirá uo fim bd.rato, pois da 
indcpendeul ia que resultará para .l noss<l 
industria mihtar, ~ consequcnte a ~cnnomt<t 
obtida pela não <>ahida de ourll do p<~iz. para 
as constantes l ompras de mat~rial bclli~.:o 
que somo~ obrig-aliot> a fazer uo extr,•nr;eiro. 

A formação dos officiaes tecbnkos c espe· 
ci,dbtas da n sr-n·.l é questão a1•enas de st! 
llar modalid<~de n•wa á instrucção n1ilitar 
a,:tualm,'ute mini~trada nos estabt:lccimenlos 
techoico::'- ele ensin ,_ 

Em \'Cl de um instr,tctor iucumhiuo •ie 
preparar os .tluwnos para reserdsta~ geraes 
do }:s.erdto, o go,·eruo waoteria junto Jas 
escolas polylechui~as ou de eogcnhari.t, do~ 
cursos de ell!ctricidad~, de chimica industrial, 
de 1Uechat1ku prali ·a, etc .. uma pequeo ~ 
!llissão m ilitar, composta de officiaes profe!>­
sores. aos qunes se subordiuartarn um ou 
mai~ .,argentos ltiStructores. 

Como prnfe~sore~ poderiam ser aprovei­
lad<JS engenheiros militares da rest:n·a Je 
competen• ia provad.t durante sua perma­
uenci.t na adÍ\ a ou então .officiae~ d0 quadro 
tecbni~o. sem prejuizo do sen i.;o. Utua 
instrucção militar theorica ger< I, sensive·I­
mente commt1m a todas as arwa~. segui,!~1 
da instru~!fãu techn ica corre<;pond~utc- ,lO 

ensino da ~scola, seria acompnnhada ann0 a 
anuo atravez de l(lUO o cur,;o p<'h instrucçfw 
pratica tnil't<lr <Jlll' os it~fcriore, llariau1 • 

{)~ priltl:Ípi•l'i estudadOS C111 lllCdtanic,l 
seri;uu applicados ·111s mat ria~;, d.t o~rli­
lharia · <'111 hvdr,,•Jlica, aos freio:- e recupe­
ra fore.~: em ~kdricidade, ás tclccliWWlllli­
cações mllil;tres, .dl!m llas muilissimas ot·.ra" 
applka.;õe-.; em dtimica, aos cxplosl\ os ._ • 
pohora.s, ae s !.fa?.es lic g·n_err.t, funt.lÇc·.-., 
chamn1a~, au.dy-.es d;:ls malt.!ri~ts prima~ em­
preg,tdas u.l fahrkaçflo das muniçõ~~. \!l..:., 
e li.; .• el,·. 

ÇJuanJo o aluwno terminasse o cur,o rcs­
pecti,·o, estaria ao mesmo tempo utu per 



Jeito technico militar; sei s semanas de 
manobras especiaes completariam no campo 
sua habilitação para receber conjunctaruentc 
com o d iploma de seu .curso a merecida pa­
tente d e ofiicial tec h nico da reserva do 
Exercito. 

Sua posterior especialisação na vida civil 
fal-o-hia u m especiFllista junto dns da adiva, 
quando uma possível mol>i1ü,ação· o eme r­
gisse . 

Não é facillal adaptaçãq entre nós do que 
r~zem hoje os ame ricanos do norte nas suas 

priucipae~ escolas scientificas. para manl 
rem sempre sangue oo,· o no seu R . O . T. t 
( Res~rve Officers 'I'rain ing CorpsJ ? 

t)eja de que maneira fô r, o q11e 'não p nd 
mos é retarda r mais a formação dos noss, 
technicos e espe~ialislas da activa e da r 
serva . 

Já é l~mpo rle começarmos 
lições da grande guerra . 
menos, seru'latos . 

a praticar a 
Sejamos. a 

Ar.VA RO nr: B. C A R\'At.ITO 
··rcnl'ute-Cot·om>l l'rurcuor 

o l'Jast ão de s~ AntOIJ.io 
1 71 0 

Foi ha 312 annos q_ue frei Leonardo de 1 

J esus lançou no coração da nascente cidade 
do Rio de Janeiro, no governu de Mem d.: 
Sá, o convento de S. Antonio, erigido no 
morro do mes111o nome, em honra e horn e­
nagem a Anton io dé Lisboa e patriarcha de 
Pactua, major em 1610, tenente-con>nel 
quatro ao nos de pois , condecorad o com a 
cr úz de Chr-isto e um dos mais illustres varões 
da Eg-reja. 

O in ,·asor peuetrou I.Ht cidade sem dar ull' 
tiro e dirigiu-se para o palacio do ~,;overml 
que t eria occupado, c:.e o irmão do gll \•CI 

uador, Gre_!rorio de Castro l\'lor a es, dot.1d 

E~cio de belle_za architectonica de antig-a 
eGthehca, constru tdo em um outeiro do centro 
da cidade, de tão brilhante existeucia ainda 
hoj~, est.á em magnifico estado de ~onser­
vaçao e Já se rvio de aquartellamento a um 
dos no!lsos bat alhões do exercito. ao qual 
pertenci como official. 

Go~ernava a Capitania do Rio de Janeiro 
Francrsco de Castro Moraes, quanclo a es­
quadr a f ranceza do Oapitão Carlos Duclerc, 
a 5 de Setembro de 1710, com mil homens de 
d esembarque, apparccc u á U<Lrra da bahia 
do R ro de _:aneiro e desembarcou for-tas no 
porto de Guaratyba, qnc marcharam por 
terra até o t rapiche da O rdem. 

Sabendo tle sua approxiwação, o g-ov(•r· 
n;'ldor preparQu-se com os poucos elementos 
ele que dispunha para defender a cidade mas • . , t 

e m vez de salur-luea ao e ncontro, corrett 
para o Convento de S. Autonio, com r eceio 
de ser ~pr~sionado, implorando o patrocinio 
de seu tns1gne orago. 

O provincial do Cot1Veuto, diante de tanta 
covardia, retirnn do da imagem o rico bastão, 
entregou-o ao governador para que com elle 
fus~e repellir os francezes. 

. I 

de corag-em, ttão o def~ndesse. durante trd 
horas, até cahir m<•rto por duas balas frar· 
ce.xa s . 

Esta resistencia fez com qne (\csper tass~u­
então, os brios do governador, que accudi. 
com as for.;as que reuniu . 

O capitão Duclc rc perdia j á 400 horJH~u 
quando, novamente a t acado, resolveu e ulriu 
cheirar-se no trapiche, que, tcucl() em ar 
ma:.~em grande quantida de de polvora fôril 
mandado incendiar pelo g0vernador. Du· 
cl e rc capitulou vencido com os seus., 

·Prisione iros os invasores, o capi tão D H 
clerc . que te~·e a ci rlade por menag('m, f uj 
depois encontrado morto na casa que lhl" 

. serviu de prisão, sem que uunc~ s e cte..,cn 
bl'is_se o autor de tão mon~t ruo~a cov:trdia: 
o qu e serviu tle pretex to para a vingança qu( 
os fra ncezes tomaram , sob o i mpulso de unt 
patriotismo sublevado, euviando a C1tpcdiçiu' 
do celebre corsario Almirante DugU<~) 

. 'l'rouin, um dos maiores hou1e ns do roar qut' 
a l'' rança Linha naquell es tempoll, pará viugur 
os seus CtJtnpatriotas e r eparar a derrota tlt' 

Duclcrc. 
Auimado pelo R ei Luiz XIV e auxiliado p~l·• 
commercio de S. Maio, armou o Almirante 
1(, navios e embarcou ..... 500 soldados e m.t ­
rinheiros . L ogo ao entrar na bahia, tC<t\'Ot' 

combate e prendeu 300 homens , mas apo ... -
sou-s e da Ilba das Cobras, onde s e for tificut i 
e apoderou-se dos navios mercan t es, oc .. u ­
pando a cidade, at-: que aJO de Outubro obri -



o:~ o governadora assig·nar ocon ve u ioque 
poderia t e r evi tado se esse gover ua1ior es· 

~ra'!se, por mais 24 horas, a chegàda de t res 
il homens de t rnpas de ~finas Gcr.J.es , com­
andadas pe lo governador dessa capitania, 
nlonio de. Alb:Jquerque Coelho de Car­

·alho, que v eio em seu SOl'Cor ro e que teria 
epelido o temera río inva~Dr. 

A' l3 tl e outubro, ludo do mesm o anuo, 
. -.itoll o A lmirante Trouin para a França 
o:n a sua esqua•lra, levaudo os prisioneiros 

. a eTpedição DL1derc, 610 mil l:rusados em 
•eda e 500 cai:tao.; ele assucar como ~.:ontri-

aição de g uerra. A valia-se , eutret.tnto, em 
ais de scia mil contos os prejuisos dos pa r­

' kulares com o C•lmbate e a occupa ção dos 
:rancezes, alezn de toda a esqua~lra, que foi 

encalhada e pftrte incr::ndiacla nu port:> da 
cidade. 

No ConYeato de ·s. A n tonio , foi s e pultado 
o valente Gregorio de C<~stro ~Iorae:; . Ta.m­
bem ali i ticaram os restos mortaes do infante 
D. Jp~o, pdmogenito de D. Pedro 1.0 ; D . 
Affonso e O. Pedro, filhos de D . . P e dr o 2. 0

, 

e de o•.1tras personagens illustres. - Habi­
tara.m-a·u homens distinctos pelas Suas· vir­
twles e sciencia e alt! bew poucos anoos . 
entre elles, o estadista do antigo regimem 
dr . • ~ntonio Ferreira Via n na . 'J'em servido 
tambeUI de resiuencia gratuita a muitos estu­
dact~s de P')breo.; familias , alguns dos quaes 
se forwaram. como o d r . Orestes de Aguiar, 
alto Íitnecionario da P~efeitura .Municipa ~. 

~1 J..RF.CiiAL CA.l{LOS DB C A MPOS 

~ERVI~08 DE INTENDENUIA lULITAR ~O EXERCITO BUA~ILEIR·o 
Cumpr e á Inteoden..:ia da Gucn:a estar 

~mpre em cond i.;ões de lhe ser possh·el 
; :-·Jvê r a todas as nece.,sidades materiaes do 
;xercito, espedalmeute uo que concerne :t,)S 
r~ .• bastcci roeu tos de \·ivercs e forrdgens no 
•: :cor rer das trcs pbascs importao tes: 

Cobe rtura; 
\ lobilisação e couceutra.;ão; 
Oper ações acti ,·as. 

QuanJo as relações diploma t icag entre 
JUa~ ou mais Nações soffrem perturba.~ões, 
.. m virtude de acontecimen tos io ternacionae~ 
!c certa m oota, pode u tu ta l estado a.ggra­
IJr-se, ao ponto dl! produzir " que vuiKar­
m ~n te se denomina de T t n.tào Política. Esta 
:rá sempre uma -.itua.;l'io tnelinurosa para a 

~j.la tias N:.çôes, qne t ém o dever de pr udeu­
'ncute tomar uma serie de me didas pul iti. 
, c ui ploma.licas; ecoo oUJicas e financeiras; 

, 1 a inua m ilita res e navaes , tende ntes a 
e\·ítar 4ualq ue r s u rpt'esa desagrada.vel ou a 
n.antel-as eru estado de reagir dlica?.uienlc 
· ntra qua lquer a d o , que o desenr olar do'i 

f; tos possa produ l'.ir e m d~l'ubono de suas 
!Jl.h~r.J.n ia~. Assim, pois, desde que a lcnsào 

r·.>lit ica enlre pai :r.e s limi trophes c1tegue a 
J•·•nto de patentea r, aos seus gover nos , as 
probabil idades rle uma g ue r ra, forças t.le 
"bertura são logo m andadas guarnecer as 

íronteiras q ue deveiU fkar etu perfeit o estado 
; .• resis tencia. 
~crá , ent ão , unt theatro de opera..;ões 

1uc antecede á declara~jãO de e- uena, á or ttew 

de mobilisaçio ·geral ou á effectiva abeotura 
dê hostili<l.ldes . Nesta" condiçõe<:, tem-se d e 
org-anio.;ar-lbe o Altn Conanando, provendo-o 
de todos os Orgãos e Serviço-; . de aç~ordv 
com a importancia e a amplitude requeridas 
pela .;obert ura ~nl questão. 

Suas tropas têm por missão principa 1 
garantir a in\·i,)labilidadc do te rri torio pa· 
trio, <lurau te o tempo oecessario á execução 
dos planos de m ol>ilh;ação e concentração , · 
como á execução das evacuaçi'ies de riq ue~as 
porventura ameaçadas por qllalqt~er incursão 
atrevitla tle inimigo ousado. Desde q ue a 
ex:ecu.;ão destes plan )S demandem mais 
te tll p O do qne o indispensa\'el ao 'in imigo para 
analogameute realisar , por seu lado, a mobi ­
ltsa.,.ão e a t•oncellt ra.,:ão. e vidente se torna 
cutno n nc~.e~~idade ~k rr•lteg-er a fronteira 
o mai~ solidamcule possivol. lkpundcndo 
ainJa o ell~div.o c apparelhamento bellico 
de'1ta cobertura Ja ex lensi"to e natureza topo­
g t•nphica ela fron t eira , co•uprch eudc-se logo 
qu'll o ~dc~envolYimeuto que deve ter sua 
otg<lnisa.;:io e, por cott!;t·q•~enda , os s<'Ut! 
<'orrc~p011deutes Serviços. E specinlmeote a 
Iutcnllenda da Gul·rr.~ de,·c estar eu1 coutl i­
çiJes de attenJ.er. sem uelong-;•s prejll d iciae~, 

'a totlas a~ oeces ... idades das torças de cober­
t ura, nuuca esq(teccndo que t<!rá , em hrcve, 
de Atlender a satisfação das necessidades da_ 
Ulobilili.lÇão c concetllração. P aralellame n te 
a taes reabastecimento!!, a Itilende ncia da 
Guerra terá, ao JUesno le111po, d e p rev er e 
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exectuar med idas tendentes á constitui ':tão 
dos armazens da base primaria ele operações 
( estações a n nazens ) , como l ambem á orga-· 
n isação do esca lonamento dos slocks das 
f uturas li nhas de communi'cações. sem esque­
cêr a direcção das correntes de e vacuações 
de rebanhos e riquezas das zonas ameaçaJas 
por incursões in imigas. Quasi innumeraveis 
s ão, pois . os pesados encargos da Intendco ­
cia. da Guerra, cuja perft:ita organisação. 
p re paro e~pecial e previsões de toda a ordem 
não podem deixar de ser iniciados nos tem­
pos calmos de paz·, afim de que, na guerra, 
n a d a m ais reste que y.>Ôr e m pratica regras 
e ensina me ntos já est udados e experimenta­
dos de longa da ta. 

Não só a Inte.nencia Geral da Guerra, 
como tam bem as I n t ende ncias Regiooaes e 
t odos os C'Orpos de 't r opa de\•em estar provi ­
dos, des de o te mpo de paz, de orgãos prati­
cos e de m eios ma teriaes que l he_s permittam, 
immediat a mente apóz a notificação de uma 
ordem d e cober tura, atteoder ás urgentes ne­
cessidades reque r idas pela execução dos cor­
res ponden tes pla nos. Em. taes circumstan­
cias, o pe~soal de uma Intendencia Regional 
de frontctra, desdobra-se logo em duas par­
t es: uma qt.te segue p'ara seu posto junto á 
força de cober tura e a qual, portanto, repre­
senta já o S erviço de l nteudencia em Cam­
panha; outra que perma nece em set~ posto 
reg ional. Esta, ao mesmo tempo que se en­
carrega de fo r necer á outra aquil lo que a 
exploração local não pode dar-lbe, trata lo,·o 
de situar ou a ccommodar tudo que haja sido 
evacuado da front e1ra, sem esquecer de pre­
par~r os rcâbastecimentos para o pro.ximo 
penodo de mobilisação e de concenlt ação . 

Para fixa r ideias, ade\'CJUOS uizer que 
suppomos disporem os corpos, designados 
como pa rtes constituintes das tropas de co­
bertura, dos seguintes orgãos praticos e 
ma t erial abaixo :-

a )-F a rdamento, equipamento, arreia­
meu t o e ma terial d e acampamento para seu 
effectivo de guerra; 

b )-O rgãos d e tra11sporte , como sejam 
T / R; is t o é, T/E e T/C, sem esiJ.uecer as 
casinhas rola ntes ; 

c)-V iveres de r eserva para o homem e 
T /C ; rações ordina.rias para 'l'JE, devendo 
l t..d J isto pri ncipa lmente prO\'Ír dos armazens 
cJo Ser viço das Subsisteocias; 

d) --FundM para pagamentos e adean­
tameutos a officiaes e praças que teub~l.tU de 
~l>onar .iuas familias. 

Estes corpos, que aindél mantêm, e 
tempos de paz, os mesmos elementos p ra t ic 
acima d-iscriminados e e xcl usivamente pc 
teHCêotes aos seus estados maiores e sen 

. ços, fa~em a estes eulrega de um tal materi 

A lnteodenc1a Regional não deve, tat 
poLu.:o, far.er mais do que reunir !:teu pesso 
e material. organisados desde o tem po t 

paz, afim de constituir seus meios prati~· 
de acqão immediata. Quanto ao pe9soal 
suas reservas, a reunião é facil pela con\· 
cação feita por editaes publicos. Outro t au: 
jit se não poderá afl.irmar quando se trat a r d 
vh·eres, forragens, meios de tr<H1sportes, et. 

Neste caso, é preciso contar, ao 1uent·' 
nos primeiros molllentos, co m maleria~ 
vi\·eres, forragens, meios de transportes, 
previamente constituídos, organisados cot 
longa antecedencia e permanentemente mau· 
tidos e reuo\·ados, desde o tempo de pa1.. 
Uma tal providencia é iuquestion;tvelmentt 
inllispeusavel, porque o direito de requ is1· 
ções só se de,·erá decretar mais tarde, p<t 
occasião da mobilisação, e porque as acqut 
sições de re~ur~os por processos amiga\·ci· 
ou .do contraclo \'ulgar, em pcriodo agudot1. 
tensão politict1, são onerosos e de rendi'mcuh 
duvidoso. Semelhantemente, pode-$e n :pcti 
a mesma :;.sserçüo quanto á a cqu isição tio~ 
meios de transporle, que r~ se trat e da sim• 
pies locação de viaturas, quer de entcudi 
tne11tos com empresas de transpot tes no~ 
grandes cenl r•>s industriaes e commércine• 
elo p_aiz. Assim, pois, mandam a prud~nci;ul 
o bom senso que n unca se descure, ao menu• 
em parte, a prévia con:-:tituição de stocks eu 
v i ,·eres, forragens, fardamento, equipameu­
to, ell..:., e meios de ~tran s porte, maotit.lo-. .­
renovados permanentemente, desde o tcmp( 
de paz . A imporlancia de taes stocks r 
n~eios maleriaes variaru naturalment e com., 
estrudura do plano de colJertura , ond(' st• 

acham indicados effeclivos, locaes, pnnlll:i 
de apoi o ou fort i ficados, cabeças de pontei, 
ele., e natu reza das missr.es, corno lambem 
a mt!uor delonga em• q uc t aes posições H · 

ubam de ser occupadas. 

Em vista de taes fins . deve a I ntendcu · 
cia da Guerra, desde a paz , escalona r COII\ ~ · 
nientemenle os armazens de vi,•ercs e tor· 
raget1S do seu Serviço de Subsisteucin~· 
mantendo se1upre, nos depositos ceutraes. 
stoc ks de guetra em fardamento, equip.1-

mento, ,at-rei:un~nto,. material de :JCaiUpa 
1ncnto. e matenas drversas , sem que bto 
desobngue ,.os corpos de tropa lle igualmeutt! 
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lanlerem, em suas arrecadações, slocks para a instru cção e treinamento de todos. 
hemelhantes, dos mesmos a rtigos. Assim ~omo se reconhecem as vantages de 
~ 56 assim as urg~ntes orde~s. que a ne· bem instruir a tropa por continuas exercícios 
:essidade de uma cobertura deve provocar, tacticos das armas correspon-dentes, ass.irn 
p,;,derão ser executadas com a devida pres- tambew uiio se pode obscurecer o provetto 
.eza e exatidão, que os r espectivos planos não que resulta ~o funccionamento permanente 
;x,dem de ixar de prever e de genericamente do S erviço de Subsistencias para o completo 
bdicar. da instrucção miHtar . Ter-se-á. então, uma 

Por outro lado, ve-se desde já a impor­
._'\ncia e o valor tia manutenção, e m perma­
lencia, do Serviço de S·ubsist encias, pela 
lntendencia da Guerrn. Nào sómente é elle 
-;:te lhe permi tte attcnder com presteza ás 
;-;rimeiras necessidades da tropa, como é este 
Ser\·i.;o que, durante a paz, faculta os meius 

escola pura a instr.ucçãq dos Quadros do 
Corpo da Intendencia e dos Serviços dos 
corpos rle tr~pa, que se familiarisarão com 
os procedimentos usados em campanha, 
dec:;de o te~po de paz. 

General grad. ABRILINO PINTO BANDEIRA 
. Intendente dr., Guerr& 

I MECHf\NICf\ DE REPf\ROS 
~euhum a rtilheiro poderá dispensar o 

:~Jnhecimento da mecb a nica dos reparos 
1uando dirigir s eus trabalhos para um ma­
t~rial de artilharia, visando, quer lo rola· 
~ento do r eparo, quer sua estabil idade e'sua 
r~'lação com as fo rças que a bocca de fogo 
lesenvohe sobre elle. O conhecimento tia 
rnechanica dos repa ros para o estudo geral 
ie,se numero de questões q11e me refiro, 
~~e\·e ser de todo o artilheiro. A parte dessa 
~ecbanica ligada á s l1a construcção, j á per­

t ence mais á technica . 

do calculo transcendente. mecbanica e resis­
te ncia dos materiaes . 

o autor élestas linhas, quando sah iu .da 
\!Scola. não sabia tlada de balistica e mutto 
menos de mechanica dos reparos, e nunca 
ou \' ira falia r nessa coisa complicada. 

Estudando o material de artilharia de 
costa, viu·se obrigado a entrar nesses as-
s urnplos novos. . 

Vou agora. contar como me &urgtu essa 
11 ecessidade. 

Ha nas forhdellas de São João e Sant:l 
Cruz um exccllente material Krup, P de calt-

~\. pêlrte referente ás forças que actuam t 9 900 bre 150"'/m· Esse materíal atira a e · m~. 
it'lS conteiras dos canhões e as que se des- Porém 

0 
reparo tem um arco de pontana 

-envolvem ,nos r eparo<; por effeito das posições g radu;dn ato! 300 e as alç~<> graduadas 
'l u e a bocca de f~tgo pode ter em torno dos lambem pa ra um alcance supenor a 9. 900 ms. 

unhues, pode fazer parte da b.tgagem de 0 akance de 9·.900 se obtem com um 
, talquer artilh eiro. 

angulo de tiro de 20° 4'. • 
A falta desse conhedmenlo pode até im- A tabella de tiro vem calculada ate 9.900 

; e lir que Ll m artilh eiro traga a um material com maior ano·ulo de tiro de ZO" 4'. :rendo 
t:m melhortl.mento qualquer. Um a rtilheiro t> u.. de pontana O'ra· esse material os appareruos .,. 
tímido poderá nt'ui to bem deixar de dar ao dnados para um alcance,corresponJente a 
e 1 canhão uma certa posição para melhorar 30o, e uão Yilldv a tabella com esse excl!sso, 
a lcance, com re~l· io desse insuccesso. Ora, lctnbrei-me de melhorar o a!ca';lc;e dess~ 

(; rn nossas escolas militares ensinaram-n os, canhão, augmentand.o 0 aogulo de ttro até 3~ ­
·,.:rn ou mal ás vezes, calculo transcendente, e calculando a nova tabella desde ~O~ .. 
ne .. banica e halistkaelementar. Qual ~ . pois, alé 300. Para isto, tive de recorrera ballstsca 
, ;~rtil heiro qLJe rle posse desses conheci- traus,·endente e calcular qual o alcance cor· 
1cnlos nã o pode estudar mechanica dos re:3pondente a 30~. A t:hei-o egua.J a 12:000 ~s. 

~··paros? Mas. aug-mentando 0 angnlo de bro, t.t~e 
A mechanica e a bali"tica são dois conheci- necessidade de saber o novo esfMço que trJa 

m··ntos inherentes ao artilheiro. Somente a actuar sobre os freios e r eparo. 'l'ive que 
· atiio tle se conhecer mecha•úca dos reparos c I estudnr med.1an ica dos rep<Jrus. Dess~ eslttd 1~ · 
1 ! i.lica, jus tifit:a. o eu s i no em nossas esc~1las c da e.xperienda de tiro que já fia, tth t&'\clel 

\ 



ao resnl ta do q ue espe rava. A possibilida1e 1 de appl icaçfio . o novo e o a u tJgo, faç 
rig 111·osa de a ugmeuta r o a ng-u lo d~ liro sem I pa r te desse mt!smo corp~ s ulido •· 
n e uh ..l m prej tizo pa ra o repar ol . I:.t > e u j á Isto posto , suppomos ago ra que o pont 
preda, pontue a Casa Krupp n 1 J p 1ria nos d e app licação da Forç a ·R sej a em B, m · 
appuelhos de p11 nta ria um a g radaação d ! 30° I do eixo dos ru un hões , t1à fig. 1. onde A C ~ 
se não- fo 'ls e possível o repa rv S1 1Jlfl 1rt.tr essa eixo dos munhões, e 00' o eixo da a lma d 
n o va pos ição do canhão, d u r a n te o tiro . e JU canhão, em cuja dire~ção age a For ça R 
torno dos seus m mhões . O ponto B é o me io de A C . 
. D'-' poss e disto , fiz a a nal yse das forças ~ 

q :te a c tn<Lnt no r c pa rQ. Ora , n a pa rli da do 
tiro , os gazes da polvora exe rce m sobre a 
b occ1. d e fogo u m es forço consi.ie-ravel. 

E sse e3tor.;() , q 1e em m eca ui.ca de nomi­
n a m os força, .... d~nominado em ba lística por 
pressã \l, 

Esta prc:isão é medida p or cent i m~tro 
quadraao, e xe r cida na fa.e anterior da 
cunha. 

0---+~-R~--~~----& 

F lg. I 
O di a metro d<~. fa~e anterior da e ncha . que • 

fecha a camara d e explosão, é maior que o 
calibre do canhão : é de 160 m/m· . h~ l' a do iovariavelmeut 

A press~o qne se exer ce por centímetro Estanclo,.o ~a; ~~n~~es A e c a força 
q uad rado e de 2 . 100 K o-ILlt ... portanto a ' ao r e paro peo ' 
p r ess 'l o tota l s erá eg:.Jal a o ' I actua ew A e C, de compondo-s e em d uas, qu 

0,16 
3, 1416 - 4 X 2 .100=422.209 Kgwt. 

E ' esta for .;a que, exercendo-se na cula t ra 
do canhão, G fa z rec 1ar. 

designar emos por F ' e F" e •-:~ue ac~u~m r espe 
cti vameote na falca esquerda e d1reJta . 

Ora, sabemos por um c orollario de mecha· 
nica : • Se R é a r es u ltant e d e d uas força: 
para li e la s F ' e F". cada umt\ das tres for.;:ll 
R, F ' c F " é pro porcional a dist ancia do. 
pontos de appl icação das duas outras,., 

Desiguarernos por R esta força , e por F, 
F1 • F2, F3 , .... Fn, a s suas con1ponentes R F ' F " 
egua_es entre si e q ue se applican1 ern cada A ssim ter emos : AC - BC = AB 
cen tJmetro q uadrado da supcrficie anterio r 
da cunha. 

~las , po r construcçãn, A B =- B C. Logo 

F' , u 
- =1, donde F =F . 

F " 

Nós podemos t o ma r estas ~ompooentes 
du:ts a d ua o; a e~ual d hHa nci:l d .... centro d n 
superfi cie .~onsi•I · rada . Como esn'3 compo­
nentes s ãQ e~uae<J e n tre si e torn·tdas duas a 
d tas eq t. i li 'itantes do centro da s upe rficie 
em r1ue e .tão a ppl icadas, a. s ua r eJultanLe J.,ogn. a res ul tante R decompõe-se etn dua. 
tota l pas -wrá pelo centro de!isa su pcrficie. f o rças pa rallelas eguaes entre si, e silua dn 
ond .~ t e m set p onto ele app licaçã o . Conto co n- no pla n o da r esullante. ~Coo'l • > o valor d 
sideram 1s as com 1l oneates F 1 F .. Fa F R = 421.229 !{t", s endo R -= F'+ F " = 2F 

• 1 w J ' D ! 

pe:-peou tc ul a res á superficie considerada, tem- 'le 
e~;~s ~ão p a r tllela 'l ,. , ua res nlt::.n te , p ortanto, 
'h :'J fl" t la. Se rYundo o e uw da a lma· do c<tnha-0 . 422209 

t> , F '-= F"-==---- = ::11108,5 Kg.toa. 
A '-'sim , pois . conhecemos a intenqi,Jad e 2 

d irecçã•> e pontt> de applicação da for.,;a R. ' 
O erxo d" ala1a d11 canhão co r ta a o meio o Re ndo o reparo dos caohões de que no. 

eixo dos nrunu.~e'>. P odelllOR toru<Lr esse occltp tmos ~ymetrh:os, faremos o estud 
p oo to como ponto c..le applif-(\~ 'lo da força R , d u•na d .l'-l compQnen tes· F ", po r e"Xem plo 
em vi s ta de um l h eorem a de meciHni~o:..l q ue fJUe aclua na fa lca di r eita. T udo o que s 
d iz : • P ode-se lrao ->porla r uma fo rça para dis<>er co m rda.;ão a esta cotupo ue n t e , ter. 
um 1'lr>n t o r1ua lquer el e s ua d ir ecljão, Ct)mtanlo in teira ex.lctidlo cJm a outra componente F ' 
q ue e~->e p m to est~'j' inva ri t\' elme tte li~ ..t •'o Ist '() p osto, vi\mos e:J tudar a a cção ela co tnp\l 
ao pri..ndro, tsto é, comtant.o que os pontos 1 n e ute 1"", q naudo s e tiver dado ao canhão 
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augulo de tiro de.20° 4', cor respondentelao 
alcance de 9900 ms . Ora, F' terá a incli· 
nação, com relação a superficie de escorre­
gameoto do berço do c-anhão de 20° 4' e mais 
a inclinação das- corrediças, onde deslisa o 
berço durante os movimentos de recuo e en­
trada de bateria. 

O repa ro deste canhão é de chassis de 
base circular e as corredí.;as são inclinadas 
de 8° p ara a frente, para que o canhão entre 
em bateria pela acção da g ravidade. E' um 
solido deslisando em um pla no i nclinado. 
Este systema d ispensa os r e cu pera dores. 
Representemo~ a falca direita com a corr e­
diça EH', i r1clinada de 8° na (fig . 2). C o 
w unhão direilo, representado por um ponto. 
'F'~ a componente do recuo actua ndo em C 
com a i nclinação de 28° 4' sobre a corrediça 
EH'. Assim, pois. conhecemos a intensi­
dade, a direcção e o ponto de applicação de 
F". Esta for.;á decompõe-se. por sua vez, 
em duas outras; uma ,, f .. dirigida normal­
me nte á EH' e a outra • f':. n a direcção H'E, 

)tlg. 

e que solicita o ca11h~o a r ecuar. A compo­
nente c f•, é ao 11ulada pela resistencia do ma­
terial, ou m cllJ.or pela for~a de iuercia, que 
Jhe ~igual e em senlido ~ontrario. A t:ompo­
nénte c f'», agindo na direc.;fto da fi<!chn, 
íud1cati va do sentido do 1novimento (fig 2), 
terá sua acção directa sobr e os freios de 
n~ uo. Conhl!ddag estas duas compou\!utes, 
,e uetermÍuará a C1mst I'UCÇâO das fakas e 

ircios de recuo. Para o el;tudo pres~..nte, em 

que o material está construido já para o 
vttlor dessas co.,mponentes, dispensamos esta 
parte, e vamos a penas calcular essas compo­
nentes, para saber os seus valores e modo 
de acção. 

Na tig. 2, temos o tri;ngulo rectanguJo 
F'' C f' e dahi nós tiramos as duas rdações 
necessar ias para conhecer as compon~utes 
•f• e .. r. : f= F" seu 28°4'; f = F " cos 28°4'. 

Jog f = log F"+ log sen 28° 4' 

log F"= .5,3245057 
log seu 28° 4' = 1,6725583 

log f= 4, 9970640 

donde f= 99326 ,kit•·3 ; 

log F"=5,3Z45057 
log cos 28° 4' = 1, 9456~$9 

log í'=5,2701716 

donde f'= 186282 kgt. o•. 

Resalta logo aqui que a maior componente 
.! empregada no trabalho de recuar o canhão.' 
Esta componente cresce.na razão inver~a li_o 
angulo de tiro. Quando este angulo athngu 
o ;alor de- 8°, isto é, quando o eixo ela 
alma do canhão fôr parallelo ás corrediças. o 
cos do angLllO de tiro será egual a u oidade e 
então a componente f' =211108,kg\•.s e a 
componente f será nulla. . 

Suppouhamos agora que o aagulo de hro 
é de 30". Nestas condições, a inclinação de~.,, 
sobre a corrediça EH' é de 38°. Vamos 
agora calcular os valores que vão ter f e r 
com o novo õJngulo de tiro. 

log F"=S,3245057 
log sen 38°=1,7893420 

log f= 5,1138477 

donde f = 129961 Kgt. 

Cresceu o valor de f'o que era de esperar. 

log !<""" = 5,324.5057 
log cos 38°= 1,8965321 

log f' 5,22103';8 

donde f'= 166.3.58 

O valor de (' decresceu. P ois para o an• 
guio de '28" 4 ' r= 186282 Kgt. Quando a 
iudinação til' F " sobre a corredi.;a fôr de 45", 
as componentes de f e f' serão eg mes etttr~ 
si. Continuaado a cre8cer a incliuação de F'' 
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sobre EH' , o valor de f' irá dimin"uindo , até 
tornar-se oullo para uma inclinação de 90°. 
!\este caso a componente f attingirá o seu 
valor maximo. 

P ortanto , pa ra o caso d e um angulo de tiro 
·de 30°, os freios são me nos trabalh ;sdus do 
que para ang ulos menores. Precisamos ainda 
mostra r que a componen te f ' t em um t ra­
balh~ a effectuar : é vencer o peso do canh ão 
e berço no movimento de recuo. Pois es­
ta ndo canhão e berço sobre um plano incli­
nado. o seu peso s erá decomposto em d uas 
forças . n ma normal ás corrediças e outra na 
direcção destas, mas em sen tido contrario ao 

recuo. Se chamarmos P o peso do canhão e 
berço e cp-. a componente que actua na 
direcção das corr ediças e L o a ng ulo de 
inclinação dest as, que é de 8°, o valor 

de p será p = + P cos 8°. Com relação a 

parte esquerda do repa ro t eremos : 

P cos 8° 
p, = - ---:

2
:---

Assim , as componentes f e f' virão d imi­
nuídas de p e P1. 

CAPITÃo CARJ,o s oa· A BRBU 

·NovÇI · menta] idade militar 
Da organisação militar, de suas condições, 

·ou de seu modo de ser , ha índices, que não 
í lludem. E tudo elle -. res umem, claramente , 
intelligentemente. 

8ão esses índices os quadros do exercito, 
s eja este de terraJ seja de mar. 

Por isso, o mes mo é dizer desses quadros 
flUe j ulgar do valor ou efficiencia do exer-· 
cito cor respo.ndente. 

Mas se o paÍz de que fa~ parte semelhante 
exe rcito, uão fabrica os seus fuzis, nem os 
seus canhões; se não tem indus t ria militar ; 
<;c a i.nda não posslle os el ement os iudis­
pensa vcis á mol>ilisação, porque lhe fallecem 
as reservas de todo geoero; s e os e.ffectivos 
nas companhias, nos esquadrões e baterias 
são deficientes ; se n:\o di<Jpõc de qttarteis; se 
n esse paiz é a r egra de q ualquer instante o 
improvisar: - como pode julgar-se da effici­
encia ou valor do !'xe rci to de semelhante 
paiz, através tão só do saber profissional de 
sua offi.cial idade ? 

E comtudo consubstll ociam os oíficiaes a 
a lma do exercito a q t~ e pertencem. A ven.ladc 
é que sem nenhum org a nismo, não tem exis ­
ten cia objectiva a referida alma. S e rá simples 
abs tracção , valendo como saber é certo, r o­
r .. m, apenas no p onto de vista t lÍeor ico. 

De maneira que não bastam esses o ffi­
ciaes . No emtanto, da orientação delles, de 
s ua ins trucção , de s11a educação, rlepende o 
exercito . E' en tão que !-!e to rna r ,.,ssive1 fo r ­
m ular a seguinte proposi_>ão : 

- Dizeí-me dos offi ciaes de um exercito e 
dir -vos-ei do valor ou C' ffici e1cia dcsst! exer­
cit o. 

Ora, que é o exe rcito? Não é a nação em 
armas? ... 

Mas, em ta l caso. dizendo e u dos officiaes, 
poderei dizer da propria nação. E xe rcito e 
nação, se tudo é exerdto ; é tudo, egua l· 
mente, essa mesma nação, com a~ s uas vir­
tudes, com os seus erros, cmn as s ua s imper­
feições. 

E daqui se segue que cada povo ou nação, 
tem o exerci to qu e lhe é característico- e o 
exercito. e o mesmo E stado, a personificação 
do p ovo, na liuguagem de Bluntschli. 

Sabe toda gente , nas suas linhas geraes, 
o que é o exercito, o que é o povo, o q ue é a 
nação, o que é o E s tado. E fala-se d essas 
rea lidades sodaes , como se t udo fô ra a 
mesma coisa no tempo, que va ria, e no es­
paço ou Jogar que com effei to s e d iver s ifica . 

Então, a co ntem plar regiões d iffe rentes e 
differ entes popu lações, Jog (1 s e d es ej a tra ns­
plantar essa ou aquell a ins tituição pa ra o 
solo em que se habita. Mas ahi ha tradições 
qu e merece m res peitadas . Mas ahi h a idéas 
c s entimentos qu e se não c->ofu ndem com os 
s entiment os e idéao; do povo ou g r upo etb nico 
de qu e ora se cogita. 

I maginae o imperio romano, ao tempo das 
humilhações do s ena do, quando as leg iões , 
pelo ~ó p restigio da fo rca, acclam avam os 
seus im perà uores. Que e ra o Estado? Que 
era o povo? Que signi fica ,·a a nação? Que 
represebta v a o exerci to? E s ta v a a guerra n a 
sua fo rma pri rt1 it iva. Nãu ~e comprehendia 
a vontade obedecendo á razão ; o homem 
ag1a menos como homem que simples ani­
mal, sem a emoção da j ustiça. 
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Mas, desde a idade-m edia, veio perdendo 
a guerra <?ssa forma p rimitiva . Então. o 
exercito, a u ação. o povo, o Estado, tudo se 
constitucionalisa. Tambetu a guerra prin­
cipia de ser feita em nome da defesa, e não 
da conquista. Defende-se a h onra. defende-se 
a terra, defende-se a civili::~ação. E muito · 
em bora espíritos reta rtadarios ainda estejam 
a sonha r cosn a e~istencia de Estados belli­
cosos que se em penha1n ern novas guerras; 
não ha ninguem de responsabilidade, nenhum 
verdadeiro est adhsta, capaz de proclamar , 
alto e bom som , que é de mister conquistar 
a ferro e fogo. 

E' que se transmuta a mentalidade.militar. 
Hontem, qutria a guerra pela guerra. Hoje 
é pela paz que assiduàmente trabalha. E 
dahi a verdade dos con ceitos do a lmirante 
Francisco Nef, chefe do estado-maior da ar­
mada chiJ ena, os q uaes se deparam na oração 
proferida por tão ill ustr~ americano quando 
foi do banquete, que, em Santiago, offerecera 
o mesmo a lmira nte ás delegações estran­
geiras. 

Mas essa transmutação da mentalidade 
militar não se opera senão á custa da evolu· 
ção dos poV'os. E' a humanidade em marcha, 
quesn tudo vae transformando. D e onde, 
ainda que o d eseje, ninguem pode subtra­
bir-se ás idéas do seu t empo. A pbrase é de 
Rudolf Eucken: • a historia nos ensina que 
somos absolutamente de nossa épocba, ahi 
mesmo onde nos re '!'elamos em contradição 

com ella • · 
Transmuta-se a meutalidad.e militar . Mas 

a preoccupação da batalha é o que esclarece 
e inspira o soldado e o ma ri nhei ro nas suas 
cogit ações da defesa nacional. A concepção 
e a mesma execução do argumento deci~ivo, 
dessa batalha que, com ser phenomeno ver­
dadeiramente tactico, não se red uz a siw ples 
problema de tactica, - eis o que ab i oõe de 
Qlanifesto a complexidade do saber das ar­
mas, complexidade estonteadora po rquanto 
- no dizer d e Clausewitz - •entre mil cre­
aturas que se distinguem - essas pela imrlg i­
,açào, aq uellas pela int e/Ligtmcia, as tleru.ab 
pela audacia - é possíve l que não reuna as 
necessarias qualidades a urn general ainda 
que mediocre, nem uma só dessas criaturas~>. 

A arte é toda d~ execução, ensinou-o, d~ uma 
feita, Napoleão. Delle porém são egu aJwente 
essas pala·nas: orCe n'est pas un . genie qui 
me révele tout à coup, en sscret, ce quej'ai 
à dire ou à íaire dans une cin:onstanct: 
inaUenJue pour les autres, c'est la reflexiou. 
la méditation ». 

E não ha neuhu111a desharmouia entre o,; 
dois conceitos do àmbioioso couq uistador de 

nações, howem cheio de audacia que, er­
guendo-se por sobre a desordem geral da 
E uropa, pareceu pretender h. \'ar a cabo a 
fe licidade dvs pO\'OS. Na ·guerra não se cr:.t­
zam os braços; é· preciso executar . Mas , como 
executar, e o que se \' ae executar? 

De maneira que se impõe a me: Jitação , a 
reflexão. 

E' en tão que não soffr c du vida a impOr· 
taucia da prepa ração , a que allude Clause­
witz, affirmando o grande allemão pensadM 
que foi Napoleão quem primeiro accentuoü 
toda essa ianportancia. Mas é lambem claru 
que os cuidad~ outros com o annameuto1 

com a instrucç!io, com o fardamento, com a 
saúde, com a orgaaisação em uma paJa V'ra ­
e com a organ ização, o commando . a admi­
nistração - ahi estão nessa indispensavel 
F reparação que se n1io con~idera tão s omen tt! 
nas hora~ da mobil isação , por isso que .s-: 
'' em fazendo, propositadamente, methodica­
mente , em todos os momentos. 

E' a batalha, sua concepção, sua execuçflo, 
o pensameotor coor.denado de todas ostra­
baJIJos na caserna e nos campos de manobra. 
Porque não SI! vaeá guerra, para se evit;u a 
guerra . Quando ella estala - e is~o ac.ontece 
antes pela incapacid;,tde c.Ja diplomada qu~ 
pelo c•>ujuncto de circumstandas d-epen· 
dentes das mesmas populações- os militares 
já conhecem ou devem couhccer as ditnrul· 
daues que á estra tegia offerece a poli ti c a. 
E warcham, guiados pela competencia dos 
generaes. que tudo procuraram estudar de~dc 
os tempos de paz. 

Fixae a figu ra de clín icos, os quaes, dl.!ante 
de casos concreto~. estão folheando Ji\·ros, 
recordando ensi namentos da academia, es­
fo rçando-se por salvar a vida de indiviuuos 
q ue reclamam a solicitude da meuidna. Que 
será desst~ vid.t ? Pois, o soldado e o mari · 
nheiro, os cidadãos armados, os militares 
em sumrua. se , po'r vezes, são os hygieOil-\tas 
a q te se refere o almirante chileno evitnudiJ 
e lles os desastres da molestia, ou os pcri~o::. 
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da guerra; em outras occasiões, correm ao 
encontro da enfermidade. Vão sem demora. 
ao campo de batalha. E quanto mais soube­
rem a sua arte, tanto mais rapidamente po· 
derão assegurar a · r esistencia do t>nfermo ou 
a ordem da collectividade, p or cL:ja· hon ra 
se ~evotam a toda sorte de sacrificios. 

E m todo o caso, qualquer. que seja a sign i­
fi cação desses militares . o seu s'\ber e o s~: u 
poder , depende dos officiaes, os indiceq das 
conrl ições do exercito, os índ ices do ntodo de 
ser d a,. propria nação. 

E como a vulta o papel de:..Se!; officiae <; ! 

M O RElRA GUIHARÃBS 

O E X PLOSIVO DE GUERRA 
Ninguem ignora. que uma tropa de en­

geoharia, não possuidora d e um explostvo 
appropriado ás multiplas applícações, que 
poderá receber na guerra, taes como destrui­
ções, guerra-de minas e muitas outras t<' rá 
perdido uma bôa parte de sua efficiencia uo 
cooperar com as outras armas, para a conse· 
cução Ja victoria. E ssas dest ruiyões {obras 1 

d'arte, estradas, etc.) são de lodos os tem­
'pos, de tod..ts as guerras, e se tvr na m cada 
vez mais prementes , com a fa ciliJade, cada 
vez maior, que os prog-ressos da civilis ação, 
trouxeram aos mei<,s de communicação. AI· 
gumas d'ellas ~ão tão urgentes que, de h a 
muito, se dotou a Cavallaria com explosivo, 
afim. de provei-a de meios com que P?de :>se 
eff~ctuar interrupções, em suas mtssões, 
muilo á frente dos Exercilos. 

Pois bem, apezar de termos festejado 
ha pouco, ruidosamente o primeiro centena­
rio de nossa independencia, ainda não pos­
sué o nosso Exercito, veterano de muitas 
campa nhas, aqui na America do Sul, um ex­
ploo;ivo de guerra r égulamentar, fabricado 
no paiz, não obstante a existencia, ba varias 
annos, de uma fabrica de polvora moderna . 
De ba muito se agita est.J ques tão, no seio de 
nossa classe, e em Agosto de 1918 a sa udosa 
cRevista de Artilharia•, em bem lançado edi­
torial, abundava em considerações varias 
de muito criterio sbbre o assumpto de que 
ora tratamos. 

Entrebnto' bastaria um pouco de bôa 
vontade de JJOssos dirigentes, para que a 
que~tão fos~e resolvida de pro•npto, por­
quanto outras mais complicadas o têm s ido. 
Sabemos qt1e a Fabrica do P iquete, durante 
0 ., ao nos de 1919 e 1920 fabricou com vanta­
ge·n a tonzta, que, em petardos de 100 grazn­
mas. ern ~,rrnnde escala, foi distribt~ ida á Dire­
ctoria de E:1genharia, para varias experien­
cias. todas ellas coroadas de bom exito. 

A falta, porem, de apparelhagem propna 
ara a fabricação, deu Jogar a uma explosão, 

seg uida de dec: astre.~ pessoaes, cuja cou!>e­
queocia í oi o t'essar-se aquelle fabrico. 

Ora , affirrna m os t echnicos q ue , com pe­
quena despez 1 se poderia a dquirir macbi­
uismos a propriados pa ra aquelle fim, accres­
cendo mais ~u o mes mo m ui faciJ, com 
a vantag em a1nda d e t e r a torn'tn por hase 0 
a lgodão polvora, j á fa~ricado , em la rga es­
cala, naqu elle esta belectmento. S eria interes­
sante tentar esta solução. Outra h a , porem 
em vias d e execução. desde princtp ios d~ 
anno fi ndo e consiste na cons trucção de 
edificações a ppropriadas e s u bseqnente 
montagem de apparelhos proprios á fabri­
cação do T r tJtil. 

Eotrctant? o prepar~ do terreno para r~­
ceber as pro3ectadas edtficaçõe'i foi pnraly'ila­
do, e•n fins ~o ao no p~ssado, e até agnrn 115

0 
ba prosegutdo, continuando o explosivo d. 
guerra a ser urn sonho, cuja reali za c.,ão ma~ 
teria! pa rece, cada \·ez mais affasta r-se. 

Entretanto a o bservação d os f actos t em 
demonstrado , que a realização pratica de um 
ideal possíve l depende apenas de encontrar 
um homem, que queira com elle identifi­
car-se. 

A remodelação da Capital Federal -c 
dupli cação da liuha d a serra. o caes do po;to 
a demolição do Morro do Castello, o prou1t.·: 
ma dos quarteis , o sorteio militar e muitos 
outro~ factos , que se ria ocioso citar , todos 
elles preadew-se isoladamente ao nowc de 
um só homem. 

Dastará , pois que um chefe militar SI:! 

disponha ~ qu erer ver a auxilia r anonyma 
dos Exerc1tos , nas batalhas, em condições 
capazes de, com brilhantismo, preencher sua 
missão para s urgir , como por encanto, o ex­
plosivo de guerra . 

Que a esperança nos anime a aguardar 
a realisação deste ideal. 

A RTHUR J. P.U1PRIR() 
Caph i o 
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P·AL ESTR.AS TECHNICAS 
LIGACÕES E TRAN S MISSÕ ES 

A actividade de espírito dos chefes 4e todos os 
grãos deve St!r ec;pec ialmente orientada p:ua a pro· 
cura de informaçõe~; porque, para bem commandar, 
t preciso estar constantemente informado. Se elles 
tem e:;s,s necessidades, não se dcvtm esquecer de 
que todas as informaçôt!s colh id:~s interessam lam­
bem todos os que o cercam, providenciando com 
cuidildo e prrsteza para a remessa das mesma~. ta nto 
ao superior immedia to CQmo aos seus vbinhos: 
cuidado, p;1ra que não cheguem deformadas c inin­
telligiveis; prest~za, para que alcancem o destino 
~m tempo opportuno. 

Portanto, os cbefes necessitam de mdos de in­
formaçilo, para poderem col_hel-as; de 111eios dl' traas-
tnissão, para poderem env1al-as. . 

Principalmente no combate, essas necess1dade' 
alo muito imperiosas, constituindo a base da deci­
são do commnndo. A coordenaçllo dos esforços será, 
eotllo, a preoccupação constante dos chefes d<: toda3 
u graduaçOes, _para que a operaçllo de conJuncto 
eja bem succedrda. I 

0 elemento coordenador por excellencia é a liz-a-
ção termo de ordem moral. " . t " • c...; 

Para que ella seja perfeita, faz-se mister uma 
comtnunicnçllo con!-tante ent~e dirigentes c exe­
cutantes; estes fornecendo as mformaçOes sobre a 
marcba da operação e suas necessidades, aquelles 
distribuindo os meios, de accordo com as circum­
atancias. 

A /igoçtlo é, pois, um principio fundamental da 
o rttanisaçiio do commando, presuppllc sempre a 
ex1stencia de um contacto intimo e mutuo entre o 
chefe e seus subordinados. 

Mas, o chefe n{lo pôde estnr em toda parte; envia, 
enUIO os seus agentes, seus representantes, que serllo 
como'os élos da grande corrente que liga os pensa· 
mentos e as vontades. 

Entretanto, isso n«o é tao facil como á primeira 
vista parece; a ligaçll? é !uncçllo. de diversoa ~lemen· 
tos sem os quaes sena rmperfelta, conacgumdo-sc 
co~sequentemente um resultado medíocre. (1). 

Esses elementos silo: 
1 .• -A instmcção e ~ducoção militar da tropa, 

Jos Estados Maiores e dos chefes de todas as gra­
duaçoes. Isso quer dizer que é necesstu io haver a 
com prehensAo perfeita das ordens do commando e 
de 1 uas intençOes; uma certa disciplina intellectual , 
isto é, encorar todas as q~estOes sob~ mesmo ponto 
de vista; finalmente, a sctenc tn tperfeata de toda• as 
disposições reg ulamentares. 

2.•- A fXrrttrào /il'l dns (lrdens, porque ellas tra­
duzem a vónlade áo com mando, e, por conseguinte, 
devem ser cumprld.ts para que, com a convergen· 
ela dos esforços, seja alcançado o objectlvo visado 
pelo chefe. 

3:- A manutenção da confinuida~r de acriJo en­
tre aa unidades visinhas (destacamentos de ligaç.lo) 
para que seJ.a mantid_o indi~soluvel o laço tnctlco. 

4.h- As tnjormoçoes, cuadadosamente enviadas 
por todos os chefes (sobre sua tropn, os vislnhos, o 
lnlrnigo), ao superior immediato, pondo-o bem no 
cor rente dA sltunç"lo, para que possa tomar ~ua de· 
clsllo. Reciprocamente, compete n este dar aos stt· 

(1)- Á 1\111lharla ,6 pócle 4l!lf emoa&mllntllt• f' • Ú .. m lntlllll\ 
.laa~o com a 1urautarlll •m pro-.eho dA qual trab.llb&. 

bordinados as informações recebidas de outras fon 
tes e que lhes interessem. 

s.·- A r apla'Q /la transmissilo das ordens e in­
formações. pora que tenhant opportunidade e não 
cheguem ao de~·tmo quando para ma i:; nada sirvam. 

A lig.tçlo póde ser simbolisada por uma C111z 
cujos quatro ramos indicam: o de cima - ligaç':o 
com o chefe immt!diatamente superior; o de [Jaixo­
com os subor~inados; os latterm:s- conr os visinho$. 

Um principio 1 egulamentár determina que todo 
command:tnte de unidade, em qualquer circumstnr..­
cia, deve ligar-se aos subordinados, com o maior 
empenho e o mais cedo possivel; como coroil.uio 
todo subordin ado estabelecerá Jigaçllo com seu su: 
perior directo. 

A lignçiio sendo estabelecida entre o<S P. C., é ne­
cessario que elles s~jam bem conhecidos; por isso 
em princiflio, o commandante, que dá a ordem, de\'~ 
determinar os P. C. de seus subordinados (pelo 
menos n zona onde devem esco.hel-os ), inciic:•ndo 
lambem o seu (ou o eixo de deslocamento). Sempre 
que, forçado pelas circumstançias, um P. C. for mu· 
dado, o superior immediato deve ser informado 
promptan.ente. 

Jutimnnrente unida á quest!lo de ligoçlio el'tá a de 
tra~tsrrissdo, puramente material, consi,indo no 
emprego do' meios para em•iar as informaçOe· 
ordem:, relatorios e partes, com a maior prestcz.;; 
pos$ivel. 

A diversidade dos meios materiaes, hoje empr~ 
gados, ga~nnte ao chefe a recepção das informaçOes, 
relatorios e partes em tempo opportuno e lev:t, 
tambem, aos subordinados sua decisllo em fórll'a 
de ordem e instrucçOes, permittíndo que se reali"'e 
essa preciosa permuta em qualquer periodo de 
operaçoes. 

MEIOS DE INFORMAÇÃO 

Sllo os seguintes os meios de informnç?lo : 
a)- Ageutes de lignçllo; destacamentos de li-

gação; • 
b) - Observaçílo (terrestre e aerea}. 

• Agtnlts d' lignriio: S:Io officiaes ( e\"entualmente 
graduado-;) destacados para junto dos P. C., e ca­
pazes de discutir uma situaç:to, de t{'ansmiWr ins­
trucçlle5 e colher informaçOes ou e~clarecimentos. 
Elles pódem pedir e fornecer, em nome do chefe 
que representam, as in~ormaçlles e explicações que 
julgarem utei,. 

Nas unidades supetlores, nté á dívislto inclusi\'e 
a ligaçào fn7·l!e de clm:~~ para baixo; no interior d~ 
brigada, .. lto ns unidades inferiores que se lig:un :,, 
superiores. 

Os a~cntes de ligaçào lançam mllp de todo!l cs 
meios de tran!omtS!-30, com o con!enfimento dos 
chef_es respectivoJ, e até de espec:aes, como sejam 
cychstas, pombo~. etc., para que pOsliam enviar com 
a maior rapidez .t informações colhidas. 

Ligação da nrtilltnrin com a illfnntarin: (1) 
a) - Pelo coulacto frequente entre oftic!aes da<J 

duas nrma 1 e pl'ln juxtaposiçilo dos P. C. 
b) - Por dest,\cnrnentos de ligaçllo, enviados peta 

artilharia junto á infantaria que apoin. 
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A) - Os chefes de artilha ria de todas as g ra­
duaçOes devem tomar constantemente contacto com 
a infantaria ; reciprocamente, os officiaes de infan­
taria visitando, ou mesmo permanecendo nas -ba­
terias, instruir-se-no sobre as. possibilidades d a ar­
tilharia e saberão o que podem pedir e esperar 
della. Essas visitas estabelecerão a confiança reci­
proca, supprimindo todas as desconfianças. e descon· 
tentamentos . 

:rodas as vezes que fôr possível, os P. C. da arti­
lharia e da infantaria devem ser juxtapostos ou pelo 
menos ·proximos, P.rincipalmente quando o grupa­
mento de artilharia apoia directamente a unidade 
de Infantaria; mas, isso infelizmente nem sempre é 
possivel particularmente no decorrer do combate, 
porque ~ P. C. da artilharia deve ser o mais estavel 
possível e o da infantaria desloca-se constantemente. 
Por essa ultima rado foram cr~ados os 

Destacamentos de ligaçiio - Em uma acçllo 
offensiva sempre que os P. C. se distanciarem, cada 
grupame~to de artilharia, encarreeado do apoio 
directo á uma unidade de infantaria destaca para 
junto do commandante desta um official, chefe da 
ligação, que tem sob suaa ordens um destacamento 
de ligaçllo . ' 

E.ase destacamento é composto de inferiores obser­
vadores, graduado' e soldados esclarecedores e 
agentes de transmissão, telephonistas e signalciros 
( com o material necessario ). O official, chefe da 
ligaçao, marcha com o commandante da tropa 
apoiada pelo seu grupamento . 

A missão do destacamento é dupla : informar seu 
chefe sobre a situaçlo e as necessidades da infan­
taria transmittindo-lhe os pedidos sob uma forma 
susc:~ptlvel de ser explorad~ pelas . baterias; . infor­
mãr, ·ao commandante da tnfantana, o apolo que 
lhe póde dar o seu grupamento. 

Para que o official de ligaçllo possa cumprir sua 
m isslo é preciso estar perfeitamente ao corrente 
do qu~ póde fazer a artilharia que representa, e 
tambem que o c:ommandante da infantaria o in­
forme constantemente da situação de suas tropas e 
suas necessidades. 

O officlal de ligação, por seus proprios meíos de 
transmisslo, communica-se, dum:1 parte com o com­
mandante de seu grupamento, de outra com os 
observadores avançados, destacados junio ás tro­
pas de infantaria de t ·a linha. Isso nllo impede 
que o commandante da infantaria reforce CISes 

=-===== 
nieios, chegando metimO a C$tabelecer uma dup· 
corrente de transmissão . 

A infantaria deve sempre informar a artilharia 
O official de infantar ia, a pa rtir do menos graduad~ , 
precisa convenéer- ae de que o·art ilheiro, sem o ses 
auxílio, póde enganar-se, e esse engano será se!:' 
pre em seu desproveito ; po r isso, te m o dever d1 
dar-lhe todas as infonnaçOes. O melhor meio é uq 
pequeno decalqu,e sobre a ca rta ern uso, com a 
indicaçOes seguintes : 

1 Minha unidade (C ia etc.) está em . .. . . ; meus ' 
sinhos estllo em . . .. .. . 

Assignar, datar, pôr a hora, e re metter o mail 
rapidamente possivel. 

Assignalar ao artílheiro os bons observator!OI 
que encontra no te rreno occupado : 

c Bom observatorlo de artilharia em tal ponto 
donde se vê tal parte do terreno ... ( Melhor serl 
ainda um decalque, asslgnalando com uma cruz t 
ponto do observatorio. 

Informar sobre as posiçOes de observatorlos In! 
migos que por acaso descubra ; lnstallaçOes de m~~ 
trafhadoras, etc .... 

Só desse modo, a infantaria, pondo o artllhelrt 
ao corrente de tudo qu!! se passa, d~q uillo que sabcj 
e do que vê, conseguara te r uma arhlha ria vigllantto 
prevenida, podendo intervir opportunamente pan 
apoiai- a ao primeiro pedido. 

Ligaç4o entre as unidades risinhas. Os agentcsdt 
ligaç11o trocados e ntre unidades visir1has corres· 
pondem á necessidades ana logas ás que foram expen 
didas acima. Elles silo encarregados de informar 
sua unidade e a unidade junto a qual se acham. 
de tudo o que as póde interessar ; devem, pois. 
estar sempre ao par dos projectos do commando 1 
da sltuaçllo das unidades. 

Ligação de combak: Em cada unidade que com 
bate existe sempre a tendencia de cqnve rgir para ' \ 
centro, e esse phenomeno se produz mesmo que 
os objec:tivos tenham sido cuidadosamente ind1 
cados, para evital·o . 

Em cohseq uencla, é necessario faze r marcha' 
entre duas unidades, e em escalào recuado, ull' 
destacamento composto, em ge ral, de elementos 
das duas unidades (mixto), com a misslJo de con 
se rvar o contacto entre ellas. Conforme sua im 
portancla, poderá ser até dotado de metralbndoras. 

(Continúa) I 
Major PArs DE ANDRAOt! 

RESUMO DA GUERRA DO PARAGUAI 
CHEGADA DA ESQUADRA. A CORRIENTES 

CAPITULO VI 

A li de Feve reiro de 1866 o exercito brasi­
leiro mudou de acampamento 

1 

instalando-se e m 
Tala-Corá, tres leg uas ao nort~, e já nessa occa­
sião seus elementos de transpor te estavam aug­
mentados. 

Proxima a ftati , est ava a vanguarda alliada, 
com 5.317 homens e 39 canhões fazendo parte 
dessa vanguarda 1. 500 brasileiros do commamJo 
do ooronc.l Kelly ~ 871 a rgentinos. 

O exeroto argentino tormava á esquerda dessa 
rropa. 

Semelhante dispositivo não era conveniente. ll 
adversari01 por mais de uma vez, cruzára em cn· 
nôas e Clm um pequeno vapor defronte de ltati t' 

a 16 de Fcvere1ro foram vistos os V<lpores 25 dt 
Mayo l gurey e Oualegany, que, ;:mdando en1 
reconi1ccimentos, fize ram alguos dispa ros contrl 
a povoação . 

Esses factos fize ram com que o general t'DI 
chefe brasileiro ordenasse o rccúo do aC3mpa· 

1 mento pa ra 4 kilometros dis tante do povoadt', 
para melhor segurança, e levou Mitre a ordenar 
que a vanguarda se t ransportasse para São Cos· 
tne, a 12 kilome tros de ltati, isso na esperanç:t 
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t.ambcm de aitrahir os paraguayos para mais perto 
do grosso do exercito b rasileiro . 

O advcrsario, porém, não cahio na armadilha· 
apenas saqueou a povoação no dia immediato ~ 
retrocedeu. 

A. 21 de Fevercir?, chegou a Corrientes o vice 
~rantc Tamandarc Appro:ximava-se o momento 
da5 g randes acçõcs conjunctas do Exercito e da 
Marinha. 

Eífcctivamcntc, a 17 de Março a esquadra zar­
pou de Cor~ientes, conc;tituindo o facto um grande 
su~sso{ vtsto como esquad ra tão possante já­
m3J" su cára aqucllas aguac;. 

Compunha-se c !la dos seguintes etementos: 
. Couraçados 

9 canhões 
(cal. t50) 

2 » )) 

BliJStl - Commandante, capitão de 
. mar c guerra Victor Subrá 

Balun_ - Command:tnte, capitão de 
tragata Rodrig ues da Costa 

Tamandaré - Cornmandante to ten 
Mariz e Rarros ' · 4 » » 

Barroso - Commnndantc to ten. 
Mendes Salgado ' 6 )) )) 

----
21 cauhõcs 

Canhoneiras 
Bebuibt: - Comtml!ldantc c:tpitão de 

fragata Delph im de' Can·alho 7 canhões 
Parnahyba - Commandante capitão 

tenente, j . F. Abreu ' 7 )\ 

B rlnumte - Conunandnntc, capitão 
.tenente L. M. Piqu~tc 8 » 

Mage - Commandantc, capitão-te-
nente Mamcde Simões 7 )) 

Afearim - Commandante, capitão-te-
nente Elisiario Barbosa 7 » --

Araguary - Commandantc, to ten. 
A. L. von I loonholt1. 4 )) 

J(ajaltl' - Commandanle to tcn. 
Carneiro da ~ocha ' 4 )) 

Jvalty - Command:tnte to tcn Pe-
reira dos Santos ' 6 l) 

Arl/guary - Commandante 10 tcn. 
Ft'rnandc-, Pinheiro ' 6 l) 

Jgrwlrmy - Commandantc to ten. 
Alves Nogueira ' 5 l) 

Jpira'f!.a - Commandanle t o tcn . 
. J . Frcitac; ' 7 )) 

Orcenluúf:t- Command ante, 1 o tcn. 
!'lct o Mendonça 2 » 

Jlennque Martins - Commandnnte, 
t o ten. Jeronymo Oon<"nlvcs 2 )) 

72 canhões 
Avisos 

Cftuy - Commandnnlc, t o ten. Mar-
que'> Ouimariics t canhão 

1 I dl' Junho - Conunnndante, t o 
tcn., Cortc1 2 canhões 

(Este na,•io scrvin de hospital de 
sangue) 

3 canhões 
Jindoya - Commandnntc, 1 piloto, sem ccnhõcs 
Voluutario - » » ,. 
Ornrral Osorro - » » » • ,. 

Transportes d e g ue rra 
Apa (Na\'io almirante) - Comman-

dante capitão-tenente, Oarção 2 canhões 
/ ;abt l - Commandante, capitão-te-

nente faria 

-==..=;;; 
A1arcilio Dias - Commandanle l o 

tenente José Alvim ' 
Princcza de Joim•iltc - <::omman­

dante, Jo tenente. Coll:uino 
l guassú - Commandante, · Jo ten. 

Cunha Couto · 

3 » 

4 • » 

9 canhões 
Como se vê, dispunha a esquadra de 105 ca­

nhões c todos os na\ ioo;, excepto o patacho 
Jguassú, eram a vapor. 

Toda a artilharia era de grosso calibre I! os 
canhões, em sua maioria, eram raiados. 

Ha,·ia ainda mais uma esquadrilha auxiliar de 
7 transportes a vapor, fretados pelo go,erno 
brasileiro: \fliglttinch, Vtprr, Suzon Bf'lrn, Ri.o­
clwelo, Presidente, Duqu" de Sflxt• e Oaigo 
(Schneider, to vol.) . 

Ficaram em Corrientcs a Amazonas comman­
dada por Thcolonio de Brito, Jlaracanll, por Gon­
çalves Duarte, e /gurey, pelo piloto Scrpa. 

A co;quadra avançou para Trcs Bocas c Passo 
Ida Patria, indo o vicc-n,mirante T:unandaré c o 
chcie da esquadr:~ barão do Amazomts no ,-apor 
Apa. 

Formava clJa 3 d ivisões. A 1 .G, sob o oomm;l!ldo 
do proprio \'ice-almirante Tam:111daré, tendo como 
togar-tencnte o bariio do Amazonas, compunha­
se do rtpa I I dr .r unho, B titia c Prill;ez ·t de 
Joim•ille, com fo rç.l'> de desembarque ; a 2.a, so~ 
o oomm:mdo do capitão de rn:tr c guerra jos.c 
Ma·a Rodrigues compunha-~c do Barroso (capt­
tanca), Ara~uurj•, h•ah.1•, lguat·m.l' e Brasil,·~ 3 •, 
commandad:t pelo capitão de mar e guerra f rnn­
cisco Cordeiro Torres Ah•im, cr.t composta da 
Beberibc (capilanc:t), Mcarim, Tamaud_.rr ', f pi­
ranga c Parnnln•ha \' bordo dos n:l\'los estava 
a 9." brigadà, rornmnnd:tda pelo brigadeiro João 
Ouilhennc de Brucc. 

O dictador Lopcl, por essa occa<;ião, foi ao 
fo rte de ltapirií observar pes~oatmcnte a e.;qua­
dra ad,·crsarin, embarcando em seguida no Oua­
/eguoy p.1ra Corralcs, onde foi orar junto 3 cruz 
commemorali,•a do" p:traguayos mortos no com­
bate que nesse ponto se havnt ferido. 

A 21 de Março, a cc:quadr:t brasileir:t estendia­
se entr e Trcs Boe:ts e o foftc de ltapirií. 

O chefe Ah•im, á fren te do Tamandarl, Ara­
'gt10r!' c flcnrique Atartlns, procedeu ao rc.conheci­
mento do rio Paraná até ltati e Ponta do Tolcdo 
2 1/2 leguns acima do Passo ela Patria trans: 
portando umu conunio;siio incumbida do lc,anta­
mento da planta hydrographica, sendo n<> seu tra­
jecto ligrirnmcntc ho-.tílis.tdo pela artilhari:t do 
fo rte de ltapirií. · 

Os paraguayo.:; rtaviam artilhado varias chata" 
que oollocnrarn na borrancn do rio, /·nnto ao forte; 
c foi com cllao; que a esquad ra evc de luctar 
nos ultimas dia" de Março, bem como tnmbcm 
com a artilharia do forte. 

ltl3rebn ptt.rl' o l"a~-.;o du Putria 
>\ 25 de fc\'crdrc, rt'ali!õOU·'\C em Corricntcs o 

primeiro conselho de guerra c.tlre os Rcncra~s 
alhados, afim de ser c~rolhido o ponto do tcrri­
tor~o inimig-o em que dc\'C~tam comcç:~r as ope­
raçoe-. orfenstvac; dos cxercttos aUíados 

As opiniõe" di\•crgiram, como era natural 
<?s g:ncrae-; :\\itrc c qc;ono cntcmham 'que 

a mvnsao. se deve na reah'>ar por 1 ta ti, ponto 
de permeto entre o Pa"so da Patria c Ita­
ptía, achando ainda conveniente ser a opera<'ão 





A DEFEZA.~ACI();\IAL ·- _.:.. 

AHttnlto i i. Ilha Cabrita 

N~ _oi te de 9 d '=. Ah ril, apro\'citando-se d:t. densa 
cerraç;:.o ·q,tc cnt. to rein:wa os paraguavos ata-

f oram a guanu"io Ja ilha.' : 
. O dictador l.o, •e · escolhêra 3.2ó6 soldado;; e':i· 

m·oo; n td:ulorc .. c ttrc;p.ndo-os ao commando do 
coronel O,az, i\ q ue n ordenou ·que pe nanccesse 
com 2.000 homc n~ em !tapirú, como rcser\'3 e 
d~taca9Sc o.:, l.'.!w restantes sob o commat;do 
de l.cona rdo Hi • c :·o auxiliádo pelos tenentes 
M.llteo l~omero, PabÍo Carrero, Mariano Bordon 
<: outros, pmp ~tactrem a guarnição da ilha. 

Oe facto, as 3 horas da madrugada, embarcou 
..a força, r~c~nn.tcndand~-lhe o coronel Oiaz que, 
no ets~ de scr pr.: .e·1t:da antes de penetrar nas 
tnnchctra.:, :uh c. ,;.Hi:ts, d~sse \'ivas ao Bra-;il c 
nos alliados, para illu.Jir a guarniç.'!o, q te dc•:eria 
d!jJlO•'S ser oJ ,t p : ~-; aJa a iio de cspad.t. 

A_marrad:b a·; c.lll .. ,;; n:l barranca Jo rio in­
\'C3ltr:un os p:u ag uayos co~tra a po.; çiio, 'mas 
foram prco.;cthtdo.., pc:a; senhncllas, qu~ Jcr:1m 0 

.alarme. 
Correndo a p 1s.to;;, a guarnição tr:l\O!I e•lcar-

ni~do combat~ com oc; atacantes, apct.tr d.t e"­
curldiio. da not~e. os paraguayos investindo com 
dc~.mcdtda f una, mas sempre repclliuos com 
grande cncrgta. 

Por fim,. 4U1nclo lhr pareceu opnrtuno, o co­
ronel Cabnta o ·denuu a carga a baroneta c 
-os soldal~oo;, s:t!t:w<:o as trincheiras, dentro em 
pouco atiraram contra o rio o atacante audaz 

\s canhoneiras br:-~ ilciras /lt'Tlriqul' A1orri11s' 
Or ··ci11UJ1ffll c C_huy. correndo em soccorro, com: 
pl ·I .. r 1111 a acç.to, mê< tendo a pique :ts C:lllóas 
para~Uil) as, _:1 bico de próa, cmquanto os seus 
c.lllll(lC~ . \'Omtl;l\ am metralha. sem que os refor­
c,o,; enn:tdos pelo advers.trio log rassem desem· 
h arc.u c por sua \'CL sêndo acutilados c atirado<; 
d.: nO\ o ao no. 

A's 7 hora.s da manl1ã, estava terminada a 
f,anf!r<..n ta lucta. 

f'<~ram a[lltSton;~dos o tenente Romero que 
c~: c.condêra, -~ mais outros officiaes sendo en­
contrado-. (J J,J c 'd .veres par3f!llil) os: entre os 
(IU:IC"- o' do" commandantes Leonardo Ri\'ero e 
t.~athias V:trga-.,_ 80J espingardas, cspad1s, mu­
ntÇtic,; e J') c:uwa;; em bom estado. 

!\ vuarni\àO brasileira teve 49 mortos e 100 
tendo., 

.1 e1 rh el infortuni~. ~'ltrctanlo, c:~hio pouco de· 
P.:_OI~ sobre o-;. brastlctros: o h c roi co Willagmn 
Cahnta.. o . m IJOr Sampaio, que o fêlra felicitar 
P-cl:l ncton'l nlcnnçada, 6 -tenente Co rnctro da 
ru th~ I! o aHcrcs Woolf, embarcados e m urna 
~htll4, a I hon da tarde, fonm victimas de urn 
l:uncnt:n cl dç.;ast re. Lima gr~artada para)!unya, lan· 
ç:nh pelo. forte de lt1pirú, c.'lhio sobre a chahl, 
rna~:mdo tn..,~antancamente o coronel Cabrita, o 
maJor Sampa!to c o alfc1 es \V'oolf c ferindo grave· 
mc•llc <• tenente C'lmciro d3 Cunh1. 

Os d~is primeiros hadam sido instructorcs 
de> xcn·tfo paraguayo, ao tempo em que tam­
ttcnt o for1. o coronel Portocarrero, o hcróe tio 
forte de Couubra. 

Con~idcraÇÕNil 

t1/liatlós. - Não encontramos /·ustiiicntiva al­
gurrta para n conducta do commam nratc em chefe 
6 d1..

1
l0h de attingirem as tropa-. <i fronteira lem: 

!Jrtutdo-sc de m·mdar reconhe• 1-a, afim de deter-

minar-~e o. ponto em que ;c de ·cria invadir a 
repubbca vtsmh:t, e m·:ti~ a falt gra\ c de delegar 
à seu': auxthares :1 tmssão do reconhecimento 
operaçao que lhe competia real:su pcssoalmenté 
no c:~so. 

O rcsuitado de tudo sso foi a pc•d.1 prc•·iosa 
de. tc01po, que o adversa'rio' não Ct.:>S:l\'3 de apro­
,·ea~ar, como era n:tturai, para a melhor solidiii­
caçao de sua.; posições defensi·:as. 

~u:mto á <X:Cupaçlío da ilha C. brifa opcraçào 
habt!mcntc cxecutad:~ á noite c que 10i o primeiro 
passo dado em tcrritorio adver;;ario, niio nos 
parece que fO$Se de rcaJ vantagem•, c os factos o 
demonstraram 

Dispon_do de uma csquaJra formida\·cl na épo­
cha, c fora de du, ida q te a o::cup3ç1o da ilha 
por tropa de . terra r<!prescmou una applic:1çã0 
tn;u.lt:q tada c illo~ka do:; eiem.:n ~,~, ni itar~.:i de 
que <;C dispun:t.n no momento c. de fJcto, não 
se encontra justificação para o enomtc s te ri ficio 
~e \'ldao; c de recursos que se fez nJ <crn\'el 
JOrnada . 

l ma sunples ilha no rio P "1r:an:i :ainth que 
fosse oc~upad.t ~lo itumigo, não pç>{Jcria con~ti­
t':ur um cston·o de tal ordem q·te c'i~i~,..c um 
t:w~ vasto dc~perdlciO de. c'lcrJ"h- c de tempo. 

~c sua po.;se con.:;tituia uma c;>adiç 10 imposttl 
pela libcrJadc c~trutt!gica tlao; iorça, de terra c 
mar, a pror•r.., esquadra, podcro-::1 conto era 
pod•: na ladinh!il:ê bom~ardcnl-a -,uffidcutcmênl~ 
c protCgêr-lhc dcpo,o; a occupa(io p.!l:t-. trop.1s 
de terra. 

Corntudo, o cpi-:odio do coroltcl Cabritu, no 
ponto de. vio.;t,a ta.::tico, rêprt:.:;c.ll:t ur~ 1 du.; pa­
gm1-; m:u hda.., de no.:;n ht~tona nulitar. · 

~nragu .I'<IS. • O as-nlto :i il: a foi ~una ope-
rl\çao t:mthem injustifica;·el para o> par.l!;llil\O<; 
que_ aliáo.; pagnr:un caris-.irna a ouc1d1a. . · ' 

:Sabendo que oc; alli.tdos dispuuham de pode­
rosa csquadr~t, contra a qual não poderiam nbso­
lutamenk atir;tr-sc com probab:l1dadc~ de suc­
cess?, su 1 trção, parece-nos, scri 1 • n tlto mais 
pro.tcua. se se limitas-.cm· a g'..tarnccer ·'" harr:mc.1c; 
do rio, ulilic;m lo ao: chatas artilh a a as como meio 
au,ili<tr de ho.;tili-s:-tr o ad\-crsarto c1il seus em­
prehcndimentos pc'o rio. 

. O emprego dao.; dnbs artHha 1:1~ foi um c~pe­
dtente de rc:JI vant:tgcm muitas vea,;, mas o 
abuso c n u:opportunidadc no -.e .t êmprêgo termi­
naram por prcjudic1r aos in teres"'"-; dos proprios 
paraf!'H:lyos . 

. Q.tan1~_l ao :1";;1' o :í ilha por u,nn tropa csco­
lhtda e de cliêctivo relati\'amcnfc <:on ·i lcravel 
nada o;c poderia tltlcr -se sua occupação rcprc: 
!'Cnt,, .c 11111:a n••cc<>std tde re tl c -c o, assaltante:; 
dispun•-.H'Ill do~ nccc.;-..,r.o~ e.cnicnlos p:ua ~; 1:1 
poo:. c Jcfilllth·.t, ó q·t.! absoluamc·ttc u:io se po­
dcna c~pcr.Jr. ( <,. o o.;.mplc~ c:-.calallluça oa acç.io de pequena 
I;Ucrra, .u:t ~c th ... :~ç.1o lambem niio se JUStifica, 
~is que os rebult.u.los que ~e po lt.:ritlrn esperar 
nao corrcspunderiam de certo.; a :>s ri cos incn­
la\ ci .... dJd~a ;1 superioridade flagr ntc do'i alli:ulo:O 
quanto aos el('m~·nto~ wwae.;, circum.;tancia que 
dcvcna ler Jcva.Jo os p:u·1gu1yo' ~ rennnc:a de 
opperaçõcs de certo vulto no do• J\ltio do rio 

aran1í. 
I ongc du r o é que cllcs deven·w1 proc 1rar o 

~uctcc;c;o, cc;mu> é claro ê log'co, p li'> d..:" tpplirc­
~.:en 1 o twngo do:: navto~ ad'iersan 1c;, 

(Com.) C ap. NIL(l \'AI. 
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SO L UÇÃO .DE CONS ULTAS . . 

.Ao S r. T<>ue ute K . X . 

I - Contra metralhadoras, des cobertas 
ou lig eiramente cober tas, poder-s e-á em­
pregar a gra nada te mpo do n osso ·75? 
E' este o projectil ma is proprio para esse 
objecti\·o? 

A artilharia de 75 bate as r l'l etrt~ lhadoras 
quando e mpregada em acompanltamento im· 
m ediato ou apoio di.recto . 

Em acoUJpanhamcnto im mediato, é pre ­
ciso vel-a como um petrecho mais poderoso 
que o 37 ou o S tokes. at i rando mui t o pro­
ximo do inimig o por peças ou secções 
isoladas, quasi :>cmpre á risca . E , eolão, o 
p r oj ectH mai s apropr iado a uma metra lha­
dora descoberta depende do e:ffcito qu e se 
deseja prodm: ir : >-e destru ição , g rm1ada 
percut elltt!; s~ ne utra lisação skrapnt!lt ttmpo. 
Estando a metralh :1dora ligeiram~nte co­
berta , e va lendo a pena arrisca r dest ruil-a 
(a proximidade o fac ilita) , g ranada percu­
tente _-contenta ndo-se com a neutra lisa ção , 
granada tempo o 1 g ranada em ricocltcte, 
(se o t e rreno em frente é fa voravel), ou ainda 
o skrap1ielt tempo . co nforme o g ráo de des­
eofiamen to que a ligeira cobert tz offerece . 

Em apoio directo, a a rtilharia não cuidará 
especialtne11 le d e uma mct ra lhadora, desco­
berta ou não . F.lla s serão tratadas na ne utra ­
lisac;ão genl do objecti v o a bater ; o pro­
j ect il ma is a propriado depende do ~ystema 
de cfogo · cmprcgac1o : s e na zona de uma 
b arragem rolante , gran,rdlf percutente _- <;e na 
zo Ja de um tiro •h· ' a rrc r·, sl..,-apnell tt:mpr> / 
s e numa cot a q re precis a ser ceg-CtJa dev ido 
ás ' istas que J!r oporcio na sobre a zona de 
ataque, projtt:lis f umigcuusJ et c . 

li - Como interpr~l•• r as pa lavras do 
r eo·ulamt nt o : •com mautl a r d o! u m modo 
seguro • ? O P . C . JMra satis fí\zer es'la co n­
dição pn udpa l de \·e esta r desenliado d <ts 
\· i;;tns e dos't irus inimigos ? N o caso a ffi n na­
tiv•J , como s e pode rá co tumaodar l>e m se m 
vé r o objcctivo ? 

Comm<~tHtar de u m· 11odo S<'f~u ro L t r em 
m ãos a Sl !fL t• uidad..- pa ra po1le r emprega i-a 
n a m i,':)iin a cumprir . 

Em '!u·dq (tl'r <'.,aFio d~ comma nuo , es ta 
condiçf1 0 ,· sa ti~feita peJ as ligações de na tu­
r eza variada : e sbbe le irh s e n t re a unidade 
e o rcspec lh·o P . C. 

Se, pa ra pode r emp reg a r a unidade n a 
missão a cump~ir, o P. C . lle\' e ter vistas 
sobre a zona de acção, o seu l oga r se rá esco­
lhido de modo a não ser r efe rido pelo ini­
m igo, o que é sempre possi ve l. De qualquer 
fo r ma, nflo de ve s er esquecido que, por mais 
avan çado que esteja um P . Ç. üe artilharia , 
exist em muitos outros P . C . üe io fantari.1 
mais para a frente . 

Entre tanto , n ão é verdade que, pa ra se 
com mandar be m, <h~ \'a-se t er vis tas sobre a 
zona de acção; esta condição (: a s atisfazer 
p elo P . 0 . , e ne m sempre o P . O. coiuch.lc 
com o P . C. 

P or exemplo : o logar de u ru P . C. de 
agrupamento de apoio directo (· junto aó 
cml. da infant aria a apoiar, e uão em urua 
cota ooc!e se vej a m os pon tos de queda dos 
projec tis dos seus gTupos . 

O P. C. üe um general cmt. ue A. D. ~ 
junto ao do gene ral cmt. da D. I. a algun~ 
k ms., atrás da frente, porque nada tt•rn n 
fazer oa zona dn" bias . 

* 
Ao Sr . 'l'<> uent f• O. M. 

I - DESBO.RDAME:-<TO 

1 ) D ispositivo na base de partida : 
A possibilidade de d esborda tnt!n to d:í -s~ 

s empre que o inimig o offerece um flat:\.'0 
li vr e . El le dá bons resultad os quando ~ 
poss ível prog re<.lir para o fl alll.O J o ather­
sario , ao mes mo te m po que se o ataca de 
frente , n e ut ralis a n do-o. 

No inicio do combate, principalmeute 
quando se pac;sa el a marcha d e approximaç:io 
ao ataq ue, a base de p arlicla \! umn coisn 
i ude ler miuada , pois a segunda plnsc tl t' 
co!llba tc, is to é, o ataque l:Oill \!Ça C!Uallllo ,1 
t ropa fh:a so b a a c.;ão dos fogos tlír infantari.\ 
inimiga . U ua nd o em combate , l:acla ohj ('­
ctivo akanç·,do será a bas e de pa rtida para 
o ohjectÍ\ o seguinte . 

O dispositivo na base de pa rt ida depeudt' , 
po is , cla ideia de manobra do c!Jefc, das 
poss i bili<ltdcs do iuj migo e do t erreno. 

2) J1farclta para o desbc1rdament fl : 

Des de que começa o ata q c1e , a fr.tc .;ãu qu~ 
estiver engajada c;ó póde ma n .:har emfra:t(, 
porque 'Jão se manobra sob o f og1 ; são im­
poss íveis os movimentos laleraes . 
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P or isso, o chefe que julga possível um 
desbordamento do objec tivo em frente, toma 
um dispositivo de ac~ôrdo com a sua idcia: 
eogaja uma de suas unidades e escalona uma 
outra par~ a direita ou esquerda, do lado 
que é possivel o desbordamento. 

E sta ultima unidade, protegida pelo fogo 
ua unidade engajada, fogo que obriga o 
inimigo a bai xar a cabeça , progredir á para o 
desbordamcnto . Este movimento tem por 
fim alcan çar uma posi.;ão que permitta tornar 
de flanco a posi.;ão inimiga, e enfial-a com 
fogos intensos. Vê-se dahi que é sempre o 
mesmo modo de agir da infantaria: fogo e 
movime11 /(} . 

a)- O inimigo reage com jogos d~ flanco: 
Se a unidade B, que tent a o desborda­

me nto, é recebida com fogos de uma f racção 
inimiga, que se revela no flanco, ella se 

. engaja contra essa fracção iuimiga, e o 
chefe , persistindo na sua ideia, laoça uma 
terceira unidade C, que de a ntemão est ava 
escalonada, prevendo essa resiste o da, para 
tentar o desbordameu to. Sempr e uma prole­
geodo pelo fogo a progressão da outra. 

b)- A acção se desenvolve mais ou menos 
livremente : 

Se a acção se desenvolve conforme a icleia 
do chefe, o i n imigo, s e ntindo-se desbordado, 
tra ta de relrahir-se antes de ser apan h ado 
pelo flanco . 

Póde acontecer q ue a unidade B, alcan­
çando a posi.;ão em que pensava p.oder ag ir 
no desb or uamento , encontre ohslaculos na­
turaes que lhe não permitb1m o liru; então, 
continuará a progredir, tentando o em-olvi­
mcnto, isto '-• apanhar o inimigo pela reta­
guarda. 

O R . S . C. pag. 5')- diz: As lll.lnobras 
resumem-se sempre oa combinação uo fogo 
e do movimento ua infantaria, com apoio de 
toda a artilharia em condições de actuar, e 
em todo cas o com o apoio intensivo de lodos 
os orgãos de foo-o disponi,•eis da propria 
infautaria . p,~Jo fugo, a mfantaria destróe ôU 

ot>ul.rali..,a toda'3 as resistencias do inimigo; 
pelo movimento, o desborda , u u1tr1pa~sa, o 
envolve e final mente o agarra. 

3)- Como a uni ladc que clab ,rrJa dnJC-S<­

tigar a que ntaca : 
A liga..;ão de combate.> sempre feita: nas 

uuidades até o pelotão, pela vista. ou por p,l· 
trulllas ; dah i para cima, po r de>;tac~uuentos 
de ligaçflO, quasi sempre mixtos, isto é, com 
elementos uc uma e outt-a unidade, mar-

chanôo em c"ca1ão r ecuado, e ás \'e;oes com 
metral hadoras . 

SOT.\ --:O estudo que p ede sobre a com­
panhia pod-.: s er fei to pelo cousu ltante e en­
viado a es ta redacção, que o devo I ''er á a o­
notado. 

II - A'l'AQUES CONVE.:~GENTES : 

Podl!-se dar a mistura de uni dades? 

O ataque feito pela convergeocia d~ uni­
dad~s que se acham em posfções d iO'ereotes 
é possi,·d, mas, nunca se pode dar a mis­
t ura de u nidades, porque o objectivo ~ repar­
t ido entre ellas e as sua-s zona..s de acç;lO 
delimitadas. 

III - coROA~tENTo· DE PostçXo CONQurs­

TAo .... : 

A oc~upa.;ão ou coroamcntcJ, como chama, 
da posiçãll conquistada, naJa mais~ do que 
a sua orga n isa~ão, isto é, o estabell!cimeQto 
das armas a u tomaticas, de modo a fazer, em 
frente á cita posição, uma barrei ra de fogos 
bastante poderosa para impedir ao inimigo 
toda operaçfto de con t r a-offensi v a. 

Em geral, a parada em um objectivo 
(sal\·o o ca.~o do inimigo bater f raucaUll!nte 
e m retiraJa), é de duraçào aprecia\"el. 
Eot ão, logo que se apossam das posições, os 
g r upos de combate utílisazn-se dos acci­
dentes do terreno ou de suas ferramentas 
para collocarcm em posição suas anuas auto­
maticas, umas ''arrendo as dire~;õe~ de onde 
o inimigo pôde contra-atacar, outr as. SLCtlll ­

dadas pelas metrJlhadoras, collocam-se em 
fianqueamento, isto e. cruzando seu" fog-os 
em fre•1t" á posiç;o. 

Já :ie deixa ,-er que todt'\s esses tiros são 
executados no caso em que o inimigo tente 
o contra-ataque. 

O fi111 lle tndfl isso é consenar o ohjecti"o 
conqui-.latlo, isto é, a base de partida p.tra o 
ataque no ob_icctivo seguinte. Os ele mentos 
para o nO\ o ataqllt! serãv re ·or:;titl\idos e 
dispostos .Jtr,l:.l tkssa base.· 

PM ahi s' v~ qur as posiçt'1es a serem 
ccJroadas, ... no os objccti\·os alcan.;ad :s. 

.As mctr.llb:uloras le,·cs "do h ti. re'or~aw o 
fogo do:-; 1•'. )I., agindo em fiauq tcameuto, · 
isto é, fn:.~endo na frente da posiçtlo , por seus 
fogos cruzados, 11ma barragem de fogos que 
o lnimíg., 11:Íll pódc transpôr. 

QuanÜo ., uni•lade Yisiuha se atraza, e 
preciso cobrir t.uubem o Oanco, do laJ,) 
della. · 



8m summa : Em cada parada sobre u~ 
ohjecti'''J, mesmo que seja curta, a t'reoc­
cupação immediata e automatica de cada 
chcf\! d~ pequena unidade dl.! infautari~ 
deve ser: a organisação de um <:>ystcrna de 
fo~os a 1:r.a<.l )S , assegurando em sua frente 
um.1 barragem tão completa q:.:anto }JOS· 

si v cl. 
No ultimo objecti vo, o objectivo principal 

a oc.~~ip<~r, um.l •>rgauisa'(ão mais esluuada 
e cnmpL!la subs: i tue, pouco a pouco, essa 
primeira o;ganisação. 

As mtssõcs ullcr ores Jas metralhadoras 
::.ão: 1. 0

- a sscgur sr o desemboccar da basç 
de partida ; 2 ~ - t mar parte 110 no\·o 
at~que. 

Elias po<.lun atirar ou por cima das 
tropas, se o terreno permitte, ou pelo inter· 
vallo entre as uuiua des, graças á estabili · 
dade ue seu re paro .• 

Mas, jam;üs esse t iro dever:á impedir a 
progrl.!ssão das tropas do 1.0 escalão. 

O SERVIÇO DE L'WORjfAÇOES NOS CO I{POS DE TROPA DE INFANTARIA 
~ Traducç:Yo d<! La Hevue d'lnfan terie- Cup. Oauclz() 

De to•los os orgãos aos quac::. .1 ull;ma 
guerra deu m1scimento, t,·m existe, nu que 
cou..:ernc á iufaularia, cujo rendimento foi 
p.1rlkulanncntc !SaltsfactorÍ•> e q 1c seria 
eruínenlem~ulc ulil Yér sub::.i tir ll•l oq,p­
tli9a"üc• de amanhã : querem >s fa lar <111 Ser­
l'Í~o de informaci:rs no~: cor~ os tlr tr11pa de iof;\Uhlflit · 

. * 
Depois das experiencia::; dos \.'owhatcc; 1ln 

S .t.nn~.:, üur:~nt~ os qu:1.es a frc:•te attingida 
JICio-; ll(•s.-;os a\·an-,os s :ccegsiv(J& ti t!ta ~itlo 
ti:w •litlic.:il de e <,t. belec ·r, o 1.;. !2· (,. ~t·utiu a nCCP.:;sicladc de Or6<'1lÍSar C•ll :ada C•)rpr) 
de lrop.1 1le irtf.Lnlaria um S('rvi'to de iufor· 
m~çúl.!s regimental de~tina•lo : 

1.0 J A cumplelar .e a precisar certo-; pon­
t()S 'llie escapam a uma observaçfw •1ist 111le, 
cdm!> a dos a\·ivcs e balões ; 

~-0) A fornc.;er ao command•) indic.tçõe,., 
sohr<!- .t situae~r, 1unt~"rial 11 mnral do inimigu, os 
dr.tath s dP r.ua11 ortanisacõe:- •fpfrnC~Í\a,~. ~Nl morto 
dr. ncrt!par _.,, rk, •ttte só pó le reali :mr uma 
obsen·a..;à•> appro:dmad.,, paci..:r1te c con-
1 i llllll. 

No comhatc , e.n parl1cular. o ~en·i\:o •le 
ittforrun..;õc~ rcgimenlal rev<;ste nnta impr,r­
t:tOCI~l cnl'tlnl. Elle dev'! pcr111ittir orieut;1r o 
couumlndo soh1e a situação <lu iui111igo, á 
jlrvpDrç 10 q e ;.. (orem IJI!scnrub 1do as 
acçvcs olfcnsi v a~ . cru l.o~ar tle !o;~tisfa/.cr--. •. 
como acnoteceu mu;t~s ''e~cs . com o l'rccisar 
:1 situaçno a que se cheg-ou, rMd.t sc prc­
occnpaudo t:•>m o que se pa"sn Cl•lll o ini111igo. 

+ ., . 
E~1 1 rcsença do interesse c1uc apre3cnt.wa 

a cxit;tt uda ri•' t1 1u tal or:(ão , decidiu o G. 
Q . c~ ·' ··n:a,ã•, durn serviço •~e lllfornta~,üe<; 
r egimental dirigido, em cada. 1.() pode tropa, 

por um officinl subalterno, dc nomiaado offi· 
r.ia I dr infol'lli!'~I1Ni, destacado de uma compa· 
n h ia para o l •~!:ilado I\ I a ior do R..::gilllcn to 

Esse offidal l!ra secundado em cucla Bati!· 
lhão pur uur sargentu p ertenceute ao mesmo 
Batalhiw, ma~ consag·r.tudu-sc espc..:ialm ute 
ás s uas funcções especiaes. 

Kos termos <.1 !" prt!scrip.;ões r.!gulamcu· 
tares, o offici.l! de iuformaçi:iLs tinha a mbsão 
de ~ruvorar, l'tl('lllhrr, C\ilmlnar o coorJr.nn.r as i u­
forru.tçõ~., tl.c lodct ualurezct conce1 nentcs ao 
inimigo. ,. 

Elk devia esforça r-se por inculcar nas 
unidades do He~i lllcnlo a idéa de qui! .l 

«tOOJif'raçào do totlos {1 indispllusaHl l'um ohtf'r do 
scrri(n 11 IDilXimo nmdiwento c que tmlos os i ud idu~ 
n latiHw au inimit:(o de1 em Ner apaitonadatu~ute 
proturados. , 

Corrc::.pou l<.·nuo a necess idad\.!s que se 
linh.tm uitidameull! .revelado, o serviço tlc 
iufnrmações reg·imen ta I, qne funccionou de 
Novembro til' l'Jll> até o fiual das hostili· 
claucs, fnrne~·eu e m todos os escalucs tio ~..osn­
maudn os scrvi.;os os mais assignalildos. 

Espt!ramos ttuc esse orgão, que foi cxpc­
rimen t;ulo t: jus li ficou sua utilidade, sej.1 
Ulanticlo na t11n·n < rganisaçã' de nos~a$ tro­
pa'> d..: cautpanh.t e · ne:>Sl' propo~ito l}ttc 
vamos pôr em relevo, no presentc cstu•lu, o 
que lhe pode ser pc lido, como pctrc:c~ dc\·cr 
coustituir-se c quat•s os <.le,·e res dos oOkiaes 
e gra lu;ulo" q ue dclle tore:u Crlcarrt•g-ad.l, 

1 - Jo'im t• m·gauisaçãt) tio scn i~·o UI' 
in fo r m n~õe,.; r f\g-i m c• 11 ta' I 

O ::;crviço ele in for mações, nos corpos tle 
tropa de inf.tnt.uia, deve ter esscnóalllll'lllc 
por objecto : 



. a) P ermittir ás unidades engajallas (Re­
gime&!to, Batalhão) , agir com con becimcnto 
de causa contra um adversario do qual !-I! 

conhecem a si tuação 'e a força, isto é, com o 
maximo de probábilidades d e successo; 

b) Forn<'ce r ao escalão superior indica· 
ções sobre a s ituação material e morc:d do 
ínimig·o. ~obre suas orgau isações deft!nsivas : 
repartição ele suas forças e prO\'aveis in­
tenções. 

Xac.la parece oppôr-se a' que seja definiti­
vamente rn:tntida a organisa'ião do·serd.;o 
de informações regimental pre\·il;ta pelas 
instr ucçiies baixadas duraute a ~uerra, uma 
vez que deu bons resu ltarti.lS . Ella compre­
hi!nderia, por consPguiut e, em cada corpo 
de tropa de iufant:tria, u1u ofliciaJ de infor­
mações ( 1. 0 ou 2."' tenente) e um s.trgenlo 
por Batalhão. 

~ Entretanto, dada a i wportaucia d\> ser­
vi-to, e para nãn l!n fraquecer o quadro das 
unidades na mobilisação, seria de desejar 
que es~e Jh ssoal não fosse destac-ctdo das 
unidades ir1ter essadas, mas sim que fosse 
preYisto nos quadros de effectiv11 de guerra 
no l<~stado l\l.1ior do Regimento. 

Igualmente, con \·C'm nutar que o rendi­
men to elo ser v iço ele info rmações regimeuta! 
dependerá do cuidado com que seu pcsso.tl 
ten ha podiclo preparar-se para suas futuras 
fun cções, uma ve11. que nada se improvisa na 
guerra. 

O prohlcnn consiste em saber se, em '' Ír­
tuue desse preparo, tai pessoal não cou\'iria 
ser designado e instruido desde o t e mpo de 
paz. 

A isto é pnssi ,·e! r esponder affir n:üi•a­
m ente. 

U - t••lJH'I f' d<>,·erf's do offlt'inl clc• 
iufor·ma~ ões 

O offi cia.l de informações num corpo de 
tropa de infantaria , assemelha·sc d t' .tlgum 
modo á c 2.a Secção• do cmt. do t•orpo e 
deve estar sob a.., suas ordens immcdiatas . 

Seu papel ~~ ele «rernlbc•r, pro\·nrar. c•xaminat· e 
roordtmar as informaçõ~s tio tocla. sot·to ártrra do 
initni~o. • 

}~', poilõ, todo de actiddade: o ofikia1 de 
informações nf10 aguarda a chegada de infor­
mações ; vae ao seu encontro. 

W pelo official de informações dn corpo 
dl! tropa qu e o commando é orientado, dum 
mndo preciso, ::.obre uma tpmntidade de 
pontos que escapam a uma obser\':tção Jon· 
gintJU<L, como a dos aviões ou bnlõe-;. 
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tle C!StaQj i~ , 
Olt tlc m·•dm ntl,, o papel ''" officiiif ele in 
forma.,ões ~ sempre n mcsmc. ; :só ,s cnn· 
di.;ões nas quaes o . trabalho ~.: e~l!Cl' tad: 
podem ,·ariar. A guerra de posi<;i'io, diant 
de um inimigo i::nj a frente pouco ~·c~ria 
cujos trabalhos de o.rganisaçàu se IJlOstr<.~w 
lentos e progressho'>, o.ffen:·ce o offid.d de 
informações um cvnforto e uma ndma r~la 
ti vos. que Jhe pc1 mittem dar o nl!cess.t d q 
cuidado á n.:dacção de seus relatoriu:s e <.1 
confecção de cartas e esboços. 

Elle terá tempo ~e possuir es~rupulosa­
meute 1!111 ri ia o .. dossier• do l;CCtor, (p:c 
cou1pr1!ht.."tde uma capa espe' ia! p;tr.t cala 
gcnero de recouhecimentt~s a '4Cr r rolhi,lo 
( ,·ér mah: longe «Xatort~za das inftH'UJac;iies a 
rf'~ul bcr • ). 

Um plano director ua escala Jc I :5.000 é 
juuto a cada uma das capas. O «dossÍ<!l'JP do 
sedor de' e comportar, alé•n Jis!w, • 11 col­
lec.;:io de photographia'> verticaes e • hliq~ms 
e u111a culle~çfto de boletins de iofnrmaçül!" 
pronndos dos escalões superiores. 

E~se cdussier permitte ao oflicial de iu~ 
formações a qualquer momento maulcr o 
cofl>nel ••o par t.la situaçfto do iuimig·o ua 
frente •lo H.egirncnto e as..,egnrar t:m C;t•l.t 

substiluiçi•o a continuidade na procura c 
apro' eitauH:ulo das informações. 

Na guerra d(' movirnep'to, ao contrario, a 
s1tuaçãt.l do inimig o ~ esl:.eucialruenle v.t­
rin,·('l ; se o official de informaçõe~ prncura 
fazer trabalho muito mioucio:;o, r.rdsca 
a transmittir tarde de mais; ora . uma infor~ 
m.1ção lardi.• ;, ~eUlllre inutil : na g-ucrr:t de 
mo,·i • eu to tmlu litn sol~or•linatfo 1\ rllf idrz n;, 
purum. aproH'itam~utp e transmi· \lu dit~ infor­
mae~r' j .! . iu~talllCII te UOS per iodos de Op~.: ~ 
raç~e~ acti\ as q ue o offidal ele infMruaçvi!S 
dará a mctlid.l Õ\! sua actividade c inidati\'.t. 

:é'..: 
O offid.tl d · informações de\·e po"sttir du.b 

<J U;t Jitl;ules d 11111 Í li c\ 11 h•s : 

1. u) Trr nmit rnltura !!rral l'i9 ~c·srmolrida 
fJIIilllto pos'li\"1-l. E ll e de,·e conhecer ;t•lingua 
allemã ou, pelo menos, ter del1 .1 OúÇÕI!'> in-
.1. • ' ulSpcnl\.l\ et~. 

Dcvl· s •r pt)Ssuitlor de sol idos çonhcd­
meutos de topographia e ç,rrtographia tear~ 
tas I! pl;tnos tltreclores). 

Alhn de bem onentar suas i nvestigaçGe!<., 
clle d c,·c ter senl>o tacti-.o, ::;er capar. de 
appreheiHI( r pcrfdtamente a ,jtuaçfl•) ti· ~cu 
R egim{ uto c ,,Lher lêr pro,·eitosnmcnte os 
di\'er~o·s boletins de informaçõ~s. dos qune~ 
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t.::tirará extractos pa·:·•. ~~ '..'.'.!i.!t'lde::. subor­
din.• ·'a~. 

De\•c ainda conhecer a organisação, ar­
mamento ~ m.Llérial Jo exercito inimigo. 

Deve possui r o senso de observa.:;ão e de 
o rganísa<;ão, afim de pode r instruir seus su­
periores e observadores. 

E:nfim, deve e!:>lar em condições de redigir 
um relatorio claro e pr eciso. 

2. ') 'f~:r o :.;oslu da informação-
Esperar que a informa<JfLO se apresente é, 

na maioria. das ve~es, abandonai-a ou contar 
com a \)lM vontade dos desertores muitas 
vezes mal informados. · 

O oflh:ial do: inlormaçõcs deve ir ao encon­
tro da informação e niio se éuolentar com as 
que lhe ch-~gau •. D t:\'ê provocar, da parte de 
seu commanda.ote iJe corpo, todas as merlidas 
que possam facil i lar-lhe a procura e, pes­
soalmente, deseovol '' e r 1to seu sub-sector a 
maior actividade ; nas unidaJes S!lbordi­
nadas estimular o zelo de cada um e em par­
tic 1lar dos graduado", aos qnaes dt:' vc f<I.Zer 
comyrehender que a cooperação de todos é 
indispensa\•el p:-.ra uar ao Sér\'Í.:;o de infor­
mações re_g-imenlal o maximo re ndimento i o 
menor indicio julgado insignitica.tte por 
quem o recolheu, póde ser o bastante para 
dar a. uma iuforma.;ãó t:m \"alo r êefiniti\·o. 
Não ~ preciso cll:r.er q uc o official d~ iufor­
maç<•es deve ser de iutdra confiança de seu 
commandant~ de co;·p•J, se~ o q .e seu tra­
b3lhtJ arriscarj.a tornar-se esteril. 

In\·ersamenle, o oflicial de informações 
cou--a nenhuma deverá desprezar com o fim 
d·~ entravar o serviço de informações do ini­
migo ; deverá, porlan to, incluir nas suas 
attribuições todas as questões reJa livas ao 
disfarce e á manutenção do segredo das ope­
rações . Por sua acção p essoal elle pôde, ahi 
tambem, prestar enormes s~rviços. 

111 - ~atm·t'Z:\ llns i u f'o r·nutçõ~l-: a 
l'ocul hcr 

] •
0

) f i{E'''l'E O<XUI'1\DA Pl1 1.0 1\:IMIGO 

Antes de mais nada , determinar a frente 
occupada pelo adversario . 
E~a qucstüo, sccun<lad:t na gt erra de es­

tahilisa"ão (frc• ntc detenninada uma vez por 
todas pelo proprio tra..;aJo das trincheiras), 
adquire importancia capital na g~1erra de 
modment') i ' predc;o que a todo momento. 
e ~ol>returlo no fim li o dia. o official de infor­
mações possa trasladar t:om exactidã.o para 
uma carta a frente attingida pelas unidades 
de primeira liuha, e as rcsh.tencias prin-

; 

cipaes ante as quaes ellas se chocaram ;, essas 
informações são necessarias ao comma odo 
para retomar a batalha e regular em parti· 
cular a acção da artilharia. 

2.0
) ORDEM DE BATALHA, 

i\ ordem de batalha do inimigo compreh eude: 
A natu reza e o va lor das for~as ini migas 

oppostas ao Regimento de Infantaria i 
Sua repartição no terreno : 
Repartição de tropa, primeira linha, 

apoios, reservas, elt.>mentos em repouso i 
Reparti.;ão dos P. C. , observatorios, pos· 

tos de escuta i 
Vida no interior das linhas inimigas : 
.Mecanismo das substituições i 
Disposi.;ões previstas em caso de a t aque 

(acçüo dos d ificrentes escalões e iliuerarios); 
Circulação. 

3 .0
) ASORGA:-:ISAÇÕESDF.FENSIVAS DO I NT:\U GO 

As organi::.ações ddensivas do i niu1 igo 
devem ser m a nticlas em dia com o m aior 
cuidado e em todos os srous detalhes durantl! 
a guerra ~e eslabilisação. No sub-seclor do 
Regimento , duas zouas ue\'etu ser par ti· 
culanncnte estudadas : 

A xona dos P. A. (Vorfeldzone) , cujo co­
ullecimeulo é ueccssario para a expedição 
de patrulhas e a execuçf10 uos golpes de mão 
(coups de ma in); 

A linha principal de rcsisleucia (Ilaupto­
viderslandlinie), cujo coubecimcnto é uece5-
sario para a judiciosa collocação de todo~ os 
m eios de ataque do Hegimento. 

Essa" informações completas sobre as or­
gauisações inimigas dixem respeito sobre­
tudo á guerra de eslabilisação. 

4 . 0
) ACTIVlDADE DO INIMJGO 

A ol>servaçl'io da actividade do 1n1migo 
desempeniHL um papd sal iente na deten u i­
n ação das ~um; intcuções. Elln visa : 

a J iLf·iindado diL infnnta ri a. - A activ ic.ln.tlc 
da infantaria s e trarlu~ pela re messa de pa· 
trul has, ex-:cuçiio tlc gol p es de mão, ou de 
ataques ; para determinar as intenções do 
i11imigo não ~· suniciente, por si só , a ouser­
vação tla activid,Lde de sua infantaria : uma 
infauiaria púde, com e ffeito, permauecer eru 
uma ~ituação passh·a pa ra mascélrar suas in­
teu.;õcs aggrcssivas e para e\'Ítar particular­
mente deixar prisioneiros nas mãos do ad­
versario . 

Fo •'-Sim que, nos 15 dias que pre..:edc­
ram á .. m~n-.h·a allem.i 11 15 de Julho de 
1918, nenhum inf.wte saiu das trincheiras. 



-- -=-==== 
In\·crsamente, uma iufaotaria póue desen­
n·h·er grande adividade numa freóte para 
tixar ness e poutu a atteuçã o do a dvc rsariq e 
Jt!sen cadear em outr• Jog a r a a Cijii.O prin ­
cip.tl. 

b) acth·idade da artilharia. - O oftkial de 
iníorma..;õ es só pÓd e recolher informações 
muito sim ples, d ize:1do respeito a os ·pontos 
seguintes : 

Calibre d os proj~Ltds ; 
Natureza dos p roj ec tds ; 
P ontos particularm ..: nle b•>mhardeados. 

Não se trat;,, nc~s·~ t ra bal'bo de investi-
gação. d e contar 0 5 ti• os um a um, mas de 
dar uma iudica.;ão l! tu numeros redondos 
( 10, 20. 50, 100 tiros) que permitta caracte­
risar os tiros ( r egulaçã o , destrui.;ão, repre­
!>alia). O offi cü tl d e inf01 mações Ôe\•e annotar 
exactamente o s po ntos bombardeados por 

_-. o buzes toxicos e e m particular as regiões 
hyperitada s. Graças ás iuformações de con­
tacto, a c a rta das r egiões h y peritadus pôde 
ser organisada tlura ntl! as hostilidades pela 

--=---= 
2.a Secção~ . Esta carta prestou os maiores 

sen·h,os durante lodo o anuo de 1 ~hs. 
c) ncthidade da a\'iacão. - As tropas do 

primeiro escalão ou appr oximadas da frente 
estão em condiçõe~ de observar o waior nu­
mero de a\'iões inimigvs, quer voando acima 
dellas, quer \'Oll;ndo n as linhas adversas. · 

Ha,•erá interesse em que os observadore:. 
de aviões sejam instruidos em cada Regi­
mento de Infantaria. A principio ensinar· 
s e-lhes-ha a distinguir os aviões francêz~s 
dos allemâe~ e em S<:J:ruida. tanto quanto 
possível, determinar •tllissão do avião ini­
migo á simples obscr\'ação de seu vôo. 

A super-actividade da a\ iação é um in­
dicio precioso, que perwitte precisar as in· 
tenções do inimigo. 

d) Siguaes - O official de informações 
de ve conhecer a natureza e :.ignificação dos 
foguetes c verificar os poutos dondt! são 
lan.;ados. 

( Contimitz ) 

1? TT.e . ÜSMA:-; ~ÚDEIROS 

...:.. 

. () S r r H ~J }1 ~!\ S D 1\ ~f I S ~ A O 
No primeiro anno em que a Missão 

;\[ilitar Franceza iniciou sua tarefa, houve 
de parte de nossa oíficialidade uma certa 
prevenção, não só contra seus methodos, 
como contra os julgamentos dos themas 
dados na Escola de Estado Maior. 

Vieram depois os annos em que ella 
con!:>Cguio irnpôr-se pela !)Ua compctencia 
profissional" e hoje todos são unanimes 
em proclamar qce proveitosas são as 
lições que ella nos dá e admiravel a sua 
dedjcação. 

Em 1920, ha\'ia um certo receio de 
que os officiacs francClCS adaptassem, nos 
julgamentos dos t h emas, os processos do 
m gisler-dicit: . . • 

E' sobre 1sso que deseJO dar aqUi um 
testemunho favoravcl á Missã.o, pubH­
canélo na «Defe~a Nacional » o seguinte 
thcma_, que mereceu gráo alto do Co­
ronel Deraugemont, e para o qual n~o 
adaptei a mesma solução que clle deu. 

As ~uas c.orrigendas consen·a l.as-ei 
entre parenteses, como ensinamento aos 
que estudarem este thema, e p.tra que 
c,c possa ,·er a rectidão com que foram 
feitas. 

(Carta tle Pirassunun~:a I: 100.000) 

/ 

SITUAÇAO GERAL 
Acaba de ser declarada a guerra entre doi~ 

Estados, um do Norte (vennelho) e outro do 
SuJ (azul). O Rio Mogy-Ouassú é a fronteira 
commum. 

No Estado do Norte a 1.• O. C. (Q O em 
S. Rita de P. Quatro.) é incumbida da defesa do 
sector de cobertura comprehendido entre o Rio 
das Pedras ou Cachoeirmha a Oeste e a con· 
flucncia do Jaguary no Mogy-Ouassú a lest~ . 

Ella não põae impedir que o inimigo pas­
sasse o Rio Mogy-Oua<>sú e recebe a missão 
de cobrir a ooncentração de um exercito. que 
se effectu:~ na região N. de Rocinha, a un, 
50 kms. de S. Rita. 

A 1.• O. I. (azul) atra\•essou o Mogy-Ouassú 
ntl região Mineiros- C.aixeiro e. depois de um 
grande marcha. desalOJOU a D. C. da reg-ião d( 
S. Rita. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 
Ao alvorecer de 14 de Maio a 1.• D. I do 

partido azul poz-se em marcha para o Rio Clan_l 
em duns columnas. uma por Faz. Palestina- S. 
Vicente, outra por Luiz Pavão - ltaóca 

Durante a marcha foi feito um grande alt., 
e pelo meio-dia as vangut.~rdas entraram em l' 1, . 

facto com a linha de defesa inimiga sobr ~ 0 
Rio Claro, cujas pontes estão destruidas. 

Graças á superioridade em artilharia, :a in­
fantarta dessas \'anguardas poude, sem ~randcs 
difficuldades, transpor o R1o Claro por meios 
de occasiiio c proseguir para as alturas da mar· 
gcm N., niio tendo a cnvnllaria inimiga ofiereddo 
resit;tcnda tenaz. Mas logo depois chocam-se com 
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Uln:l de fesa mais séria sobre a linha Faz. Al­
bertina-Villinho-M. Itatiaya e são obrigadas 
a parar. 

Nesse meio km po, a <ngenha ria conseg uiu fa­
zer passar em ·jangada, dois grupos d e A. C. 
para a margem N., um na reg ião de Evaristo, 
outro na de j. Prezinho. Uma bateria de mon­
tanha passou com cada um desses g rupos. Um 
terceiro grupo de A. C. poude. passar a váo ao 
S. da f az. Rio Claro. 

Além disso , a engenha ria construiu 2 v? ntil'hões 
para a infantaria., um ao S. dê Ev:m sto, ou­
tra em j . Prezinho, o que permittiu faze r o 
resto da infantaria da d ivis ão passar para à 
margem N. · . 

Petas 1 7 horas um ataque, poderosa.'Tiente 
apoiado pela' A·. C. , artilharia de montanha e 
artilharia pesada, permi ttiu a 2 batalhões de 
caçadores da columna da direita apoderarem-se 
do rMSsiço do M. ltatiaya. e depois da Faz. 
S. Cruz. A infantaria inimiga, que resistiu vi­
gorosamente, soffreu grandes perdas, int lusive 
<:levado numero de prisioneiros. 

Mais a Oeste, .o inimigo começou a bater ~m 
refirada para o N. e a vanguarda da columna 
esquerd~ poude atting ir a. borda N. do planalto 
de S. R1tn. Um regimento de civallaria Inimiga, 
que procurava passar o rio a N. de Francisco 
de Paula (3 km. a N. S . Rita). foi atting i.d'o 
pelo fogo da artiJharia e soffreu perdas consi­
deraveis. 
. Com excepção de algumas fracQ(>es que re­
tir.aram para J. Rodrigues e mantém• a passagem 
do Rib. da Prata, o grosso da O. C. inimiga 
retirou SiObre a linha geral: V. Ribeiro, Faz. 
do Banoo,t Villas Boas. 

A's 19 horas a cavallaria da J.a O. 1.. que 
permaneceu em contacto , informa que o inimigo 
se recolhe · para N. do Rib . das Pombas . 

As informações da aviação, chegadas no correr 
do dia mostram que 2 O. 1., inimigas, depois 
de uma g rande etapa, attin~irarn Rocinha c Ca­
choeirinhá com suas respectivas vang uardas ; mais 
a L uma brigada mixta chegou á reg ião tle 
S. P~dr? ;, fracçõl!! pouco importantes de ca­
vallana m1m1ga estao sobre a via-ferrea , de Cor­
r~o Fundo a Est. favelro. 

A's 19 h .. 30 o General Commandante da 1.• 
O. I., cujo P. C. está installado em S Rifa, 
recebe do Com'mandante do Exercito a seguinte 
instrucção pessoal t: secreta: 

I. O gr.osso do exercito inimígo p:~rece fran­
camente orientado para S. 0 ., na direcção geral 
de Corrego Fundo-S. Rita. 

11. Minl1a intenção nas operações de 15 é 
contei~ sobre minha esquerda com a 1.• O. 1., 
apoiada pela 3.• Bri~ada de Cavallaria e levar 
u 2.1 e a 3 .• O!. I. a região Est. Faveiro Tam'­
bahú- Terra Vermelha, corn o fiql de pronunciar 
no dia 16. com ess;:s d uas O. 1., um ataque geral 
sobre seu flanco esquerdo. 

111. Para isso: 
a) A l.• D. I. occupará amanhã (15) pela 

manhã a linha geral V. Ribeiro-Fa:z. do Banco­
Serra do Cor. Fundo- crista a O. de Retiro 
Qrande, fre.nte a N. e frente a L. e manterá 
a todo custe_> essas_ alturas,. n.ue constituem o 
pil'ot da 'm.inobra do exerc1to. Q. O. em S. 
Rita. . 

b) A 3.• Bngada de. Cavallaria (com' 1 grupo 
:t cavallo e 1 batalhão de infantaria montada) 
êonseguill transpor á tarde de hoje o Mogy-

Guassú na região de. Porto do Amaral e .ãlcan­
çou o planalto de Faz. De Taquaral, o nde ~ta• 
ciona. Amanhã pela manhã ella deve pro-:urar 
to ma r pé sob re o planalto de Serradkli e tem por 
missão cobrir o flanco esquerdo e as retaguar­
das da 1.• O. I. 

c) 'A 3.• O. I. marchará por Faz. Campineiro 
- S. Cruz da Es trella sobre Faz. do Arrependido 

1 e Est. Faveiro. 
d) A 2.a Q . I. marchará por Cel. Egypio 

sobre Tambahú e Terra Vermelha. 
IV. O Q . O . do Exercito funcciona rá a 15, 

a partir de meio dia, em Parto Ferreira. 
P. C . do Ex-ercita a 15, a partir <fe 8 h ., em 

ltaóca. 
A' mesma hora ( 19 h. 30) o General Com­

mandante da 1.• O. I. acaba de. receber as in­
formações de seus subordinados que lhe pre· 
cisam a situação dos d iversos elementos da di· 
visão. A situação é a seguinte: 

P. C. da O. I.: S. Rita 
P. C . da 1.• Brii'. In f.: S. Rita 

1• R 1 { I !Satalbl o : f'11. Atbrrtlna 
P C . s' :.it I • : Sltlo e· FranCII CO de Pauis 

· · · · " a I ~ : S. Rlt:i 

2• R. I. 
P. C. f'u . 
Sant'Anna { 

1 !Satalb2o : f'aa. :Sant' Anna 
I • : 'l~ca 
I • : ~obre e mug~n• S. do Rio Clare 

(em apolo d a a rti lharia) 

P. C . da 2.• Brig. In f.: Faz. J amaica. 
I• Orupe de Bat. C~ç. { 1° B. Caç. : Vllllnho - Fa:r.. S. Crut 

8 2o • • : M . llaUala 
P. C.: e rnude 3• • • : Bemlrdo 

4• R. 1. J 2 batalhOes: S . Cruz do ftlo CJ:1ro ( me~;~oa 
p c . s Cru :r c1 o I C. deixada na m~>rgem S. do Rio Claro · ·: · l tm apolo de artilhar ln) 

Rto Claro 1 B11.taii1Ao : Faz. Rio Cloro. 

t.o R. C .: Grosso em Faz . Oriente e Faz. 
dD Ban~ . (~. C .) . com patrulhas em oontacto 
com o 101m1go sobre a via-ferrea e sobre o 
Rib. das Pombas e da Prata. 

1° R. A. C. { I jlrupo :7N. O. da Faz. Sant ' Anna 
P. C. Procoplo 2;grupos: aobre a cria ta 3km a N. deS.VIce11te 

2• I( A. C. { I grupe : N. E. de N~ca 
P .C. :S. Cruzdo I • : N. E . de S Cruz do Rio Claro 

Rio Claro I • : N. de lta6ca . 

1• grupo de monta nha } I Bateria : Bernardo 
P. C. Paz. : jamalc. } I • : Faz. J~mllca 

Reg. de Art . Peuda { 10 &rnpo IM C. } 0 d p 
5 

v 
1 11 P . C.: PU . S. Va· 2<> ~ • e 8Z • a cn DI 

lenthn t• • 120 L, : S. de f'u S. Valentim 

t• Ba t. de Eng. f 1• C. de aa padorea. S. de Evariato . . l 2' • • • : ). Prezlnho . 
P. C.: Bfanzotu C. de pontl :Penteado (illl ordens do exercito) 

Reg. de trabalhadores de infantaria : distri­
buído entre os d iversos grupos de parques e 
comboios para escoltal~s c eventualmente me­
lhorar os caminhos. 

Esquadrilha: todos os aviões entraram no par­
que a N. E . de laranja Azeda, salvo um que 
foi abatido por um aviilo inimigo na rêgifio de 
Bico de Pato. Um escalão avançado, que tinha 
organizado a partir de meio dia um terreno 
de aterrissagem auxiliar sobre o planalto 800 
(S. O . de ltaóca) está ainda nesse ponto. 

As companhias de engenharia, tendo conse­
guido or~anizar á tarde 2 balsas de vai·vem so­
bre o R1o Claro, puderam passar para a mar­
e-em N., até aa 19 b. 30: 
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oo; t.oa escalões dos T. C. d eiS ro~os de 

l:ltari:l (viaturas de munições, viaturas de fer­
ntàs. viaturas saniíari.as). Essas viatura~ j á 
.çaram ou estão em marcha para se JUr.· 

.n a seus corpos ; 
-as columnas ligeiras d <>s grupos que }á 
b em pos ição na ma rgem N.; 
-a .maior parte da companhia de transm is­
. (com $CU mate rial) q!Je -se transportou a 
!l Rita; • 
-o O. P. D. (grupo de padioleiros divi­
~rio). 
'}; 2.o' escalões <.los T. C. (viaturas d e vive­
. d e bagagens e cosinhas) estão grupados 
r.argem S. d o Rio .Claro, _perto d as 2 balsas. 

I) Q. O. (2 .o escalão ) da D . L está perto da 
• J a S, de Evari-sto. 
~~~·iços e T. E . ( situação ás 19 h. 30). 

fJcposil o d ivisionarü> : ficou em Pirassununga 
C-:lumna de 11u.miçõr s dil•isiorwria : 
- Srcção de munição de infantaria: s&bre a 
·:·em S. do Rio Claro, J>artc na balsa a S. 
Êvaristo, parte na balsa de J. Preúnho. As 

• ·ras de munições dos T. C. de infanta ria 
'- m distribuído seu conteúdo ás unidades an-

• de terem estas passado para a margem N. ; , 
~ su.l vez essas viat uras foram reabastecidas 
~1 S. M. I. a ntes de serem transport'.-.vf'as 
·:t aquella margem. 
- 1 S. M. A. C. em j. P rocopio : reabasteceu 

1 rofumnas ligeiras dos 3 grupos do l.o , R. A. C . 
• Q grupo de mo:ltanha ( antes das oolumnas 
:~ grupo Ide campanha e do g t·upo de mon­

-ja terem passado pa ra o N. do rio). 
- 1 S. M. A. O. em ltaóca: reabasteceu as 
_mna.r; ligeiras dos g rupos do 2.o R. A. C. 
·. _.~ das columnas de 2 grupos terem pas­
', para o N. do rio Claro). 

1 S. M. A. P. ao s ul de F az. 'de S. Va-
. m: reabasteceu as columnas ligeiras dos 3 

•.:poi de A. P . . 
f); consumos m édios no clia foram. de: 
;r) cartuchos . . . . . . . . . . por fus1l 

.?Q .. . • . . . . . . . • por F. M. 
~(I .. • . • • • • . • . • por M. 
w tiros . . . . . . . . . . . . . por 75 campanha 
ro ... . ........ o por 75 montanha 
!O • • • • • . . . . • . . . por 1 55 curto 
5 . . . . . . . . . . . . . por 120 · longo 
en•iço de Sllti.de - O O. P. O. que <:gunl· 

·~te passou para a margem N. do Rio Claro, 
•1J(ou seu pos to central no encontro de cs-

·1ra; 1 kll1!. a S. E. de Faz. Sant' Anna. Apro­
• nd) os movimentos de volta das balsas, e\'3· 
j os feridos transporta\'eis e os levemente 
loa da primeira phase do .combate (com· 

• nas alturas immediatamente •a N. de Rio 
. ,.0 ) para uma ambulancia ordinaria installada 
1 ~-:rpem S. do Rio Claro na reg ião de }. 

·• zfnho. ' , 
r,, feridos, assa7. numerosos, 'da. segunda phnsc 

'• r·ornbate. ainda não puderam ser conduzidos 
• 1 a retag ua rda, devido á fadiga dos pa­
l,.iros dos oorpos, e estão grupados nos 

• ·; (postos de soccorro) regimcntaes: 
S. Rita (l .o R. 1.) ; 
fa.J- Jamaica c Bernardo ( B1talhões de 

• ) (nesses dois pontos o numero é p.ufi· 
• rmente elevado); 
_ s. Cruz <W R1o Claro. ( 4.o R. 1_.); 
A~ outras ambulancias. amda não mstalladas, 

b; 

- I ambulanda ordioaria: margem S. do Rio 
Claro (a S. de Evaristo); · 
- 2 ambutanc!a.!._ordlnact!l' f nos arré,tor~res do cruumcnto 
- • • drurglcas \ de ca mln11o5 1.5(J() m~tros a 
- columna de cncuaçOcs S O o.le j. Pr11l:oplo • 

• 
Segundo. as partes dos medicas dos corpos, 

relati\•ac; ao numero de feridos, o n~ioo chcie 
di,·isionario considera necessario io~tallar .sobre 
a rnargcm N. do Rio Claro uma ,outra ambulan­
cia ordinaria c uma ambulancia cirurgica. 

Engenharia - O par~ue de engenliaria está 
sobre a margem S. de R10 Claro, n•)S arredores 
da ponte destruída na estrada S. Rita-Porto 
Ferreira. 

A equipagem de ponte do Exercito, á' dispo­
sição da Divisão. marchou para N. · assim que 
terminou seu desembarque em Pirassununga. Fez 
alto nos arredores do cruzamento de caminhos. 
500 metros a S. O . . de ]. Procopio e espera 
no,·as ordens. E' acompanhado por uma com­
panhia de pontoneiros. 

O parque ligeiro de r eparaçnes de arfi!luzria 
está no encontro de caminhos da có1a 600 (es­
trada P. Ferreira-faz. C<:~mpincird. 

6 deposito de remontfl mo_vçl ) 
estã na. região de Faz. Paleshna. parados c: espe-

0 b . d . . f. ...;· J rando novas com o1o a :?flnlS raavo, ordens. 
egualmente na reg~ao de Fa7-
Palestina. 

O grupo de secções de dislrihulç_ão dos T. E. 
est<i ao S. do cruzamt!nlo de cammhos a 1500 
metros a S. O. de j. Procopio, á retaguaJlia 
das ambulancias e da equipagem de. pontes. 

O grupo de secções de reabast~?mento dos 
T. ~- (secções que foram rea.~a.steetdas durante 
o ú1a 14) está parado na reg1ao de F. franco. 

Esses dois g rupos esperam ordens. , 

Ao mesmo tempo que recebeu a lnstrucção 
pessoal e secreta mencionada acima, o Or ne­
ral Commandante d.a l.~t O. I. recebeu d iffe­
rentes orúens e instrucções do Exercito, C<Jn­
tendo as prescripções e informações se~intes_: 

l .o. A aviação Cla ).a O. I. cxe~utara a b 
seus reconhecimentos no sector: S. R1ta-M. Ver­
melho (canto N. O. da carta)-~st. Sucury-: 
Rocinha- Cachoeirinh1- M. Bôa Vasta-Tambahu 
-S. Cruz da Estreita. 

2.o. A 3.• O. L construiu 2 pontes a N .. de 
Porto Ferreira e ligou-as ,scpar!lda e respectiva­
mente ;ís duas estradas que va<_J :-- uma p 1: t 
S. ~ita , outra para Faz. Ca!DplllCJrO - assun 
oomo á gare de Porto Ferrerra. . • 

Nessas condições. a 1.• O. L dJ,;pora, para o~ 
movimentos de suns viaturas, da c~trada que va1 
a S. ~~ e a 3.a O. r. da que Vai a Faz. Cam­
pineiro. (As duas ~stradas são complet~mente 
dishlnctas desde a gnre de Porto Ferre1ra) . 

Consequentc mcntc, todos os parqtJCS e ro .,_ 
boios da 1.11 O. 1. deverão estar ::1 ~ 5,, ás 5 h , 
ao N. da estrada p:.rn Faz. Campmeu o. . 

3.o. Utn _grupo de 155 longo dQ Exercrlx> 
f.oi posto u fcllsposição da 1.• O. I. e terá 
findo o desembarque na est&ção de Port,o Fer­
reira a 15 ás 8 h. 

4:o• Um ..fOmboio auxiliar de exer~it,o, \lasio 
(umdade de transpoJte) ~esembarcara. ta.m~em 
em Porto Ferreira e sera posto á dispoSição 
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da 1.• O . I. a pa rti r das 10 h . 
. 5.o. Oarc de reabastecimento para a 1 .~ D: I. 

a 15 : Po rto F crtdra , a par tir do meio-dia. 
O correio postal chegará por esse trem. 

. 6.o. Um centro de informações de exe rcito 
funccionar á em S. Rita! a 15, a partir das 9 tt. 

7.o. Posto teleg raphico de exercito para a t a. 
D. I. : S. Vicente - · aberto a · 15." a pa rtir 
das .6 h. 

S.o· Um 'trem d e nwruções, transportando 1 
d ia de fogo para infantana, art ilhana de eam ­

. panha e á e montarlha e arti lharia pe~~da. estará 
. ás 15 h . na Oare de 'Porto Ferreara. 

9.o. Um parque de prisioneiros de guerra (?r· 
gão de exen.:ito) funccionará em Por to Ferrcara 
a 15. a partir das 10 h. . . 

lO.o. O deposiw .divísíona rio da 1.• O. J. se 
transporta rá a 15, por Sitio do Clemente, a 
Pod o Ferreira. onde o serviço de Estado Maio r 
lhe ind icará um local para bivaque a S. da 
povoação. 

Al ém dos prisioneiros fe ridos recoHtidos aos 
P. S. ou á ambulancia, a 1.• D. I. fez durante 
o dia cerca de 300 prisioneiros validos, que, 
ás 21 h., acham-se g rupados no P. C . da d ivisão 
para serem interrogados pelos officiaes d a 2.a 

~ecção. Pertencem 'ás unidades da 1.• D . 
mimiga já identificadas anteriormente, entre 
comprehendido batalhão do 13.o R. I. A 
novidade que o intc rrogatorio proporcion 
a presença de um g r upo do S.o R. A. C. 
esta O. C. 

Além' disso, no te r reno da acção ficou 
certo numero de mort~s. seja do inimigo , 
da t.a D. I. 

Trabalho a execular 
l.o. Redig ir a ordem de estaciory~mento 

e 2.a par tes) , dada pelo General Comman 
d a 1.• D. 1.. para a noite de 14 a 15 . 

2.o. Redig ir a o rdem de o perações ( 1.• c 
partes) para o d ia 15. 

3.o. Redigir as orde ns e instrucções par 
lares dadas á aviação, á cavalla ria para 
ligações no dia 15. 

4.o. Redigir, se houver logar1 as órdens 
ticulares dadas a cl1e fes de servaços na noitt 
14 para '15 c ·manhã de 15. 

5.o. Redigi r, se houver Jogar, os pedidos 
rígidos ao exercito. · 

A solução será publicada no proximo nu.mc 

CAP. B I!NT ES M ONTEtR<' 

C a vaco s profissionaes 
li 

Vida e justeza do fuzil 7 m / m modelo 1908 « P » 

Ri o, 24 d e Março de 1913. Cheg amos de 
Corumbá ·- do E s tado de Matto Grosso ­
p ara ond e, a n osso pedido, por curiosidade 
h'i'storicã , tínhamos ido do 54. 0 Bf C, com 
pa rada na insulada capita l de Santa Catha· 
riua , { I ) de g ent e si ngela e bôa . 

L á , e m Corum l.lá, e no 13.0 RJI, durante 
os 12 mezes da nossa estadia na cidade, q ue, 
altaneira, topographica e bjstoricamen te, 
mira as aguas turvas e vegetosas do mono- , 
to no e transbordaute P a raguay , estivemos 
e m fraoca e i ninterrupta acfivida tle profis­
siona l, nos multi plos a ffazeres nobres da 
caserna , maximé com duas ou tres accum u· 
Jações q ue , embora forçadas (que, certo , 
não pre vio o leg is lador cons tituinte), por 
falta quas i alJ"'ol u t;~ de officiaes naquellas 
pa ragens, já não t: r am remuneradas e tí­
nhamos a irtd ct a ittcumbeucia de min istrar a 

( I) - Onde, a ooa vlte pouoal do Exmo. Sor. Geonal H u · 
<slaoo do MaltfllhiieA, a quem nlo Dlll' lhlllVam aenJlo 01 laço• 
da eamar&dJiiUrn mll ltu o que o.ll • • llobaT& ~m ur'rlço do 
, 110 peeção, fomos eer lnotructllr ee dn Tiro 40 ·. que e. latia ba 
dou• atlJIOII, e cuja t · tur m" do ruer vlfitas , entoltadoa a tll em 
raanobr iUI de ~u.rni~Ao por n6e , a preaentamoe ao IIm de 11 mez•.o 
d~ 00811o lortruetoradn, sem pre)ulzo <IM not tall t a neÇ(Ie5 de 
Dl reot.or d .. J!laool& fleglm .. u t:al do nooeo BatalhAo, para em 
euja dlr~cçio . &qui olm , pedlrnot pua continuar , a qua1 • n ­
_cbemol de alumuoo cat&d.oo por nóo oaa eompenblo.a. 

in~tru cção de tiro ás praças de dous ba• 
lhões (com effectivo em praça quasi cv 
pleto) do nosso R egimento e a inda 
sobrava t empo (ou pAt riotismo - porq 
foi sempre desinteressadamente que tra 
lh amos em pról da instrucção milita r 
meio civil, em S. Catha riua, M. Gross,~ 
Minas Geraes) - para organ1sarmos ud 
S ociedade de tiro dvil que , Jogo após, J 

confederada com o n. 212, - a primei 
assim d esse long ínquo Estado de filhos br\ 
zeos e for tes. 

N o Rio, soubemos log o da novidade : 
publicação da 1.• edição do R egulamento 
'riro de Infa ntaria (o R. T. I. , cuja 2.• 
ção, da tada de Setembro de 1919, vig\• 
a inda). Procuramol-a sofregamente, e a 5 1l 
le itu ra logo nos deu a impressão de est~i 
mos recordando o similar allemão, e11:1 u~ 
edição fran ce za , como já dissemos por esr~ 
ool umoas . (embora já se te r dito ou ~ 
cripto sêr traducção de uma edição a rgeot ir. 
que é quasi o mesmo), sobre o que já tinh 
1nos relancea do a vista. 

E nem podia ser de modo di.lferen t 
porque o n osso tão simples, ao tempo, i\ 
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meoto de i nfan taria (fuzil e mosquetão) 
't, como.aiuda o é , de fabricaç:lo a iJemã, 

a vant agem de possuir qu:tliuades balis- \ 
melhores que a s do modelo de qu e 

gitou qualquer d ' aquelles R. T. I. . . 
Não praticamos immediatam~ute essa l.a 
lição do nosso R. '1' . I.. porque v iemos 
rsar a E scola de Estado .Maior (e.ntão na 
sa sempre lembrada e ~udosa P r aia 

ermelh a), para o que, justa meate, linha­
os vindo de M. G rosso , e c ujo c urso , pa ra 

os á te rra natal, po r motivos quasi inde· 
dentes da nossa vontade, in te rrompemos 

mediatamen te depois que fi zemos os exa­
;es do seu 1.0 anuo dos t res de que j á se 
>mpun ha co m a sobreca rga fo rçada , e ntão, 
a com plexa e diffidl , mas encantadora , 
eodésia. 

$ 

loe regr esso do central E s tado natal e já 
~ a m ineira cidade de S. João d'El R ev , 

a fins de 1 915, no, ao t.em1>o , 51 . o B/C. 
co w mando effecti\'O do ctJtão T enente­

ronel Pedra, fomos encar regados , (eramos 
nda 2'!~ Tenente e um dos suba lte rnos da 
Qm panbia , por s ua vez r.ommandada pelo 

p itão F erna ndo Silveira. h oje. como 
uelle, refo rmado) da instrucçã o de t iro da 
ssa pequena unidade (naquelle te mpo a 
str ucção do so ldado a inda não estava dis­
ibuída pe los pelotões como hoj e - pelo 
enos nos regu la mentos- e nem se admit­
a o titu lo «Su l> u nidade• á" Companhias) . 
E sse Batalhão, que vinha rle chegar do 

ontestado, P a raná-S. Catharina, .iá pos­
tia o novo a rmamento - Fu.,il Mause r 

pJ/m1 modelo 1908 cP » - que fo mos en­
nt ra r j á com algum uso. 
p o rque, em summa, estivess emos no fim 
anno de instruc~fão, procu ra mos proceder, 

e accôr do com o regu larnen to, á v e ri ficnção 
a j usteza do armame n to da nossa Cornpa­
hia, a rlllamento que, se nos n!lo enganamos, 

n::.ta"a de un ~ 110 fuzis e 4 mosq uetões, 
ara in i c iarmos , em seg uida , a instruc.;ão 
e tiro de suas praças. 
E corno não existisse a rchivatlo na Com­

anhi a ou no Batalhão, escripto , o estado 
" açtual "' - da vida do armamento (na­

telle tempo não se exigiam os mappas tri­
e-.traes referentes, qu e ainda hoje oão d:ao 

absoluto , pela iucompreheusão quasi 
eral, de sua utilirlade, uma noticia real 
aque11e esta do da vida de cada arma) e 
penas disi?unha mos do-. ~ha l ~h\dos diagr~m­
·•s dos t 1ros d :1 expenencta final, fe tta, 

1 ntla . c re mos, na fabrica de orig't>m, m<fis 

---- - - -
rigorosa s foram (emb o ra co m os recu rSOl:l 
expoutaneos ou rudimentares de que dispu­
zemos para u mas ope rações e os regula me n ­
tares1 pela primeira vez mais razoavelmente 
utiüsados, para as demais operações, desse 
serviço, porém acc iona<.los - esses re c u rsos 
- pela nossa s empre since ra e firme von­
tade) as nossas iu \'estigações re lati\•a s a esse 
ser viço que, pela primeira vez pra tica vamos. 

Começamol-o p ela tomada do calibre do 
arma mento (a que (c>!Jl OS Je,•ados, C..'tponta­
nea mente, pela le itura de . publica ções ex­
trangeiras e algumas nacio naes , não regula­
mentare!->), cuja. e xec u-tão , po r falta dos 
a ctuaes calibradl.)res, fo i le vada a cabe;> com 
as pro prias balas ainda não usadas , e po r nós 
adapt ados esse no<1so ser viço , assim como 
\'erifi cawos o seu (uuccionaru e nto no rmnl e 
posição rela ti,ra de a lgumas de s uas peças, 
especialmente do apparelbo de pontaria 
(ori~ntados por umas ins trucções ~peciaes 
já existe ntes) , para separarmos desde logo 
dos nossos trabalhos ulteriores , os fu~ is e 
mosque tões que não esti \•es~cm com o ca ­
libre ig u al ou proximame nte ao no rmal (a 
esse tempo a inda não eram o ffi c iaes as ins ­
lruccões sobre a • -:\ o menclnt 1r.t e Funccio-

1 nam~nto do Fuzil \la user , modelo 1908•, 
org.1uisadas pelo S ur., ao tempo, Cap~t ão 
Luiz :,Ia ria no P er eira d t! Andrade , (1) tos· 
trucções de qu e j á t ính a mos tido !to!ida. s e 
não nos e no-auamos , pelas pa lno ttcas pa· 
ginas desta ~e,·bt;~ , depois of'ficial isadas por 
acto ministerial de 27 de I>e?.<! m bro de 1 tJ 16 , 
que dão como c.tlibres t nl eraveis os de 
6 mj m,99 a i tU / 0 , 0 (1 , Ítl Ci llSh 'eis) . 

Co mo não e xistissem, ta mbem, (pelo me­
nos u o nosso bnt.tlhão producian<'). a lvos 
proprios de lamanho natul'al e os res~ec ti ~,;·o!'l 
reduz ido::; pa ra o 1~\', ant.amento , SCJ:l _?e l:l 
co pia immedia tn, ::tep pe lt' moroso (e atnd~ 
n iiq comprch•·ns ivel pC>lo-; u os~o.., c .t~>os e a te 
sargentt)S) da<~ coordeoada.s, dos tmpal:tos 
(que ainua são c h am<~dt>s . dt~ra~~ac;) , tm· 
pressos, t.:•'m o o'4 ha hoJ e chst nb111d os ao« 
corpo" de t rop<t (e á ~end.t n~~ Alm.n xarifau.o 
rio S i'r viço Ge.,g raph tro do l•,xcrc JlO, aqui, 
no 1.\Iorro lia Conceição , onde ao tempo do 
coucilindor e agitado governo Prudente de 
hl:Maes (2) ruo ut:uuos a lgum.lS guardas como 
so lda dos. que e rumns e do antigo 23.? Ba ­
talhão de Infant.aria ti a c' -rua tio .\r~;ll) . 

• 
! I)_ E•r.l' 11,.a•<' l'c:hnlcu fi 1 r toat\Oln c:•tnAr 1<18 t• l (•&rir d" 

cnmml•sllo de c:omrra" N!~ohlm•·nto dr .. e arrnauu·nl<>. 
!~l _ Fomo~ uma d .. •~uuu~ll~• . n• nnltr d11 FI p11,.. 6, 1 

! r•-.hlencll\ do \nllll dH• alll~• aul orltJ.•Ie. •ttlutrtd•• l •ftl• ••un ... 
cl•mcla 011~1tlomuiR d" lrc•luunl\tlt• nU•\•t~Çad k M><r< ellln~ 
B1opo, no .anent.' d" <l t !I• tudo d( Novtlllbf{o d t 1~'97. 



·A DEPEZA NACIONAL 

Para evit..tr riel•)ngas oriundas da ac'qui­
si,ão da impres~ão de hes alvos aqui no Rio. 
pedimos e obth·eruos autorisaçf10 franca para 
adquirirmos directamen te, e com o pu~esse­
mos, o material nccessario á sua confécção 
manual, confecção que conseguimos com o 
auxilio de dous babeis graduados (Sargento 
:Moreira e um cabo cujo nome e prenome 
nos escapam, privaudo-nos deste singelo 
preito de gratidão), praças essa~ que foram 
os nossos humilde<> , uteis e dedicados auxi­
liares em lodo e!>Se serdço, qu e se estendeu 
depois a todo o armao..ten to do Batalhão por 
um accordo entre o seu commaodante e os 
de outras Companhias. 

Assim c que nós, os tres, fazendo-nos de 
operarios e de «atir adores e:a:imios:., (c/,us" 
essa não regulamentada entre nós) , porque 
já atiravamos, os tres, sinceramente regu­
la r, com aquelles recursos e com as precau. 
ções asseguradoras da maior estabihdade 
possível, da arma. sem vento sensível, tem­
peratura media local e em dias s ufficiente­
mente claros, ,·erificamos a justeza de todo 
o armamento, ou co estado de suas quali­
dades balisticas,. , porque todo elle estava 
em bôas condições de calibre e funcciooa­
mento. Nessa pc'squisa encontramos apenas 
uns 4 ou 5°/o de armas que não satisfizeram 
as condições de justeza , m esmo aos tres 
tiros de uma 2.• ~e rie, que nos fa,·ulta , é 
obvio dizermos, o regulaml·ntf). 

• 
Em 1918 ·- l'H9, na 10." Companhia de 

Metralhadora&. qu e guarnl!cia a Fabrica de 
P. sfFumaça, c·m Piquete- reconcavo pa­
radi~iaco da Mantiqueira, do lado pauli.,ta 
(cLlja e:xistencia effectíva ali só foi cmquanto 
ao Brasil esttwe em guerra cotn a Alle­
nJanha•, para onde nos m~ndaram (depois 
de não terc111 acceito o uosso pedido, rc·gu­
la rmente feito , para irll10S tomar parte na 
Grande Guerra, como oflicial de infautada 
- que sunprc r~mos- ou praticante do 
Serviço de Est.1d 1-Maior cuj o curso acaba­
vamos de fazer, quando para ellas, a Grande 
Guerra, foram mandado-; alq-uus camaradas 
nossos e até civis militarisadm;), procedemos 
á mesma verificação nos seus mos'luetüc.~. 
•odol mais ou menOR novos e calihratios, 
resultados mais ou menos ig-uaes aos ob ti rlo!> 
nJ 51." BfC, em S . João d'El Rey. 

• • 
Em LIJ19-t920, ainda no g stado ue S . 

Paulo, pl}rém j:t ern IJIJreua (dcl . .~ue em que 
reside o philantropo c «Uttico Conde ~obre­

·vivente no Brasil , da Mooa n:hia. lJr;Lsileira .. ) 

no autigll 53.0 e hoje 5 .0 BjC, essa iar 
gação em um armamento j a trabalhado, 
nos lembramos se dest.le 1915 ou 191 
com u m a exned ição a Matto · Gro~sc>, 
onde uma sua parte foi a(•s m 6lhc:s 
vagões de carg-a de estradas d e ferro e 
rões de nados, apreseuto t, uito obstante 
mesma~ precauções de nossa parte, taes 
sultt~.1 los que, estes, preoc~ uparam s< 
mente o então ~.-ommandante da resp 
Divisão do Exercito, que era o Exm? ~ 
General Barbedo , pois s~ nos não trat 
memoria, a nós, q ue dirigimos directam 
es~e trabal ho no armarueouto da "compat 
que commanc:lavamos interinamente (era 
1.0 Tenente) e depois , tl e rJr<.lew superior 
de revisão do de outr.Ls sub-unidades 
Batalhão, encontramos uns 6 °/0 rle ar 
d t.>scalibra.das. isto é: , com calib re superio 
7 m/ru.06, e 25 °/, das que, com calibre r. 
mal ou loleravcl (j á dispunhamos dos c 
bradores actuaes), uão sati:tnzeram as c 
dições• de ju ste~a. das ljuaes uma coe; 
cano que nos pareceu torto, porque, eml" 
com calibre loleravel c o a pparelho de f 
taria em bôas conciições, 0 ~10 deu uw irr. 
cto sequer, n~m m~smo af6ra da zon"l•. .. 

Aqui, no Rio, uo inicio Ub anuo qu~: 
pouco se fi oc.lou, as'iumiudo nó-. o comm.tn 
de uma Companhia (já eramos Capit:\o 
aRerfeiçoado pela 1\f. M. F.), aute" dt! i 
darmos a instru ção d ' tiro suj-·itaru 
verifica~.cão <.le juste?.•l· os St'U~ fuzis ,. w 
q uetões. Qna'>Í t oJ<' esse armame n to foi­
distribuitlo dentro d1J :lllno cl,. 1915, e 
data de'!!;a nrific-:lção e"tavnm regi,tr.h' 
300 t iros, em mt••li.t , por arma, pur~.·m s 
registro do estallo de ~na \'ida. 

Esse serviço foi inid.LClo soh a direcçàn 
u m 'reueule e lermiuado por outro. setu1 
prompto este , o unico suballcruo , .• 
quem (1) enfre:tta mos, 1' kvamt>S a UOlll t 
mo, a instn1 ~.~ãl) de ma is de re m recr::t 
numa época de intranquillirl<l.dc~ sanit.nill 
da ordem publica, ue .. ta 110:i"'L guaroi 
especialmente. . 

As armas que não s tlis(h.eram ~1s cn11 

çi">es de justew\ n n l." '>erte foraru !--Uj .. ita 
11ma 2.~ -.eril!, de 3 tiros. Destas, a" q 
ainda nãl, satis fizeram lev unos até umt . 
ou 4.• ser ie, ma!l soml'nlc para uma oh.; 
vação pessoal. noss.t tios respccth·~.,.., gr 
píl-mentos de impactos. 

111 - Aqui" no • publico re«>Dbtcfm,.ulo ao. &n• T~ 
Lr.'lloo dt Oulmari\ee Lcll•· 
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Resultado~ : Dos 46 °/0 de armas com o· I 
calibre toleravel (en tre 6 ruf,.,,99 e 7 01/m .06), 
porque 54 °/0 esta vam descalibrados (cal ibre 
superior a 7 m/01 ,06), apena~ 35 °/0 podiam 
fazer · (e fi zeram, no nosso comma ndo) os 
ctiros de inst r ucção:&, is to é , fora m d'adas 
como justas . E disso· tudo demos couta 
quando apr~sentamos o nosso seguinte pri­
meiro c l~egístro das a rmas• , corresponde nte 
ao 1.0 trimestre de<;se a n no de 1922, resul­
tados repetidos no nosso 2. 0 e u ltimo tri­
mestre, po rqué em Julho immedia to fomos 
deslocad9s dessa Compa nhia . 

* 
No inicio deste anito de 1923, com o 

mesmo zelo de annos a nt e riores, procedemos 
á verificaçã o de justeza e m os 14 fuzis { um 
o u do us co m o calibre normal, alguns co m 
ell e entre 7 mpn e 7 m/m,03 e uns dous com 
entr e 7 m/,.,03 e 7 m/ru.06, quasi todos com 
po uco mais de ce m tiro5, em média, regis­
t rados) e 11 mosquetões, de uma pequena 
s ub-unidad e constituída só de praças prom­
ptas de i nstrucção e engajadas ; destas ul­
t imas armas, cuja verificação de calibre ac­
cusou res ul tados mais lisongeiros , 10, rece­
bitlas recentemente. por devolvidas a o R egi­
tnento de um e mprestimo a UJD ê\ j oven uni­
dade das v is inha nças, não foram acompa­
nhadas , a o entrarem nessa sub- unidade. do 
seu e'3tado de vida ou , pelo men os, dos tiros 
dados anteriormente, mas que o~o podem 
sêr muitos . 

R es ultado fi na l na verificação : 4 fuzis e 
os 11 mosquetões sat isfizeram as condições 
de justeza, exig idas pelo reg ulamento , aos 
110ssos 3 tiros (pois que sempre a tira mos 
nesse s erviço pres idido por nós) , aos que, 

~ tflCSm o em uma 2 . ~ serie (nossa) resist iram 
os 10 fuzis dados como injustos no fim das 
d uas primeiras series (cada uma por um ati­
r afl or differen te. elos quaes um eramos nós) , 
cuj os grupament os , j á de 4 s eries, feitas 
[Jlais pa ra observação p essoal nossa, cow pa­
ratlos com os das o utras armas c(111s ideradas 
j ustas seriam bastante para coove11cer os 
mais arra igaüos iucredul os da uecesidade, 
pela sua util ida de , da ver i fi cação de juste~a. 

• 
Abi está, a té á data e m que term ina mos 

est e trabalho , o cyclo da nossa a ct iv idade 
profissiona l , sem desfa tl ecime nto, apet.ar de 
alg umas resistencias do meio, ao serviço d o 
a f ts t a ment o do <tiro de instruco;ão ,. , tão s6· 
me11te , dos fu ús e mosquetões injustos e 
dos j á desealibr adoe. 

E porq~e diss.emos a fasta r dos clu v's de 
instr ucção», t ão sówente , dos fuzis e mos ­
quetões inj ustos ? ::=-::;::=_·~. 

P arecer á , isso,. a mu it os, repeti r u1na cousa 
sediça . Não o é , porque com o dizer q ue se 
nflO de ve verificar a j usteza do .armamento 
(que a lgu ns aiuua co nfundem colll a prévia 
verifh;ação do calibre da arma) com o receio 
de qu asi todo elle , ccom a falta de rec ursos 
para essa ope ração • seja dado como não j usto 
e não fi car mos senão com um numero mui­
tíssimo reduzido par a a instrucção do t iro, 
quando o nosso R . T. I. e o nosso me.<'it re e 
abaJ isado Rhooe di;r,em que o annanieoto in­
j ust o pode sêr aprovdtado pa~a o •tiro de 
combate10 (1) que , d 'ora em deante , passará a 
cha mar-s e. p ro vavel111ente, ct i ro coUectivo• 
- de esquadra e de G. C. -- de quê j á dã0 
noticia as pu blicações offi ciaes em voga em 
o nosso meio , publica ções que nem por isso 
conseguira m ai nd<t destruir completame11te 
o sêr q uasi corrente affi.rmar-se te r desappa­
r ecido, depois da G ra nde Guerra , o tiro col­
lecti vo do fuzil. 

Alguns ca ma radas , cuj as o piniões. pel~. 
nat ureza dos r espectivos cargos, podem a t e.. 
sêr tran sforma das e111 ordens, pensarn não 
havH ma_is razflo de s er da verificação de 
j ustez~l desse uosso a rmamento depois de 
publicada e m o iln presso , o .c'riro de -ver ifi­
cação:., ele que já demos noticia, sabido dos 
prelos da Imprensa Milit-.r de 1920 a 1921. 
a opinião dú Exmn. Snr. Geocral T asso F ra ­
g oso a respeito das condi..;ões de possibili­
dade em nosso meio e de sua utilidade, da 
re ferida ,-e'ri ticação . · . 

Mas, como ainda ha po ucos dias nos disse 
S . E x.!\, sem reser vas , oa L i vraria Briguiet , 
em uma dtts rnui tàs vezes em que, ha mai~ 
ele 3lustros, al i lemos encont rado esse no!!~io 
ill us tre Chefe e acatado Mestre. aquel la su.t 
o pinião , q ue é meramente pessoal, sem refle­
xo nfficial, por emguanto, c S . Ex.• é o aclual 
Chefe do Es t11rto Maior do Exercito . 

Eis a s couc.:lusões a qut- r begou S . Ex. a, 
depnis de uma analys e, de talhadissima, <lo 
assumpto, ou sua opinião :· 

a ) Esta belecer nov as condições para a 
\' e rificação das armas ; 

b) Rc\·er o reJ! tlaUl e ttto de tiN no 111ht it o 
de pôr as exig~ncias (2) e m pontos ali e:;tabc -

( I) Porqu~ 1\ CI\IIA •111 pr~4te.r.l\ que ~ um Ql emeoto !>"t lnrbt.d• r 
da bom tiro lndlvitlunl ' e.pra v•·IIAda com. VilJtl.,~nr no uru lud:. 
Yldual (em o oo!l!l<l R. T . r. e lthouel. 

(li) Quo a Sua li:..t. paflocem IYtlUit• .. •· 
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~eci .... .ls no:! t iro.; de instr ucção, d~ accordo 
~om a precisão real da a rma . . 

' 1 A ssentar bem se de vemos con tin uar 
subme ttendo a nnual mente .todas as armas ao 
ti ro de ver ificação ( cousa que só o allemão 
p ratica) ou se não será preferível só faze l-o 
nas condições admittiuas pelos aus tríacos. 

d ) Fi~ar o calibre max imo ( 1) que, uma 
vez atting ido , reclama a ~etirada na a r ma (2) 
e a sua substituição por outra . " (3) 

• 
E' sabido que os proprios naturaes do paiz 

tos chamados indígenas ) verificam de vez em 
quando , com esforços ma:dmos, a capacidade 
de retenção e-volta perfei ta á tensão dot seus 
a'rcos (u ma de su~s armas) e cond ições de 
perfe ito cqLlilibrio no ar das s uas ftexas , 
qua ndo estão sendo feilas (a respectiva mu-
nição). . " 

Que o caçádor que s e presa não deixa de 
veri~c~r, quas~ 1:oempre, se a s ua espi ngarda 
conb oua certe1ra ou toleravel, ~ facto mais 
sabido ainda. 

Deixamos a co oclusão ao leitor. 

. V imos !aliando somente em \·erificação de 
~ ~steza, mas o nosso camarada e leitor Clm igo 
Ja percebeu que não co nfundimos precisão 
com o a~astamento do seu • pon to-rnedio • do 
ponto Vlt>a do ou centro do a lvo, que..! a regN­
Ia;ão (ou «r eg lag e)ll do regulamento de tiro 
francez). 

Aprendemos a entender por j usteza com 
o saudoso Borges Fortes , o patriota Antonio 
Carlos l,op:s e o inexcedivel P ot ots ky, com 
a confir maçao da ., Ins trucção P rovisoria so­
br e a pra t ica do t iro:. , d e 1.0 de Setembro de 
J 920 , edição do Min.ist erio da G uerra fran­
cez, de 11) 21, corno sendo um producto des ­
t es dous factor~s : u m a precisão ( factor su­
per fi c.ial - qu e póde sêr reduúdot pra tica ou 
tbeon camente a u rtJ ponto, o • ponto·medio:.) 
e o outro (l inear) que é a dist;tncia daquelle 
ponto-med io ao ponto visado ou centro do 
ai\"O, que é a regulaçãll. 

11) O qu~ J' Mt • va, • o l~IU !'O d•u e ••c r l1. to lixAdo em 
':' m /tn ,OII. oon rorm~ llc" u rPI'Ir ld o e m ltnht~e •tmz, 'p,.ln no tnPn · 1 
ela ru ra o ffto l11l d~n,. a rmamento, pa~t. 71 dA ••dlcllo d o IQ18, 

• {llJ FJ Ml lm (f'mns prooodldo de~do llno de 1914, onu lorme J' 
a teoemo~. atraz. com a.c 11rmna com callbrn " ''~"'''"' a 7 tn lm06 
,,.,Jo c orllwol mento qu& Llob,.mne d., t m1J11th, l obr• e-•~ arma~ 
IJIPnto , do Sur , " llt&o, <.:apltào llarlaao d~ Ancl rlld", m"mbr o da 1 
OoiDtn lltÃ'I d 01 eompra OU reoPpÇifJ d u Jll f' ,mll n:. V.ltr'' JI&, Cton • 
turme J' cllu~moe au u . 

U 1 Jd o a toa, ' o qu &l' boj• oio C"Dff.tu!lll~ • ui.. ler 

I 

U ma arma seria idéia! mente j us ta (se t udo 
só d' ella dependesse) quando o ponto-me ui.:> 
coincidiese sempre com o porito vis ado. 

Como isM> é u m i1leial inatting i vel, .surge 
a r eJac th·idade. como em t udo, un ica noção 
absolut a . 

Assim , uma a r ma t ma is ou me o os ju, ta 
(supposta com uma precisão s'atisfac'to ria). 
se maior ou menor é o afastame nto, em l in ha 
recta, d'aquelles dou!> pou~os . 

O que tudo isso foi con firmado pelo nosso 
R . T . I. ao prescrever: «Uma arma de,·erá 
sêr considerada jus ta (1) quando as t re2 balas 
cairem no interior do rectangu lo (2J e além 
disto o a fastamento entre os im pactos ex­
tr emos , quer vertical , quP.r horizontal, não 
exceder de 20 centímetros, s e se lratar de 
fuzil, de 25 centimelros se uo mosquetão. 
am bos do mod elo 1908 . ~ 

A condição de «as tres balas cairern no 
interior do rectaugu lo• . que é a qu i! d iz res· 
pei to ao eleme11to linear, is to J. , o a fas tamento 
do p outo meclit1 do ponto visado ( rlglage ou 
r egulação dos francezes , confor me s~ vê na 
oag. 36 da edição de l920 do respec ti\·o rc· 
g ulameuto de tiro de infantaria) c a de .. o 
afastawtnto ent re os impaclbs extr emos, quer 
vertical, q uer horizontal, não exceder de 20 
cen tímetros . se s e tratar do fuzil, de 25 ceiJ­
timetros se do mosquetão. a mboc; do modelo 
1908,., que é a qu e di ?. respe ito ao e!tmmt. 
superfirin / -área de di s persão, praticamente 
dada por um rectangulo - dá os limites da 
dispersão. De modo que , a inda como no-, en­
sinam os no!lsos actuae!l mestres de cou~as 
m il itares , a pnste.ea I fmJcçif,, da precisão e 
da regula~do . O que quer d izer que uma 
arma p6clc sathsfaze r as co ndições d" pre­
cisão e não ag de regulação e \•ice-versa, ou 
n ão satisfazer a~ das duas, s imultaneamente, 
e será . então. c•>n~inera da não j us ta, porqtte, 
seg undo os a n tig os mesl r es, não menos au­
torisados . e os em voga , ac lunl meule cntr~ 
nós, é preciso que a arma, para ser t:onside­
rada justa, sa ti sfaça, simultaneamente, as 
con dições aqui impostas, tendo-se primor­
dialtnente em vista as suas qual idatles hali'\· 
t icas , de prt!risilo e reffulação. 

As figuras aba i xo, copiadas da pag. Jh 
das Instr uc-1íies P rovisori as sobre a praticn 

t I ) O I! •YJlhO 4 noooo. 

(!! l O reolllnl!"lo • 411 t ~r l'f' l~rt' é o d~ ~' em :t 30 0111 qu• 
eneôlrfto qu• •l qu• t<Jts hovutf o •etpe<bo• . 

, I 
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do tiro de infantaria, do exercito frau~ez, já 
~c itadas, çnncrct isarão o q .te fi<:ott eso.:ripto : 

' 

V' 
Para ol>ler-~e o ponto medio, pratica­

mente. assim se procede : parallelnwen1e u 
ITH' lr.tçn-sc hh' de modo a separar para 
cima e par.t bai:oto de bh' ig-ual. numero de 
impactos, depois. a YY'. \'.'' deu:ando ~ara 
a esquenta igual numero dl! trupac~os. o~ttdos 
pelo tiro tle uma dada arma a lilstan~ta de­
Í<!rtnin~uh ; a intl!r ccssão de hh' com v v' é o 
(tllc! se chama -.ponto medin,ou a i n1erccssão 
d:t trajectoria media com o alvo. 

A reg·ulaçf10 idcial é quando,o ponto me­
dio coincide cOlll o pon to visado: pralica­
rul.!ote, couteula-sc cow um afaslameuto pe­
queno c pre,riawentc determinado. como se 
determina prcviautcnte lambem o rectangulo 

•._ (uos casos em que o gru-
.... • pamento já towou a forma 

• v vai) ou cir~ular, isto é, 
ás distaucia~ em que os 
uesdos lateral e vertical 
sã<;> iguacs (para o uosso 
fmlil vac até 200 m,oo, 
quando o (]e:;vjl'. tle uma 
arma perfeita. é ue f) ~en-

timetros, .... 7 cculimetro~ paru a cli-.;tancia de 
J,:;on• do alvu). 

A .tisp. r~ão não !'Ó póJe ser aprcci,lla 
pela áre.t ctu numero total de impactus, ~om.o 
!-IUIJl~llle pda de 50 °/o d0-> impaclus 1r1ats 
ocnlra..:s, c a reg·ulação 
ou desvio mccliu c a dis-
lunda •1ne v.te do .-ponto 
me<lio» ao pouto ,jsaclo • •• n•J centro du ai\'O, como ----"ffi"---
J.á foi dito • • • • • Assim é que, ua nossa 
ob.>cura opiniflu, uão só a 

área da _dispcrs~10 ~owo a em que o pou!o 
medio. de uma ârma. dever estar situado 
podem muito bem ser circulares ( l ) ; a ul ­
tima, dt! raio sempre menor, concentrica 
com a primeira. N estes casos o raio gerador 

• • 

de cada ltre desses dous 
círculos poderá variar 
e n.tre : a dispersão me -· 
dia e o desvio medio -
t.fe uma aruta perfeita o • 

• . ov • 
---ao sahir da fabrica- e 

· o seu d~tplo, triplo ou 
quadruplo ( ate aqui 

o 

" 
apoiados estaremos Ofl 

Balística; como uos repetio o E xmo. Rn.r. 
Gent>ral T. Fragoso por" aq:.tetle seu traba­
lho), cuníorUJe tambem o estado de \'Ída 
(ainda ,·onsiderado efficietrt~ para o tiro de 
instrucção) ela arma. 

E nada i1upede que o meio da base in­
ferior do espelho, ~om a forma aclual, diste. 
d.1 ceu1.ro uni.:o ou 
commum dos do 1s 

drculos concentri­
cos. acima referi­
dos, continue a ser 
igudl, appruxiwad.t­
me nte, á ordenaria, 
a 150 melros, tla e 
traject•)rJa da. alça 
mioima, ou do pouto 
em branco. 

• 
• • • 

• • 
• •• 

CO~CLUSÕES 

Pv 

1. • - O no!>so fuzil e o mosquetão cn,·~­
lhec~m r.tpitla ou as:.ustadoramente, por­
que. est.1odu .:alcu.lada a sua vida para. a_l~ 
guus milharcl! de l1ros. com menos de mll .1" 
vão sendo posh1s de lac.lo; 

2 . ~ - 1~ c por isHO mesmo- e com mais 
forte ra;ão- q 11C se deve proceder lnuual­
mente, antes ua incorporação annu.ll tlt c: 

couscriplo,.;, á \'crilicaçuo ue jusle?..:J. dess.: 
armameut.1, -ou gl'au de justeza-, par.1 
serem e,.;·,•lhitlas as melhores armas. 'lunnto 
{l just\!:·a, {llcutro de certo crilerio, pre,·ia c 
nfoci.tlnu.•utc estahcle..:ido, a nio ~ontinu.tr 
o actunl), pnra \) cliro de iuetruc~i.'lO•, c c~c;c 
critcri<~ pr ' ''ÍHUll'llte estabelecillo n~ll> ser-.~ 
mui-; CJLH' ~.·untliçuc-; Uu\'as, mais toleravcis 
ou meuos •tyr<.~nkas .. sobre a dispersãi'l e a 
rcg-ula.;ão, a serciJI satisfeitas pelas armas 
para esse tiro ; 

. 
( 1 1 llA•It. A h~u!lhhd~ d'~ <l~nlo • vertklll ~ L• r zont•l 1.t6 

2W meli"JI, <l~>•'o u~ · ••J IIfUUitOehl<>, c:our. rme Jl i~mllrau•c• 



~- & - Ç.Jue esses ca r a c te rís ticos- di-.per­
<io e rt!gula'(ãO - (as:uru éomo q ualquer um 
outro qu t- não obrigue o a fastam en to da 
a r ma desse g e ne ro de t iro) d e cada arma 
assim escolb~da den~m sér r ealmen t \! conhc­
ddr,s pelo respedi vo .o u respedi \·os atira ­
dores . ( 1) pelo men LlS para e!'lsc t i ro, para a · 

. con,•euicnlc correcção na po u ta ria , no q u~ 
tl esh t de pc ude r, co njtt n d arn en te ~om as per ­
turbações , já previs ta<> pe lo n ·g u la Dlc.n lo , 
d a inddencia d os raios solare ... (2 ), rl irecçiio 
e sentido <lo vento, ele . 

E o C<Hnma ndanle de unidade o u s ub-uni­
!.l .t de que n ã o proc.·eder á \'Cr ificaçã v doca· 
ti bre e de justeza propr ia w~rne d ita do seu 
armamento. pa ra pôr de laclll (.1 de<.:c,di brado 
e considerado inj usto. e disso d a n do sc1 eucia 
i autorida de competente, p rati ·a u m neto 
1.'nmplexo d e deshcmcslidad~: proth.sional e 
para com o erarJo, por que : 

a I - contra ri a . voluntariamente , dis jJO­
si.;ões regularue utar<.>s , syn l h es~ de est ud os 
e exp.!rioncias feitas, <1 que é 1101 ma n e:teUI · 
p l,., disci plinar ; 

b)- co n corre para o desanimo c.lo seu 
e<m1n: aud do, prin ·ipalnh.nte dp ll1n·eJ ~ol ­
<.iado . cntregan lo-Ih!! uma arrua que. no ... ti ro 
de instrncçao • , uâo ~:orrespoudt :í~ suas csp~:.­
ran.;as ; 

r) tr.tlJ·' a su.c P a ria, oc ·u ltnn do -lli e o 
v erdu dc·irf> estadu do seu arm anu'nto ; 

ri )- J t~sa o crariu, causando o consumo 
inu ti! de lllun i..;ão . 

4 ."' Qr:e •• ttri!Juim os cu me> uun das 
~..tusas (3) tlu de'>caliura:ncnto tão ra pido 

{I' l'e CIJilttrilla·n•"· ••or~o nm~a • ·11~" t -n;a tl s • , r • 
&r.: I e ti(' um llút• h " rlhu ju)j~!ld•s I , •,. 

(.:) Q •~ <· l ' '.tnm .1upprhnlr, ~tU C> Jc etn c• 11111&1 ~ • · 
1, .,;:. klUv. • ' 

( I A •••J• r • 1"~tJ " 11 ' ' t.~r(,. ' 'l ,. ,·.r ~ I' .úu de c,., , tna 
•~ rl:.lllnJJr·•l>rln a l.tro1 .,,., '111 ~ u •I• • •I Jtrlbu., nu l•llt.l Ju ,. 
n \. ,lQ t•dutJ a. nudulla •h t 11 ,.-:.n~ • ·)1\lfl·••· prtrw!palnl• uu• fi, • 
1 •YOI1 e Cf&:Ut\.l &tU '' l U, ihi)J;oi'.~o A. Ul :\lt n..~ u; • - u!tlU itlifll t'U 0 & 
ctulu• l,., 

desse ar mattJ e uto ~ ac~ ual cami::;;:, d 
ua la (1) ; 

5 • - U ue co m o !?Crvi ço de uw anno J ,, 
sorteados e \"oluntarios é p recis o que os e<· 
mara das da t ro.pa q ue tê m q ue vê-r com o e r. 
s iuo da liUlpu~a e t onserv a~y ão des::.e a rm• 
ment o (como de outro qualquer) e os lisc:w 
dessa io strucçil o e scn- íço c.:ult i.vem mais L 

s~ntimcnlo do de\•er pro fiss ional e o pr.!l· 
llquem, t ransforma ndo-se , e lles , assi m, alt 
em z e l adurc~ do era río . retan.Ja m lo irrcg1!1 01• 

1 ridades 110 C.:illibre e e \"ÍtandO desg-ostos, C" 
conseliUencit~s que pod e m sé r lament;neis. t 
d esloca mc u tos de p c.;as da arm a q uc pode:: 
concone~, perturbado:a mente, contra. a j us­
teza deseJa ,.e] , !\e ass1m nos per t11illem di· 
zer, da arma. 

Bibli tlfftaphia : - A.Jém dos traba lhos e~· 
criptos dos pre:;u llo!l camara das j.í. nom inal· 
ru en te citado~. l'O nh ccf•m os tambem: alg un• 
artigos el o t~:tmo. StH. General Barbcclo pu­
bl icados pelo Boletim M ensal elo E~tad· 
Maior do l~xcrcilo ; uma Confe rencia feit. 
ua ~sco l a _d~ E-. t~do .Maior , tc Ul 1 1)16, pe:. 
enlao Ca pttao I,utz :\I. P . d e A ndrade , uom: 
j á nosso c1 u hecido, a con \'i te do l'Olllmau· 

dante da n~ ec;ma Escuh. e um ma is rt•c:entr 
trabalho , e m folh eto. da la n a do E :rmo. 
S n r. Gen eral Cl odoa ldo da Fouseca (2 ), sobre 
o IIO!';SO artna me uto ~Iauser e :a ntu n i<;fi.o ço1u 
a bala .. p .. d r 9 gr:cua na s. 

ContinunrrtlluB 
Fins de l\Iarço de 1')23 . 

FRA.~·cJ~co JosF. Dt 'I' R.A. 
C::.apitào 

( t ) l :mt.oral 4"/)flh ~ ·· ... t n .., ,. r:o~ "'' l!"'ipto" f!,. ,Jttr'"'' ,: •••• 
lltUI!lnil'nlAJ f' f"• l•• .,_. 1.1ltn ·n•• tf,.. t:• tnuuh;ã(1. •Ir t•e tuar•cJ "' ' q • 
ftdml!""u now •J'IC•'tP. \.1•·1' ' ' . J • · *'''n Ct>IUJ ~t .. 1,,.·' 1 ( fJ• !iilrJH41 r,,.. 
t•tu ~~'·' · • C ' •J'' ht,fU ·tltJ h · Hltf.U' :t\'ft) ~ Ct:lhh e !Jidrt ·· A.I•Tf"C a •1 
uii , ·6 nn 1 -: ~··~chu••fltU• fura •1dl·· : ma a d «'I a. uma til\ h.JIIIh , . 
I'Ü~ ... q1w rm ~~~ ,l,.t~ou n l1t at lt•J:l d,.. 1it.b .r C~:~rn t•J f.~ a r iiii iHt'lltO • 
" .. J.H·CUY ' mun1tli(•, nt•• tr t ~ .uanoa. 

t 2 ) Que ch•:th.Hs " r• IUifti"""'iin de t:-on tpt l\ r r .. r-el, ftt~t· utu de'•• 
!)n\)t\IUt· nlo :•1au"'" ' ' lllt d••ln r uo~ot. Di\ Eu topa., ... . ... , .... d\· l:lclo 
p,.r .. o tlot cloo~uue t rilha Ih"•· 

D A PROVINCIA 

Pnl('~o~h·a .realisadH JH'lo J• ! t~ lll' nte 
U:,lJrl'(O 0t'UIUU10111l 

Ning ueu• veja na Jesprele nciosa pale , t rn q ue 
\"amos entrete r o meno r ind icio de q ualquer outra 
cou!a que nlo o deseJo inces~an te de melhorarmo; 
e que é, :~ n tu, de minha obri~aç=to e quasi ~em 
soluçJo de continuid ade, de meu tempe ramen to. 
O a!sumpto é importante e visa uma melhor har­
monia de v1stas nos exames physlcos que ainda te­
nhamos 41 e fazer, melhe rando as conlll içOes de 111-t 

realisaçllo, de modo, o p raser somos nós que ,, 
colhe mos a re.1lçar e evid enciar o quanto dl' 
p roveitoso e ntil a pertinacia obtêm no p1epar~• 
p h ysico dos nossos c:::ommandados. Nlo se f.1ça 
theoria nem se e ng alane o facto com poesia e adjec­
tivos · a co usa sirnplu e real é esta: o pro blem-1 da 
i nsf r~cçllo ph)sica no Brasi l nllo é uma couc;n qu<' 
venha benef iciar u exercito ou qualq uer pareella thl 
todo · elle, ao contrario, se g ene r111ic;a plenamente l' 
deve ' ser enca rnd o como um p roblema verdntlcirA­
meule nacionnl, trazendo comsigo grnndl' nconJ p.l­
nhamenio d e bene ficios, qu ando solucionado cnte­
riosamenle. 

já disse ena meu relalorio que no 4.' H. A. M. a 
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c:ducaçllo physic3, uno de soldados, mas de: brasi­
leiros, é encarada ·com firmeza e com alto criterio. 

lC ada qual' .a4ui trabalha nu medida do pussivel e 
procura - IOU\a\•cl rivalidade que sua bateria 
seja a melhor; cada qual . .:ma vontade de procurar 
os melhores JIICJos p.ua \'•·r e,;t.. raça, de app:ucncia 
tão o reguiçosa, desperta , prO( redir. E' preci;;o que 
todÔ este pessoal que anã l po• ahi corra 1000 m. em 
3",30, salte um metro e trinta, nade e ~aiba arrc­
m~ar o pesp, JMra p"Jumo" ter uma consciencia 
nacional, cada qu:>l protundo conhecedor de seus 
direitos: tenho • ma•~ profunda convicç1lo que a 
solução Jc. prublema que envolve toda a nossa nacio­
nalid ade . epousa, em xnuule parte, na sab ia educa­
çlo physica dos br~•ileiros; os Estados Unidos, cuja 
pujança né:; toJos :!clmiramo~. em 17 pro' as de 
athletismo possu - \ 4 reconls 111undines, o mesmo 
acontece ndo com 5 Jas 7 cathc1~orins de box. ' 

D esta m:111eira, nós IOIIIOS felites porque a par de 
nosso devobmento a modeslia aqui não e cabível 
- no preparo de fartos elementos para a conatituiçllo 
do Exercito, e que !!C resume nessa trabalhosa ini­
ciaçllo dos recruta I, t:unbem a .ac:unoc com a decisão 
dos bons alhlclas num :I cheJ!adn de 1.500 m. toda a 
característica molct.a e absoluta iuerc.a que sobre 
modo se relevam nos no~sos simple!! commandados, 
de 111:1neira a presenciatmos esta trnnslormaç:lo mi­
lagrosa 411asi,dep-:1is de qunlm mct.cs.de inslrucção, 
c cujos rl!sult.tdo~ v:lo 1 c•t•rtcr, inco11.estavelmentc, 
ainda nns gc1 nçõe!l nc:tu;•c:.. c principalrnt:n:e, nas 
futuras camada, de b111\S hrn~ileiros e bons patriota~. 

Os exantes physicus que vim• ~de f:lzc.:r provar:1m 
a effi~iencia :.prccia\t:l de~ta •• cio~al m.1ne~ra de 
form. r urn homem ll'li te e de ri nd.t d-1 sábia com­
binação do athlclismo. d•1 10 mn.1stica e dos sport,;. 
O:. resultados, que jk for;~m apr••ciavcis, podem me­
lhorar, no meu modo de ver, se melhor devassarmos 
e rnelhormente puzermos em pratica o nosso R. I. 
Physica. 

Assim, depois de al~um tempo de instrucçilo, 
como ji lemo., o typo de ::il'!\s.;o Preparntori:l do 
Regulamento é insufficientc e póde sl"r melhorado, 
quanto ma1s que clle sabiamente prepOe aos diversos 
regimens de instrucç1lo 4ue aprc•enta ; "In prindpi,,, 
dando I :>g.u a que seja alter:\do c111 parte, ou melhor. 
que sej:~ :tmpliado, cunfonne as condições que apr\!­
sentam os recrutas. Acho que nur:J:t licçllo qualquer 
no mini mo devem entr:u :1 m:archas de primeira c;l-

""thcgorÍól: id em quanto a 2.•e 3.• catltegorias, flc.do­
uarueu to uo tronco, nao e'-tuecer que é essa regi<to 1 

que me'hores musculo.; deve posJuir; n:\o por im­
previde 1cia da natureza llln<;, por necessidades de 
dobram t!ntos, deslocamentos e contorsões, o fígado, 
baço, pancreas, in teatiuos, n.\o possue111 a fortaleza 
dos ossos n protegei o~, c-stn protecçilo deve residir 
11a p olenci:\ dos muc,cnlos :tbdvminau exclusiva­
mente; portanto, dinrlamente exerctcro:~ em dccu­
htto dorsil; etevnçlto dns pernas, idem do honco, 
flexão do tronco, etc., com o cotpo em pt!, di~tensilo 
do tronco, movimento S!iraton "• su,pcnsão alongada 
com elevaç:to das pernac:, etc, etc:. 

Os n:~rrtctos ~durar vos 111111 podem mais 'era pre­
dominanc·a anterior; o , homens e~tao • e~empe­
nado• e n!lo tém defcitn~; s-.bcrn far.er ~. cousas; 
n:'lo s.to fotte<o, porque nao attingc111 deh:n tinado 
indice, mas a mrdi1 r,crAI é c~plendicla ; dal i appli­
caçOe .• pura a jrmit', nperfeJço::mcnto i1:cess:mte. 

Aqui, meus camntad:ts, permitti nl~umas 11otas, 
\~UI: con<Jegui colht'r uo• exaures physicos rcccm· 
feilo3: repito que só tenho em mira um;t melhor 
coordenação dos edorços, pan attin2'irmos o fint 

'• 

collimado e de nue o proximo d1.1 2.C de Ma1o, se ri 
a primeira prova. 

!'las ~orridas, raro. é o soldado que emprega a tua 
energia; é geral chegar ellc a me,a, completamente 
descançado- rclali\'amcnte, j:í se vê 4uando com 
esforço maior, os result:tdos senam supenorcs; é 
preciso um tren:unento mais acurado, incutir a ne­
c;essidade de empregar a maxima ·energia, de modo 
a n:'lo se poder produzir cou~ melhor ; cumpre: in­
centivar o sold!\do, mostrar-lhe os tempot, conven­
cei- de que elle pode fazer melhor, de: 4ue é capu 
de muito maiores resultados; citar e"emplo· d:l­
quelles que nas provas regionaea e na Capital Fe­
deral por occ:1siilo do Centenario, tantos louros co­
lheram para o llosso Regimento; despertemos esta 
rivalidade despodiva Ulo bóa c de tào grandes 
beneficio~ para assim obtermos o que desejamcs. · 

E' preciso correr diariamente nu sessOet de edu­
caç~o phystca matinaes; do alhletismo, da iYmnu­
tic:~ e da natação, a corrida tem a primazia incon­
testavel e a resistcllCJa é de capitnl importAncia 
pua o :o~oldndo. Para aUiugir o resultado que que­
remo~, t: preciso correr como se deve e cançar como 
é neci!5Sario. parn da h i deri\'a r r> progresso; que 
cffeilo pode haver se U111as du· entas passadinhas 
s.ío dada.:; c logo se m:wda alto? Nenhum! E' pre­
ciso correr; cançou-se, continua ~e a correr c:otn 
firme1a e energia porque vem o equilíbrio. Só quer, 
pr· tíca a corrida snbe que de sacrilicio, de coragem, 
de ardor dcn-se pôr UTt pratica ao faz.el·a; n!to In 
nada que :.c comp.are ao fo m1da\lel esforço de tlm 
nthleta quen:ndo din.muir um quinto de segundo 
na .glorio~a luta com o tempo e coJV o e•paço! Só 
utola \'Ontade ferre:~, inquc:brant;nel, pode condu­
zir-no!! :to r. .. silltndo mni~ perfeito e J!'JO de,·emoJ 
obter nos nos~os homens do: qualquer maneirn, e 
C!! I< u c.:crtissimo, absolw a mente convencido, que 
como in,..truciOrt!s que somos podemos perfeitamente 
conseguil-o. . 

Nas corrid.ls de 100m. o modo de tomar o tempo 
que emprel{nmos é totalmente falho; iica o instru­
ctor com o lençopu o apito na chegada e o corredor 
tU partida • :tG \'gnnl daquelle, este ~:ie e assim o 
chronometro começa a funcdonar. Or<~, os móes 
rcst ltndos s .. c p.lteutcs , p.rimeiro porque o homem 
tem de iicar olhando para o in~tructor, o lJUe é 
eno, :egunc.Jo pMque desde que ellc tcuha a im. 
pre!sl!o e a transforme em i• lpl!.lslo, dada a len­
lill.lo qu~ ninda extste, vae um !leculo ; terceiro o 
tempo p;~, a ouvir o apito, que é tempre longo ~ 
moroso, e e preciso sacudir os mnsculos de uma só 
\ez; ou!toa c:rros dnlti deri\'alll; o mats racional.! 
mandar urn lintgcnto dar a sahida e apert.r o c1 ro­
nnm.-tro no momento em ~rue o homem •e ntO\ê • 
com os · ~printers · de f.un a o relorio ccmC'ça ~ 
funcciun:tr qunndo :1 fnmaçn do tuo ~ \'Jalvel · 
mas t:unbem n arrancada de"tu é fo rmidavcl e cn: 
1 5 d.: St'!ló!Uildo ellcs lá estlo a 2 metro•· Con1 0 
nosso ~oltlado n cou'n e difft-renlc:. · 

D.t mesma forma o movimento de braço a nl\o cor 
responde .1 uma corrida rlt' velpcidade; ~ prec , , 
um .. grande amp'itude no movimento,·despendct.\1 J 

grande esforço; o passo deve ser l:trgo, de a e o r do 
com a conformaçlo de cada um e a cadencia a rnai' 
rap•dn posc;i,•el • a nhich e lu\i:ca com (>' nosS03 
homenc; é contraproducente; elles nll:o sabem d ar lt 

impuhlo nece~saria e o re.,ultado ~ se atrasarem de 
mais de l 5 de lief:undo; peuso que a mais aprove1-
tnvel é a que "<e encontro~ no annexo •" R. de 1 
Ph) ai c a, fi~ura :.JI), primeira poatçllo. 
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Na corrida de. l.OOO m. o erro começa pela pista 
que, qua ndo medida precis~mente, não é da me~ma 
forma seguida; é nece.ssano demarcai-a com ngor 
e cuidado, e obrigar os homens a trilhal-a se,. della 
se afastarem para dentro ou para tora; de outra 
forma não pode mos ter a conscie ncia tranquitla de 
que de fact.o o homem fe:z. o kilometro; .da mesma 
forma os braços nl'lo se movem co mo de~em; não 
ha iudependencia, de movimentos com o tronco, de 
modo que o homem corre mexendo-se todo, e sem 
poder auxiliar a corrida como deve, desde que os 
membros 5Uperiores se mexem no. plano vertic~l 
perpendicular aos hombros. A respiração exclus1· 
vamente pelo nariz é insufficiente ; da mesma forma 
um lenço na boêca traz como resultado um grande 
esforço dos muscutos thoraxicos e do diaphragma 
para pod~r suga r o ar; respire·se pelo nariz e pela 
bocca, esta com os dentes cerrados, sem contracção; 
da mesma forma todos os musculos la ossos, aban­
donados; o musculo retesado queima muito maia 
oxygenio e é preciso poupar, sen1 nada se desper-
diçar. · 

Fiaalmente, não se desprese a corrida, diaria­
mente; corra-se e depressa, passo diste ndido e 
rapido, elegantemente; os resultados se verificarão 
nas outras p_rovas de athletismo e de sport, graças 
a um folego trenado, e os rnusçulos em condições 

* 
O salto tm altura é preciso ser feito em terreno 

plano; a quéda não póde deixar de ser feita em 
te rreno bem macio; do contrario, instinctivamente, 
mesmo que não quetra, o homem· salta muito menos, 
po~que elle sa,be que se machuca numa quéda de 
mutto alto. Da mc~ma fôrma bambú• ou cordeis 
para saltar são contraprodu centes· i56o nllo dá 
animação, nllo desperta a vontade' e é contra a 
regra, porque tem sempre catenaria. Escolha se uma 
haste bem recta, que a carpintaria faz ern minutos, 
bem apparelhadá e cada vez que se mude de 
altura, meça-se do meio da haste horizontal até o 
terreno, tomando-se em consideração que um ou 
dois centímetros em um mez representam pro­
gresso. O salto de lado dá mais resultado que o de 
frente, mas faça-se o homem saltar para cima e 
nllo para o lado; a velocidade que se traz, encar­
rega-se de produzir o deslocamento nesse sentido­
lateral - ; não se deixe avançar o homem nem com 
muita nem com pouca v<: locidade; no meio está a 
virtude. finalmente, dê-se bastante flexão, bastante 
elevação de pernas para Oli bon~ ~al!adores. 

No salto tm largura é preciso nl!o exigir o im­
pulso da taboa para a medida do sallo, nos exames 
physicos . Isto -depende de um trenamcnto meti­
culoso e duravel, sem o que o saltador, attcndendo 
á tahoa, ou não dá o salto de onde deveria ou 
d ilrllrt!IC a corrida. 

E' melhor tomar· a medida do salto do ponto em 
que o pé de impul•o tocou o s61o, contando-se da 
sua ponta; ns,im Q lw 111en1 vem desembaraçado, a 
toda a vt:loc fdadc c co m certeza vae longe. 

A cur rida ~: c.tpital no salto em largura· o seu 
desenvolvimento deve ser total c todo o ~sforço 
deve ser pedido ás pernas e aos braços. Para 
ganhar a maxima velocidade possível, distauciar·se 
no mínimo de 25 metro~ e puxar tudo; dar o 
arranco forte e chamar os joelhos pa1 a o peito, 
procurando subir: o ponto de quéda, mais do que 
no salto em altura deve ser muito macio, pelas 
mes111as r:l7ões, refbrçadas ainda pela maior força 
de projecçã?. 

' 

- -- ------
Ha, evidentemente, nos nossos exames flagra 

erro na tomada das distancias, que precis:lm 
eliminar a bem da nossa satisfaçãel em .ver os no;s 
homens se adeantarem : 1.· contamos a distancia 
taboa de impulso; como já vimos, o salto é tot 
mente falho e nunca corresponde ao maximo 
que é capaz nosso soldaqo ; 2.• quasi n~ncn t 
mamos a medida de salto. por salto ; ou fincam 
um pausinho, que o 2·· salto derruba, mesmo sen 
menos extenso, ou então, com o pé marcamos 
terreno o ponto. attingido e delles tiriu110s a medi 
que nunca é rigorosamente exacta; êm ambos 
casos cahe-se sempre em cima ou nas proximidad 
do primeiro salto que assim tem o ponto exacl.1 
mente attiugido, completamente desmarcado. 

O tanque de terra macia é absolutamente irr 
prescindível no salto em largura ! ninguem ; 
arrisca a se atirar num terreno d uro o u escorr 
gadio ; mns lambem é necessario que o plano hor 
zontal do ponto de impulso seja o mesmo que o d 
areia onde se vae cah1r; não é verdadeiro o salt 
quando dado de cima para baixo, porque elle 
augmcutado de muito ; se por acaso o corredor d 
impulsão não é longo (30 m.) pó de ter elle um dt 
clive qualquer; mas o ponto de pa rtida c de qnéd: 
ambos no mesmo plano. 

* 
O lanramento do ptso deve ser feito empurrand. 

a bola, como já sabemos; mas fazel-o de dentro d. 
circulo regulamentar é diminuir as probabilidadt 
que tem o homem de fazer o seu melhor arremesso 
conseguir o maximo d e dentro do circulo obtem· 
depois de acurado estudo e trenamento · nós nil 
po.~emos prestar tão rigorosa attenção a e;te po nto 
exiJamos apenai que as 7,250 g. sejam lançada> 
como devem detraz ele um a li~rha, de onde 1e 
deverllo tomar as medidas; estas uma a 01710 t 
da linha até a parte mais proxima da marca m~•s 
longa; nfto se despresem os centimetros, porque 
ell~s podem mostrar progresso, sem necessidade de 
c pistolão•. 

I * 
Não se póde considerar um •npoio• perfeilr 

sinão aquellc que é feito partindo da posiçl\' 
•eniado, isto é, em esquadro; para cadn um ve­
nha-se a esta posição e depois suba-se na hnrr_. 
de qua lquer maneira. 

* 
A natação eu julgo que estã atrasada· em 3 

mezes de e nsino, sómente os refractarios' e 0 , 
doentes, que tcu ham morado na Enfermaria ou 
Hospital podem deixar de se equilibrar· os outros 
necesuriamente devem •flotter». O p;ocesso d1. 

ensino em massa aqui é totalrnen1e contraprodu­
cente; se temos diariamente e isso é impre~ 
cindivel, mesmo ás quartas e s:tbbados - 30 mi­
nutos para o ensino da na tação devemos divid1r 
os, :LO primeiros para os que já sabem ensinarem 
os que n1lo sabem ; escola constante, arco de barril 
idem, o instructor assistindo, a nimando e corri­
gindo e no fim de um mez todos com certeza 
nadam; temos visto soldados que não se auslinhan; 
á tona d'agua, jogar • water-polo • e passar mais de 
20 minutos de um bdo para outro, nadando. 

Aprendido o equilibrio e o deslocamento, nin 
guem applica mais o carllorrinho; entra a braçada 
que deve ser objecto de cuidado para n!lo ficn ; 
viciada e finalmente, tanto como na corrida, a ob11 
gação de ficar certo tempo dentro d'ngua, 1 ara 
crear f o lego, porque o resto vem depois. 



* 
Finalmente, meus senhores, vamos entrar de rijo 

:l'i lições de educação physica, que os resultados 
serlo os melhores. Ninguem se ilhada nem se pte­
c:ipite querendo obter num me7, tres ou quatro, o 
que só em um anno se consegue, mesmo porque 
a naturez<t, de athletismo, só pratica, com estylo 
r.uis perfeito c apurado. a maréha ella n;to faz 
saltos e muito menos arremessos; mas, lambem 
n:1o no& deixemos por mal comprehendidn exi· 
~encia dos esforços d e cada um, derivando dahi 
progresso quasi nullo, ~e é que elle realanenre 
existe. Nem ele mais, nem de menos, e como snb ia­
mente diz o R. de I. Physica. faz-se tnrnbem o exer­
c:icio, para poder concluir de sua intensidade; o 
· ínstructor impor-se-:í aos soldados pela sua altitude 
e corrrpetencja. 5eu papel é capital, porque do seu 
\·a lor pedago~ico depende o de todos os seus 
alumnos•. 

Neste ponto os sargentos aqui no Regimento, e 
afóra a lgumas excepçOes deixam muito a • desejar; 
a maioria delles, ao contrario de incentivar com o 
calor duma pratica eff iciente dos sports, a/\o, ao 
contra rio incomparavelmente m enoa decididos, me· 
nos capazes, physicamenle falland o do que os 
·ovc:ns conscriptos d e um anno de caserna. 

Ningu em quer um athlela em cnd a instructor, 
nem muito menos um especiahsta em physiologia, 
biologia, etc. Não; o que devemos ter é capacidade 
p a ra mostrar como se faz com perfeiçi\o e proprie­
d ade, embora um outro consiga attingir maiores 
índices. 

A maioria dos sargentos no Regimento nilo sa· 
be nadar e o rcsultldo de seus exames physicos, 
no g era l, é sim plesmente abaixo da critica. Estou 
perfeitamente convencido que só um empurr:lo e o 
tslimulo e os bons resultados advirào em loda a 
plenitude; a exemplo a instrucçl\o de Artilharia; a 
exemplo a equitação; agora i gyrunastíc:a com 
ardor. O Cnpit:lo Jansen, de saudosa rnemoria, 
, cmpre dizia que não havia no Orac;il sargentos 
como os do 4." R. A. M.; pensamos tarnbcna assim 
e, corno dLda o Major Klinger cumpre que os 
sargentos de qualquer fórma participem da ins-
1rUCÇilO - abriguemo-nos em tllo profundas pala­
•. ra~e distendnmol-as até a educaçilo phys icn, tlo 
neC!'ssaria e imprescindível. . 

Segue-se abaixo a estatística relativa aos ' dors 
.,.orim~iro~ e_xarncs physicos feitos nurnn das bias do 

., drscrrmrnando-se as diversas provas, as praças 
que _progrediram, que retrogradaram e n~ que 
estacaonaranr. 

Corrida dt 100m. Diminuíram: 

t 5s 2 5s 3 '5s 4 Ss 1s t, t Ss 
5 4 8 8 6 2 

2s 
I 

2,1 Ss 
2 

rstacionararn: 4. 

2,4 Ss 
1 

3s 
2 

Corrido dr 1000 "'· Diminuiram: 

1,2 5s 
1 

4,4 Ss 
1 

1,3 5s 
5 

JOl 20s 30s 40s 50s Jm lm,20s 2m t m, IOs 
13 6 8 10 4 2 2 2 2 

f!ltn cionaram: 7. 

Ciulln tm altura. Augmeutnram: 
Om,OS Onr,IO Om,15 Om ,20 Orn,25 

tO 18 5 I I 2 

Estacionaram: 6. Diminuíram Om,005: 2. 

Salto rm n:frusão. Augm~ntaram ~ 

Om,lO Om,20 Om,30 Om,40 Om,50 
4 5 4 6. 5 

o.~.6o 
4 

Om,70 Om,SO Om,90 lm,O lm,lO lrn,40 
5 2 -1 2 2 3 

Estacioaíararn : 10. 

l.anranfmfo dn- pl'so. Augmentaram: 

Om,IO Orn,20 Om,30 Om,-«l Om,50 Orn,flO 
6 6 5 2 7 5 

Onr .70 Om,SO Om,90 lm,30 
3 6 5 4 

1 m,10 lm,20 lm,40 I m,60 l m,SO 2m,30 _ 
em cada distancia. 

Levantar o pt so : 
Le\'antaram 50 1.:.: ~1. - 45 k.: 19. - 40 k 6. 
Estacionaram : 38. Angmentar am: 11, . 

Nadar: 

Sabiam: 15. Aprendernm: 36. N!o sabem: 12. 

Trepar h a barra : 
Trep avam 3 vezes: 3. 
Trepam 3 vezes: 30. 
Nilo trepam: 23. 

Faltam fazer exame 7 praças. 

FACTOS & NOTAS 
REDACÇÃO 0' • A DEFEZA NACIONAL · 

Deixo u a rccl::tl.'Çào da nossa revista 0 

capitão Euri.'o Gaspnr Dutra, '}llC tlurn tte 
long·o tcmp•J n•h prestou os m'ats preciosos 
seP í..;os com 'ercl.ulcira d erlicaç"lo e com a 
ai ta .::a pa ·ida ic de que é. clol.ldo c ó f a 7. 

justamente uprcdaJo uo v,tsto circnlo de 
seus .:ama r;t lt:;. 

En.twu pala <t redacção q nosso compa­
oheiro •major .\rr\.1\do de S l Hl%a Paes de 
Audrade, ollicial bastante conhecid•l para 
que se torue s up<'rflun qualquer refCJ."cnda 
elogiosa. 

CL UB MILIT \ R DE MINAS GERAES 

F oi recentemente .:reado em Hello ll.)ri­
,.,onte est,t utili~-.ima iustitui.;ão, c11jos esta­
tutos nos f()ram gentilmente enviados. 

Peh1 ~C\1 ;\rtig·o 3." « O CluiJ tem por fim 
estreitar ns Ja.;o<> de união, de camar:uh,(•'cm 
c solidadt"!ladc entre todo<> os officiac~. ~"ti­
rmrlar a Cll!llpH·hcn-;ão dos de' ~re~ c ivict>S, 
pela. cultura llos sentimentos uwrnes e 



pat1 ioti.·os d ;..eu<: .. s!"j,H.:iados, propl•rl"iu­
uand'o-lhes toà. s <J~ meios para tal fitn•. 

.. ~.n n exos·ao C'Juh {uncctooar:io um serviço 
üe ~assisteuci. ,. ~ O!ltru d~ ·p~c.ulios • , o qt:.~ 
mais util aind.t tornara . a distitt~la as-.;o­
ciação, cuj., progr~t.1ma alias. já t> uma 
garan t ia de SLH .•. cs..,o e .. n a prova dos senti­
mentos cívicos de seus organisadoresr 

Sua di.recturia está con<>lituida pelos Snrs. 
major João Jt'ranco do Couto, pr~sidênte : 
2.0 tenente Celestino Elpi<lio d e Oli\·cira , 
thesoureiro; l.c tenente Q tinti ian' C. 
Valladarect, c;ecretario. 

REPRESENTANTES 0' A DEFE.ZA 
NACIONAL 

Deram-no~ . a honra de <LCCcitar a r• pre­
~enta.ção tle uossa revista O'-' seguinte;.. c.una-
radaH : · 

2.
0 R . A . .Jf. - l.v Tenente I!ugo Pci-:oto : 

Bt·ign;fa Pt•licral dv Pm·d - 1." T encnte 
Herminio ~L Dinell_r; 

(;uarrJiçãt• dr lullm - 1. o Tcneutt! .Tosué 
Freire; 

:.!. • G. A. rl(t!t . - 1." Tenente .Annihal B . 
.Nuru s; 

Forta!e:a dr Coparabana - 1 .? Tcolcnte 
A ffonc;o M Co>rrêa: 

:z.e> R . C. /. - 1.0 'l'encnte Osori1> 'f't•y1•ty; 
,· ."R. c. I . - 1." 1'euenle ApiMricio n. a:-oil 

Cabr.d, 
Fonl' ftfm~a·al//umt..r- C.tpit:io Tanotheo 

F . ."Vfat h arln ; 

2;t." /1. 'C. - 1." Tenente Alfrc;1lo ~[. ~juiu­
l~'>lla • 

J.
0 R. I.- 1." Tc.mente Jorg-e :) llrte tle 

Ollvt:ir:t; 
T:.ro 79 - '.rltcreúna -Sr. Jnuathas Ba- . 

ptista i 
2 .a Lh1/1a Thr·reúua-1.0 T!!tll.:nlc l\pl)rO· 

disio T . Oliveira . 

PHVTANEIJ MILITAR 
• 

:\cai'M . • u~ iuaut-ru Í os seus c.ursus uo 
mn·o t"dth~1o , a Pr; L da Repubh~a 11. 'Jí , 
o importante estabe}f cimeot., tlc eusiuo cuio 
nome emd ma estas I i o h as. 

l ' rntl ucto uo estorçi:> patrinticll dl. uw 
:- ru po de c1l ucatlores militare~ Jo<; mais u>n­
ceituados, o P rrtaneu .Militar P~tá dcsliuado 
"'· prestar oa u·wis a~sig-nalatlos sctYi~'J'> á 
m o1 idade e~ludios t. que allj cncuntrarú, nfio 
" P t"P<l't • profunc u s a her dt" um profe~~or.ulo 

d<! elite, ma~ taml•clll o e:xct 1plo ,. irtuoso 
de um gTttJHI t!c; offi~iaes reformados q;: 
ainda couser,<~m ,, mesmo enLhusia':>mo d 
,•iila < ·ti\·a e uiln le-;.·ao-.a 11 .no <;en ar ~o. 
brilho á no..,..;a Patrj.L. 

.h.' a ~egu111le "L ;ulm iuistra.;no L{,, nnl;n 
estabelecimento: 

Director, o sr. general l>r . .Tu1ulhas d 
1\lello H:1rreto: in~pcl·to~ d.1 ensino, n .;, 
g·eneral Dr. Akid~s J ;ruç~; se,Tclario , o s· 
major nr. Luiz T\'ttamanti: theSHtreiro. 
sr. major nr. All!;!"USt" Fdit'i:tnCl Pcreir 
Pinto. 

EDUCAÇÃO PHYSICA ( Allcmanlu. ) 

Antes da grancic ~uerra, h:l\'r;• na Allemanl 
S 000 soc'edadcs ctvis, com I milhão de a~socia<l o 
Actunlmcu)e, está crcado um Comitl do Impu. 
oara os t'.urririos pl1ysicos, que comprchc nde 35.00 
associações, com 4 milhões de socios, estando afie-

' elas 'I cllas 30 universidades. 
Nessas sociedades, ~lém da gymnastrca, se cul 

tivam os CXl'rcicios militares, '•rganisados com 
concurso do exercito, ficando assim attenund1 
falta do serviço militar obrigatorio, prohihido, corr 
se- sabe, pelo tratado de Versailhes. 

No exercito t'tmbcm, a base da insfrucç;\o milit-" 
está constituída pelos exercidos gymna~tic.os r 
desportos. 

Nos diversos estado:~-maiorcs, 1 off•cinl ccntr.­
lisa as questôe:~ rclaliv,1s :í. cultnr1 phpfCô\, t'" 
cada batalh?lo, 1 offichl (official de desportos!, au 
xiliado por sub offici:~es e soldaclo!l. fiscalisn a 111a.1 
cha da inc;trucç~o t· organisn concurso~;, c t>C pro­
cura conJej.!ll!r 'I t totlos o:: 0fíici 1e• tenh 1111 npt' 
dflo para in~tr uctort'!o. 

f' recommcndado que se mantenhn o contar! 
com n-; ~ocied.tdc-; civi!, utilisando·sL para i -t· da: 
me!' mos ten c no ou sal:ts de exercícios, bem com 
realisando-se concur~o" mixios, etc. 

Os in~fructorcs n11htarcs formam-se • m cur~o 
cspeciaes d~:. 5 mez\·s na Escola de lnf.111taua d 
\Vn n'\dorf, a que coucorrcm officiacs de (otl.ts a 
armas. Um gr.urdc campeonato nunual do cxctcitn 
e da !J1.rtrinha corupro\a o g rá? de apcrfciçonmenhl 
ad q llt rtt.lo na ~ducnç:to p hystca, ucssc concnr•o 
além das provas im.li.,iduncs de~portivas, se rcali 
nndo o utras collccth .. ,s c de vcrdadcir·a ap plic.aç.:1 
militar: coucur~o de Jnlrulha, d~:. marcha de cam 
panha, concurl\o de velocidade de 3.500 metro~ por 
~rupo,s de 20 homcth, seguido de marcha 111pitl 
de 13 ltms., CCIIn equipamento de Rucrr.t, J>rov:" de 
t110 de fuzil de nataç<Io, de:Ianç~mcnto de gr.tn\\ 
das, de salto~ em longitude e corrida<; dt• t 000 
melros . 

lNSTr<UCÇÀO ,\.\ILITAJ~ FÓRA IH<:, f JLt lHAS 
(Fra nça) 

J-Ja muito tempo que se procnrn na frnnp fo· 
nrentar a prcparaç1\o mit.tar fóra das fileira5 ufi!ll 
de facilitar n llliss.lo in~truclo1·a e ctl u cr•llurn do 
e:o1ercito. ~· nclunlmcnte se: a cousid\.tll lf(' J.:rnndr 



imporlancia, quer pcl.l tendencia a redi]Zir o 
tempo do sen•iço activo, quer pela maior com-
~lexidade da instrucçilo mi.lit:u· . 

A citada preparação se reali7.a em varias soc•e­
dades de tiro, gymnastica e dec;po rtos, que, desor­
i a n is:uias duradte a guerra, . foram Je:>ons tftuidos 
em seguida, contando com ~rande numero de 
IOCÍOS. 

~e um _no\'O ~ystema .de annamcnfo de que a 
· mf<mtana podení tiru e-rande resultado futura­
mente. 

.-\ • Unii\o .. de "'· Mérillon <Soc•edade de tiro) 
tem 1 . 750 representações, com 40J.Oo0 associados ; 
a • Un ião Oymn<ls tica •, de M. Ca7.nlet, I 936 rep re· 
•enlaçOcs, com ISo 000 membro!> ; a •Uni:lo. , de 
.\\ Açlolphc Chéron, 1.804 representações, com J 
350.000 socios; a cUnillo •, de M. Lattca, I 140 re­
presen~ções , com 150 OOJ inscriptos; a ; Unillo•, de 
.'.\ . Trouzellc, 718 representações, com 5 000 mcrn· 
Hros; a • Uni11o•, do general de Lagarennc (equi­
l:lçllo), 145 repre1entaçOes e 10.000 socioa, etc. No 
total : 7.492 representações e 1 . 160 000 socios· 

0;; principaes caracleristicos do fuzil automa­
lico Thompson, além do emprego da obtur:~cão 
Blisch, são: lubnlicJção automatica do mecha: 
nismo, extracção reg-ular do cartucho. conc;tar d~ 
86 peças, em vez das· Q5 do fULi l Springfidd, mo­
d~lo_ 1 1).)3, carre_gador de. 10 ou 21) cartUchos, pe r-

' mtthr o fogo hro por uro nu de repetição, cc.~ 1 
a Yelocidade de.- óO disparo<> ,por minuto. 

Em toda!; essas associações, se proporciona 11111 

~nsino militar geral, comp rehendendo : educação 
p hysica , marchas, nataçilo e hygiene ; educa~llo 
mo ral c cívica ; ed ucaçlto militar elementar (ms­
rrucçào individual no terre no, IM'IIp rego do fuzil e 
fe r ramenta do sapador). Em algu mas, nindn se e n­
ina : equitaç~o. tiro, lançamento de granadas, e x-

' ploraçào, ligações, cyclismo, topogra phia, d espor­
ros a thh:ticos, carros de combate, tclegraphia, cs­
,rima, inst rucçlo de corneteiro, sapador mi neiro e 

fe r rovi.1rio, e tc. 
D oe; entinos professados se fornecem certificados. 

n1cdiante exames nos corpos. O s indivíduos :tppro­
vad os nos exames podem escolher corpo e ser ad­
rnJttidos como alumno~ para cabo11, depo~"> de 4 
metes de serviço. 

"i'\USEU DE MA RECH AES (França) 

Foi inaugurado em Paris, 110 palacio d:~ Lcgii1o 
d e: Honr:~, um museu de arte retrospectiva dos 
rn:trechaes da França, comprehendenclo 5 salas. 
na ~ q uacs se collocaram artisticam ente os objcctos 
e c u r iosidades oHerccidos pelas famí lias q ue tiveram 
" gum marech11l entre seus a ntepassados. 

ou as sala5 fo ram dedicadas ao período do Renas­
; ·nento, u ma ao reinado de Carlo!l X, Luiz felippe 

"". Napole:la 111 , uma para o J.• lmperio e uma para 
,., m arcchae.; d a g uerra ultima, na q ual se vêem os 
l:·rc to s de j offre, Foch, Pelain e fayollc. 

I'HOJLCTI~ P.o\f{A CANHOES I >E 
AEHOPI ANO 

z-.:oc; (.;1:\do-; Unido-; se adnm em e.;tud•) Ires 
modc'o~ de projcclis rara canhõcc; de 37 doe; 
4 .. roplanos: uma granad:t de c-;poleta muito o;cn­

"\ cJ, uma lantcrncta que prodt11 á h ala grande 
\e!oriJadc inicial c um projectil par·1 bater tanko;, 
~ roplauos l'OIIraç:tdos c objedi\'o" tcrr("'llt·~ de 
$•ranJL resistcnc:ia, capa7 de perfu rM, a 500 me­
uoiJ, a prolt'cçiitJ dos ca rros de as-;alfo. 

1 1 ·zlf T I IO MPSON (Estadoc;-Unidoo;) 

u sy~tcma de obtu raç.'io Qli-;h, applicauo ao 
rut 1l e a m eh alhadora T hompo;on, pr nnit te ohtr r-

FORMAÇÃO OOS QUADROS DE TROr,A 
(Portugal) 

Os quadro!' da tropa fonn:tm-se nas ec;colas 
regimentaes, os curso~ durando 4 semana'> na in· 
fi ntaria e administração, 5 nos demais corpo~ 

Para ascender a cabo. é preci~ ter appro\"::Ção 
no p rimeiro en~ino superior, saber a obrig:tç!lo 
,militar e ter feito o tco periodo da ino;tmcção <.le 
recruta. · •. 

Parn ser 2o sargento, os cabos têm de prc-;tnr 
60 dias de scn·iço, revelar-se apto<: em pro\'ac; 
oraes, escripla" e pr;1,icas de redacção de p:trtc.; 
e documento<; rrullt:u·es, de commandos bctit:<l' c 
de tactica alt o escal1o companhia, e5qu ... dr;io 
ou bateria, de conhecimentos do armamento e 
equ1pamento c theoria do tiro. de. lciturn de cu­
tas e oricnt:'lção, dac; obrigaçõec; dos sargentos, 
aas leis pcnaes c sen iço de companhta. 

0-. ~,, ~argcntos que qu:.ten:m subir a. 1• \ de­
\Criio ser :tppro,·ndoo; no.; tre:; primeiros cur~o'> 
de bacharehdo, contar 9.'> diac: de 5CI'Viços em 
de bacharelado, contlr QO di1s de ren·i\'0 llll 
C'Ontabiiidade, fopogrnphi:l, problemas tac ico-. de 
secçlio, comnwndo h1ctil:o de companhia, co;qua· 
driio ou bateria, tadica, fortificação, scn iços de 
ompanha, hygicnc, lcgic;laç.'ío c tiro. 

A gradua.;iio de s1rl{cnto-ajudantc ('ub-ollicial) 
c cona·rida por amignid:1de rigoroc;n. 

Na E.c;cola Central de Sargenloc: (.\\afra) adqui· 
rem os sub-officiacs a aptidão precisa ·para asc\!n· 
derem ao offkialato. 

NOVA MCTRJ\LI JADORA 

Cm Comõa (1-iesp.mh:t). realisaralll-~e C:\llericn­
das com unw no\'a mc1 ralhadora inYcntad:t por 
don G rcgo rio femandc7. Ariac:. A arnia disp;l<' dt• 
50 canos, pl· rmitt indo que se façam · 'i.">OO tiros 
em um minuto, poi.; c.ltl:J cano dará 70. O com: 
de dispcrs3o p~rmittc bater uma fre11tc de I L;m .• 
fonnando umJ rortina dt• projectic; cspaçaJo.; ape­
nas de 20 et·ntmH:tr<h 

A 110\ a ann.1 " r a .~;rnda r·> r 5 hontcn-. 3 tlrs­
tribuiçiio dO<; (":JrttlCho-. reJa~ dÍ\ c r.;;, c C.Jtllarn~ 
~('.ld() fl·ilc> " lllurnalil-lllh"lft: 

StRVIC,.O PO~ fAL Al'l<f..O 

O goveruo franct'/ .1br10 111n crcdno de um mi­
lhão de francl)o; para a ronstntcç'io de um arro­
plano de,;tinatlo n LtH·r o serv1ço pf).;fal l'lllrt· a 
f' rat•Çl e a Amcnl·a do ~~~~ e~pcr.unlo·~·.: qtlt' o 
appatC' Uu. h4UI" p1 (\mpto r m c-<Hneço dC' 19~~ 

I 
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OROANI. AÇ.VJ DO M. G E ALTO COM­

MA~l)Q (itJl~J 

Em tr.rnpo de p:u, o rmnmamfo do ~~crcito 
rompeU r::, por dt: '~3· ' d'l S'lber:.no .. lC' '1tntStr~ 

•da Guerra, que terá a sc\.1 car~o tu~~ qu:1!1to se 
rdira á preparnção organica. c adm~nto;tr:th\'3 do 
Exercito e responderá perante o. Pa!lamento. 

Tres orgãos centraes o auxtltarao: 
1o O A1i11üiuw. da Ouerrn subdividido em 

gabinete do ministro; gahinetc- _'do secretario dt 
Estado; Estado-M:tior do Exer-ctto. 

20 .A Commis ão Suprr:ma .Ht .da til' f>r{e'a 
Nacional. 

Jo O Ccmselh" do Exerâto. 
A Commissão Suprema ficará enctrrel{ada de 

re<!OlvN, em tempo de pat, as quc<;tõcs mais im­
portant<:s que se refiram á preparação da defe~a 
nacional, devendo reunir-se, pelo meao<:, uma \'el 

por mez 
Compõe-se do• seguintes membro<;: o presi­

dente do Conselho de Mini5tro<;, O'> ministros da 
Guerra e da Ma nnha'-os generaes chefec; de ewr­
cito, <>" clrefci dn cstados-.\.taiores do Exercito 
e de Marinha, os commandantcs de;;ignado<: para 
arma força naval, em caso de mobilisoção, offkincs 
generaes c nlmir·mfes, a titulo de consultores. 
Dispõe de uma secretjlria A pre;iuencia o,;erá 
exercida pelo presidente do Conselho de Mini,tros 
tendo como subitituto o Ministro d:t Guerra 01; 
o de Marinhn. 

MAJOR SEBASTIÃO UNO DE AZAMBUjA 

fa.lleceu a 3 do p:tssado com a edade de Ql 
annos, o venerando riogra~dense major Sebas­
tião Lino de Azambuja membro de uma das mais 
disti"ctac; fam il iaR do Rio Grande do Sul e poc;­
suidor de urna notavel fé de oHicio cheia de ser· 
Yiços á patria, na paz .e na guerra 

Seguindo a carreira militar, sentou praça em 
1848 e logo em 1850 seguiu para a guerra con­
tra o Urugnar. sob o commando do duque de 
Caxias Em 1852 fez a a~mpaaha contr.L o dictador 
Rosas na Republk.a Argentina. ser\"indo nos exer­
cito<> dos g eneracs conde de Porto Alegre e Ur­
qurza 

Terminada ess·t ultin.Ja campanha, permaneceu 
Ires armos em Montevidéo, nas forças comman­
dadas peles general Francisco Felix P<·rcira 
Pinto, para a f{'lrantia do governo do general 
Flores, alli instituído pela monarchia brasileira 
contra o Partido Colorado. 

Em 1865 !eguiu para a guerra do Paraguav 
como ajudante de ordens do conde de Porto Até~ 
gre, tendo feito toda essa ~mpanha, úesde o 
c;itio de Uruguav11na, que a<;srstau como ofhcíal 
á!l ordens de D. Pedro 11. 

[)c toda 11 ~ua longa carrc1ra militar tem 
uma ré de ofticio brilhante. 

Retí rando-c;c d .1 vida militar, o major Li no de 
A7.arnbuja exerceu diverso<; cargo.; civis For co· 
lector federal ern -.;. Leopoldo, <;ecr·et.Hio dn Es­
trada de ferro dt• Por!f) Alegre a llrugurvilnll e 
filAi& tarde, ucc;ta capital, c .t:m•ão de orph i os 

CJI.BLICtf~R-~ P.l Lt. . 
l~erchcmoo; e agradecemos: 
l nion lhe ro-i\mericana - Dc,.t:mhro, 
~e' i.;;!:t \\iltl'lr - fkl!~ ia - janeiro. 
Hoje - C:tpilal 
O Brasil Capital 
O Marujo F e' crciro. 

!922. 

Medicina Militar Janeiro. 
Anales de la F.c;cucla ,\'\ilitar - llrugu:w 
Re' i~;ta de Ejcrcito y de la fl \ariua Me h 
Rt\i,ta Militar - Jane iro R \r'!'Cntint 

Janeiro 

l~e,·ist.\ clcl· Ejercito ,. de ia 
( ~1cxico) - Jauciro. -

Revista ~JiliLtr ( n. Ayrc:-. )--J.wciro 
Fevereiro. 

O Br.uiil (C. Fe,leral ). 
R-.:visla Ia1 i lima nrasilcira Fc\'ercir .. 
.A. Dcfec;a (Pouso.., Alegre) 11. 2. 
O Mar:u1j0 (C. F'ederal)-:O.Ian;o. 
H oje (C. Fcckrnl) a. 212. 
He,•ista ckl Circtlü _\{i!it.ar (P, r(1) 

Janeiro. . ................. ...................................... . 
IEX P I~ D n l~ltiTlE 

E' nosso !!gente de annuncioc; ne-;t1 Capit:t' 
lo sargento joão de Magalhães Can alho, ,, 
está aucloríc;ado a receber as importanc1n~ 
tivas aos referidoc; annuncios. 

As di fficuldadt•<; com que lu.ta \ De f c~ I ~ 
cional , em virtude elo augrr.ento cxlraordinnn 
do preço do pa~l e d • mão de obn, In 
no~ á contingcncia d~ s upprimir a lgunw~ !I 
gwlturas gratl.litac; e pt:dir aos no.sc;oc; prcs d 
re presentantes a fineL-1 de regula:-1 arcm qu:mt 
possi,•cl liS cobr.anças, com o que 1106 prc.;t;u ;i 
mais um iru:stimavcl auxilio. 
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Pedimo<; aos noso;os assignantc~ n fine& 
oommunicarem ;,., mudanças de reshie nda, 
de se evitarem extravios da corr<'spoudc 


